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Nossa capa 

Peça, engrenagem, força. Em outro patamar, 
a intençao fundamental : pessoa, comunida­
de, sociedade, E óbvio, não é obra de arte, 
~rte retiniana, formas agradáveis aos olhos. 
E: sim e sobretudo, um jogo de idéias. O in­
ter~sse está menos no produto visual; me­
nos no seu aspecto decorativo; mais na lel· 
tura da imagem, do signcrsfmbolo. Ser o que 
se é - pessoa - ou ser meramente peça 
na engrenagem do sistema? Toda vida ver­
dadeira é encontro. Na relação interpessoal 
se desenvolve a personalidade e se adquire 
a identidade, Como, entao, experimentar-se, 

de maneira característica, uma individualida­
de precisa e não individualista? Como ser co­
munidade sem despessoali.zar-se ou 
despersonificar-se? Afirmar e respeitar os va­
lores do grupo como pluralidade psicológi­
ca ou as suas exigências de unidade socio­
lógica, matriz de padronização institucional? 
Pessoas em comunidade, sempre fonte de 
tensões. O grupo é realidade conflitiva. Não 
se pode desconhecer o realismo das diferen­
ças, E, no entanto, individualidade sem o sen­
tido de pertença ' ao grupo não amadurece 
vocacionalmente. Comunidade sem o senti­
do de individuação é tentativa equívoca de 
sentir-se pessoa. Na busca de um ajustamen­
to dinâmico para esta dialética existencial, 
CONVERGÊNCIA ajuda a evitar a emergên­
cia de excessos, a desabrochar experiências 
amadurecedoras, a evoluir, pouco a pouco, 
para uma situação de discernimento e de au­
tonomia consubstanciadas pela fé. Só a fé 
combina este dualismo aparentemente con­
traditório: Pessoa e Comunidade, sublinhan­
do a certeza de uma crescente íntegraçao. A 
nossa vocação é de comum união com J E­
SUS CRISTO, a dimensão personalizante e 
comunitária de nosso futuro (1 Cor 1, 91. Nes­
ta perspectiva, mensalmente. Convergência 
quer lhe dizer: hoje já é o ensaio da realida­
de do amanhã (Pe, Maréos de Lima, SOB), 
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EDITORIAL · .' . , ! . ", • . ' . • 
• 

Em 'sua Mensagem para o Dia 
MUndial das Missões de 1988, a 
16 de outubro; o Pastor Universal 
do Povo de Deus, João Paulo li, 
dedica sua reflexão . à "presença 
e influência de Mariá na missão 
universal da Igreja". Essa missão, 
como o próprio Papa afirma, 
"consiste na proclamação da Boa 
Nova da salvação". 

Maria, a Mãe de Jesus, é a pri­
meira discipula e a primeira mis­
sioiiária de seu próprio Filho. A 
primeira a Nele crer. Por isso, 
por sua fé foi proclamada bem­
aventurada. "A sua vida 'foi um ca· 
minho e uma peregrinação de fé 
em Cristo, na qual Ela precedeu 
os discipulos e precede sempre 
a Igreja". · 

. ". Dai porque, Maria é uma pre­
sença necessária à própria Igre­
ja em sua missão. "Onde quer 
que a Igreja desenvolva a sua 
atividade entre os povos, a ativi­
dade missionária, Maria está pre' 
sente: presente, cooperando co­
rrio Mãe na regeneração e forma­
ção dos fiéis; 'presente, como Es­
trela da evangelização, ... para 
guiar e confortar os arautos do 
Evangelho e sustentar na fé as 
novas comunidades cristãs, nas­
cidas do anúncio missionário, 
com o poder da Palavra e a gra· 
ça do Espírito Santo". 

. Maria também é o "modelo de 
consagração e missão". Na ver­
dade, "a Igreja, na sua vocação 
e solicitude evangelizadora, to-

.. . '. . .. ' 
. . 

ma como ' exemplo e 'estimulo . a 
Maria, a primeira evangelizada e 
a primeira evangelizadora. Ela 
acolheu com fé a Boa Nova da ' 
salvação; transformando-a em 
anúncio,canto, profecia. Ela ' deu 
a todos - os homens a melhor di­
retiva espiritual :que eles jamais 
tinham recebido: Fazei tudo aqui­
lo que Jesus vos disser. Na escô~ ' 
la de Maria,a Igreja áprende a 
consagrar-se à missão". 

À Igreja, como um todo, écon­
ferido o mandato que o Senhor 
Ressuscitado deu aos apóstolos: 
Ide pois, e fazei meus discipulos 
todos os povos (Mt 28,19). E se 
a messe é grande;poucos são os 
cultivadores. Dai a 'necessidade 
de que "a Igreja prepare sempre 
novas gerações de apóstolos e 
torne mais . intensa a oração e o 
esforço para que em toda a co­
munidade cristã se tornem mais . _. . 
numerosas as vocaçoes missIo-
nárias". Pois, "se é verdade que, 
conforme afirma o Conéilio, é 
confiada a todos os discipulos de 
Cristo a difusão da fé", também 
é verdade que para tanto, "são 
sobretudo r e s p o n sabillzados 
aqueles que o Senhor, por ·meio 
do Espirito Santo, chama através 
da vocação missionária" nos Ins­
titutos que. têm como encargo o 
primeiro anúncio do Evangelho . 

Por isso, "é motivo de ' confor­
to, de esperança e de agradeci­
mento ao Senhor ó fato de se 
multiplicarem os serviços mlssio-
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nários das Igrejas particulares", 
tanto da África e da Ásia, quanto 
da América Latina, para ajuda­
rem as Igrejas irmãs mais neces­
sitadas. Isso demonstra seu "au­
têntico esplrito católico e missio­
nário". 

. 

Pois bem, esses "arautos do 
Evangelho, muitas vezes ignora­
dos, esquecidos ou perseguidos, 
que gastam a vida na vanguarda . 
da missão da Igreja, encontram 
um modelo perfeito de dedicação. 
e fidelidade em Maria que se 
consagrou totalmente como Ser­
va do Senhor. à pessoa e obra do 
Filhó" . 

O Papa, no Dia · Mundial das 
Missões, . presta calorosa home­
nagem a todos esses operários 
da vinha do Senhor, pelo "em­
penho generoso e, mesmo nos 
nossos dias, heróico até o mar­
Urio, dos missionários e missio­
nárias espalhados por todos os 
continentes". A eles e "a todas 
as. Famllias religiosas e secula­
res, masculinas e femininas, de­
dicadas .à missão como compo­
nente fundamental da sua con­
sagração, uma afetuosa sauda­
ção e um vivo encorajamento". 

Às vésperas do terceiro milê­
nio da fé cristã, "a Igreja pro­
põe-se renovar e ampliar o seu 
esforço missionário, para que o 
anúncio do Evangelho seja leva­
do, com maior efíCácia, àqueles 
povos que ainda o não recebe­
ram ou não · acolheram". Para 
tanto, o Papa confia esta espe­
rança a Maria .que preparou a 
pr.imeira · vinda do .. Senhor:: "com 
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a sua mediação materna, que ela 
obtenha · para todo o Povo de 
Deus uma consciência cada vez 
mais viva e operosa da própria 
responsabilidade pelo advento 
do 'Reino de Deus; por meio da 
evangelização missionária". 

. . 
O mês missionário recoloca 

portanto,. à consciência de todos 
os cristãos, . e. de modo especial 
à dos Religiosos, a questão da 
MISSÃO, sobretudo diante do 
apelo do mesmo Papa, para uma 
NOVA EVANGELIZAÇÃO da Amé­
rica Latina. Os Religiosos são 
"de certa forma, a memória mis­
sionária da Igreja" ("IGREJA: 
Comunhão e Missão na evange­
l,b;l'!.çãÓ ,dos povoS, no mundo do 
tfàbalhó, ·dapolftica é. da cultu­
ra", Documentos da CNBB 40, 
nQ 128). 

CONVERGI:NCIA apresenta: 

. "VIDA RELIGIOSA .E IGREJA 
PARTICULAR", de Dom Valfredo 
Tepe, OFM. Toda comunidade re­
ligiosa é "comunidade eclesial". 

· "UMA NOVA CATEQUESE: 
PREPARANDO O V CENTENÁ­
RIO DE . EVANGELIZAÇÃO DA 
AM~RICA LATINA", de Frei Ber­
nardo Cansi, OFM Cap; 

"FORMAÇÃO PARA A MIS­
SÃO;', de Pe. José Antônio Netto 
de Oliveira, SJ. 

. "AS CEBs E OS DESAFIOS 
.DA EVANGELlZAÇÃO · ,- Notas 
Provisórias", do Pro[ · Faustino 
LiJiz Couto Teixeira, Profes·sor de 
Teologia na PUC/RJ. 

. Pe. AUco Fassini, MS 
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'I FOR E 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

CONGREGAÇAO DAS 
IRMAS FRANCISCANAS 
DE MARISTELLA 
50 ANOS NO BRASIL 

A Congregaçao das Irmas Francisca· 
nas de Maristella, fundada em 1258 em 
Augsburg-Alemanha, celebra este ano o 
jubileu de ouro de sua presença no 
Brasil, pois em julho de 1938 chegou 
o primeiro grupo de irmãs para a cida­
de de Timbaúba, em Pernambuco. Ao 
longo destes 50 anos de caminhada, a 
Congr.egação dedicou-se à educação 
da infância e juventude nas escolas, a 
obras sociais. ,destacando-se o traba­
lho na área de saúde e atendimento ao 
menor : carente, e vai · se tornando sem­
pre mais ' solidãrla com os ,pobres, so­
bretudo através de comunidades inse­
ridas nos meios populares. No Brasil. 
conta atualmente com 14 comunidades, 
assim distribuídas: dez em Pernambu­
co, uma no Rio Grande do Norte e três 
no Pará, sendo um total de 81 irmãs 
e 5 noviças. 

Acontecimentos importantes estão 
marcando este ano jubilar: 

1 - Mudança para a inserção de 
uma comunidade no Pará e fundação 
de uma nova comunidade inserida, tam .. 
bém no Pará (Sanlarém). 

2 - A' transferência da Cása do No­
viciado dei Centro do Recife para uin 

bairro pobre da periferia de Olinda -
PE. 

3 ·- A Congregação que, no Brasil, 
ainda era Regiao. passou a província. 

4 - E no mês de julho, ponto alto 
das celebrações, será feito um estudo 
do carisma de nossa Congregação, que 
ora se acha empoeirado, ora revigora­
do, após uma caminhada . de 730 anos 
(50 no Brasil). 

Após o estudo do carisma e retiro 
preg'ado pelo mesmo assessor (Pe. 
Spencer-SJ), haverá mais um Capítulo 

para estudo e reflexão da caminhada 
li das . Constituições, à luz do Evange­
lho, do carisma da . Congregação e dos 
apelos ' de Deus no hoje da história. 

Portanto, a Congregação Franciscana 
de Maristella pede que todos os seus 

irmaos e irmãs da caminhada façam 
parte do mutirão de súplfcas ao Espi­

rito Santo e de louvor e agradecimento 
a Deus .por tudo o que vem operando 
através desta Congregação, ao longo 
de sua história. 

Recife, 18 de maio de 1988, 

Secretaria Provincial 

.. . 

50 ANOS DAS 
FRANCISCANAS DE 
INGOLSTADT NO BRASIL 
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Um Jubileu é sempre ocasiã9 de C9n­
vidar os irmãos a agradecerel1l a Deus 
pelo bem que Ele fez no passado: em 
n6s, atra,,-'és e · "apesar" de nó~. E é ' 
também o momento de fazer uma revi­
$ão. 

A Congregaçlio das Franciscanas de 
Ingolstadt é um ramo pequeno, mas 
muito antigo. e original, da grande árvo~ 
re franciscana. Começou em 1276, na 
cidade de Ingolstadt/ Alemanha, à beira 
do lendário rio Danúbio. Duas mocinhas, 
ricas e nobres, deixaram famllla e ri­
quezas para começar uma vida dedicada 
a Deus, ·acolh.endo em sua casinha po­
bre os abandonados, doentes e moribun­
dos. Obedientes à Igreja, modelaram a 
sua vida mais livre e espontânea. alra-. " 

vês dos séculos: aceitando a Regra da 
Terceira Ordem, tornaram-se Francisca­
nas e, pela clausura rigorosa, monjas. 
Entenderam mais tarde que Deus as 
chamava, ,através da secularização, pa­
ra a educação da juventude; e, pela 
opressão , do gov,erno nazista, para um 
apostolado novo , em terras brasileiras. 

Pela '1<;ituta atenta desta história de 
712 anos de vida religiosa, percebemos 

, , . 
o valo, da tradição: a lonte do ,lrancis­
canismo com, sua espontaneidade e li­
berdade, a sujeição à Regra e à direção 

, ' 

espiritual, a obediência à Igreja na voz 
, ' ' 

do Papa, e intuindo, nos sinais dos tem­
'pos, 'o chamamento de Deus para novo 
apostolado em outros paises. 

Chegando ao Brasil em 1938, aS Irmãs 
alemãs trabalharam primeiramente no 
interior de Minas na escola, no interna­
to, e especialmente na paróquia e no 
hospital, com o povo pObre, que se ati­
rou aos 'seus corações li as encantou. 
Atenderam, no ,entanto, ao conselho de 
mislsonárlos: diziam eles' que a' Congre-
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gação ' deveria fixar-se também em uma 
grande cidade. Hoje .. , as irmãs dirigem 
em São Paulo um ' Colégio que leva a 
educação cristã n'ão "apenas aos 2.500 

." . . . . . 
alunos e, suas lamUlas, mas Irradia-a no 
bairro, na paróquia, na escola' paroquial, 
em hospitais e lavei as, como também 
numa escola para pobres na periferia e 
um orlanato. Com a construção da 
Transamazônlca, foi pedida a presença 
das irmãs ,nessa região, Elas vivem em 
três pequenas comunidades, trabalhando 
com as q:8s ao longo da Transamazô­
nica e do rio Xlngu, assistindo o povo 
solrido em melo de tantos conflitos. Fo- , 
ra desias três comunidades no Pará, ex­
clusivamente engajadas na pastoral da 
crianças, jovens e adultos, as 12 corriu­
nidades das Franciscanas de Ingolstadt 
no Brasil, espalhadas" pelo Paraná, San-

, , 

ta Catarina, Slio Paulo e Minas Gerais, 
se dedicam sempre aos trabalhos nas 
escolas, em conjunto com a pastoral em 
todos os sentidos, ao nlvel de diocese 
e paróquia. No Paraná, loi iniciado o 
trabalho num asilo de velhos carentes. 

Neste Jubileu, podemos dizer: "Ou­
ra)"lte o passado, o Senhor sustentou-nos 
e amparou-nos , constantemente" (ls 
63,9). Por Isso, podemos e devemos 
olhar com confiança para o futuro" pen­
sando numa inserção mais radical entre 

, 

os pobres , e doentes. "Se Deus é por 
nós, quem ' será contra " nós?" (Rom 
8,31). As Franciscanas de , Ingoisladt 
celebraram seu Cinquentenárlo no Bra­
sil a 10 de julho de 1988. . , 

Franciscanas de Ingolstadt 

FRANCISCANAS .. 
MISSIONARIAS DE , MARIA 

" As irmãs Franclscan'as Missionárias 
de Maria chegaram ao Brasil em 1925, 



na pequena vila de . Tefé, no inte~ior do 
Estado do Amazonas. Eram 7 irmãs de 
7 nacionalidades. , Ali, iniciaram o que 
seria futuramente a "Missão S. Miguel", 
dep.endente do Governo Geral estabe­
lecido em Roma. 

Pequeno atelier de bordado e de cos­
tura, escola, internato e pensionato, pa­
ra atender às · jovens- sem escola e sem 
trabalho; serviço. de enfermagem num 
precár.io posto médico, eis algumas das 
atividades que as primeiras Irmãs em­
preenderam quase sem recursos. 

Anos mais tarde, outras frentes mis­
sionárias foram abertas pelas F.M.M., 
desta vez no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. Aos poucos foi se ampliando a 
"Missão São Miguel" que passou a 
província São Miguel em 1950. Daí em 
diante não cessou de crescer, com a 
entrada de Jovens vocações do ",ais e 
com a chegada de novas missionárias 
dos mais diversos recantos do mundo, 
especialmente. da Europa, pois o Ins­
tituto das Franciscanas Missionárias de 
Maria tem caráter eminentemente in­

ternacional. No Início, o Brasil era ane­
xado à Provlncia da Argentina, junta­
mente ·com o Uruguai. 

Em 1960 separa-se destes dois últi­
mos países e constitui uma nova pro­

vrncia junto com a Guiana Francesa. 

No capítulo provincial de 1972, nova 
reestruturação: a Guiana Francesa pas­

sa a ser uma nova provrncla do Insti­
tuto. O. Brasil, incluindo comunidades 
de Norte a Sul, continua sendo a pro­
vlncia São Miguel. Porém; num paiS de 
dimensões continentais como é o nos­
so, e de regioes tão diferentes, toga 
se- ·percebeu que .a provincial, por mais 
dinâmica que fosse •. não· chegava a 
atender a essa enorme provlncla. 

Foi então que se procedeu a um lon­
go processo de discernimento que cul­
minou com a ·reestruturação em duas 
provlncias: Brasil -'- Sul; sob o · patro-

. . . . 
clnio de São Miguel; Brasil -'-o Norte, . . 
sob a proteção · de Nossa Senhora Apa-
recida. 

Agora, as Irmãs da Região Norte, jUs­
tamente na Região onde o Instituto se 
enraizou há 63 anos, formam uma só 
provlnc.ia contando atualmente 44 mem­
bros. Nossa missão continua a ser co_ o . . 
mo outrora, testemunhas do amor e da 
misericórdia de Deus, sobretudo · Junto 
aos mais necessitados, através de va­
riadas atividades. . 

Atuamos na Arquidiocese de Manaus 
e na Prelazia de Tefé, vastíssima região 
cortada pelo Rio Amazonas, no trecho 
denominado. Solimões e alguns de seus 
mai.ores afluentes como o Japurá e o 

. . . -
Juruá. "A messe á grande e os operá­
rios são poucos" (Mt 9,37). 

Estamos aqui respondendo aos ape­
los da Igreja Local, sabendo que é mui­
to pouco o que pod.emos oferecer, mas 
que não nos exclue da missão de tes-

. . . . -. 
temunhar a Igreja Missionária, na ri-

. . . 
queza da interaçao: dando e recebendo, 
com a mesma coragem e discernimen-.. . 
to das missionárias que nos precederam. 

"Como artesãs da paz e reconcilia­
ção, nós trabalhamos para· · tornar o 
mundo · mais justo e mais humano, a 
fim de Chegarmos com todos à liber­
tação total no Cristo" (Consl. Capo . IV. 
38). 

Secretaria Provincial 

CERNE XXXVII 

Em terras .. catarlnenses, BRUSQUE .­
a Cidade . dos · Tecidos - .. aconteceu a 
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XXXVII sessão do Centro· de Renovação 
Espiritual (CERNE). 

A Casa. de Retiros Padre Dehon, per-. . 
tencente aos Padres do Sagrado Cora­
ção de Jesus, abrigou durante ·47 dias, 
40 religiosos de 33 congregações, com 
a Idade de 44 a 75 anos. 

Durou de 8 de fevereiro a 25 de mar­
ço de 1988. 

Eram 2 sacerdotes, 5 irmãos e 33 ir­

mãs; todos dispostos a acolher os con­
teúdos, exerci elos . e· práticas do CER­

NE, a · fim de Se atingir os objetivos 

propostos pela CRB, tendo-se em vista 
os medos e as expectativas do grupo 

ali reunido. · 

Dom Murilo Sebastlllo Ramos Krieger 

- brusquense e Bispo· auxiliar de Flo­
rianópolis - e a Equipe Dlrellva da 
Reg ional marcaram presença na Cele­
bração Eucarística de abertura e a to­
dos animaram com sua palavra amiga 
e oportuna. 

Sucederam-se professores e orienta­
dores conforme cronograma estabeleci­
do. Todos foram bem aceitos pelos cer­
nistas que sempre presentes, atentos e 
abertos acompanhavam as colocações 
e sugestões, através do diálogo e en­
trevistas, leituras pessoais e oração. 
Vieram eles de Porto Alegre, Belo Ho­
rizonte, Florianópolis e cidades vizinhas 
s Brusque. 

Vivendo em .pleno Ano Mariano, pe­
regrinos de Maria, os cemlstas estive­
ram presentes por ocasião da vinda da 
Virgem de Fátima, à cidade e à paró­
quia de São Luiz de Gonzaga. Núm sá­
bado foi celebrada a Eucaristia no San­
tuário· de N. Sra. do Caravagglo, na .pe­
regrinaçilo feita até Azambuja. 
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. ·Graças à iniciativa do ecônomo da 
Casa de Retiros Padre Dehon, a ·visita 
a uma das tantas fábricas de tecidos, 
sn\ · Brusque",ofe"leceu a todos uma óti­
ma ocasião para um contato com a 
realidade do operário e da indúslria 
têxtil local. 

O passeio comunitário a Florianópolis 
propiciou a multas, além de uma be­
IIssima paisagem - própria do litoral 
calarinense e da ilha ·- visitas a luga­
res turísticos de .. importâncla histórica, 
cultural e religiosa. 

Nota-se que tudo no CERNE - mor­
mente os grupos de vivência e o re­
lira final - ajUda a lodos e a cada 
um . a se encontrar, se aceitar e a as­
sumir com novo entusiasmo seus com­
promissos como consagrados e como 
membros atuantes da Igreja de Cristo, 
num mundo como o nosso: cheio de 
desafios, sim, mas grávida dos dons do 
Esplrito do Senhor, profusamente der­
ramado sobre os dlsclpulos fiéis. 

Se, em Brusque, foram apenas 40 os 
:contemplados com essa experiência 
de vida religiosa, em Belo Horizonte são 
60. Mesmo assim, outros tantos não pUc 
deram aproveitar dessas oportunidades, 
por falt" de vaga. Para a XXXIX ses-. . 

são, em Salvador, quase uma centena 
de inscritosl 

Louvemos ao Senhor, por tanta fome 
e sede . de justiça em tantos corações 
consagrados! 

Possam todos os que já gozaram des­
se privilégio aproveitar sempre a graça 
que lhes é dadà em abundância e, no 
pós-cerne, perseverantes no batente de 
cada dia, produzir muitos frutos de sal­
vação em suas comunidades, provlncias 
e congregações, para o crescimento do 
Reino · de Deus. · 



E que a Boa Mãe, Maria, os proteja, 
os abençoe e os auxilie no seguimento 
de Jesus Cristo. 

Ir. Maria de Lurdes Gascho, CF 
Diretora do CERNE 

Ir. Jorge Moreira Ribas. FMS 
Diretor do CERNE 

PRO FOCO 111 
SEGUNDA ETAPA 

A I eallzação da segunda etapa do 
PRO FOCO 111 (Programa de Formação 
para Contemplativas) se deu no mês de 
abril, de 07 a 27, no Convento Madre 
Regina, em Petrópolis. 

Participaram 26 religiosas contempla­
tivas, de diferentes Ordens: Capuchi­
nhas, Clarlssas Capuchinhas, Carmeli­
tas da antiga observância, Concepcio­
nistas, Beneditinas, Passionistas, Re­
dento·ristinas, Sacramentinas e Visitan­
dlnas. 

Esta etapa, centrada sobre a "pes­
soa humana", ofereceu às participan­
tes a oportunidade de um melhor co­
nheoimento pessoal, através das au­
las ,e dinâmicas .coordenadas por Irmã 
Maria da Conceição Galvão, francisca­
na hospitaleira, com o conteúdo de 
"Psicologia do Crescimento Integral". 
Foram. oito dias intensos e ricos que 
possibililaram a todas um ensaio de 
retomada dos elementos básicos da 
form·ação da· própria personalidade, nu­
ma tentativa de integração harmoniosa. 

Os oito dias seguintes foram condu­
zidos pelo Pe. ·Clovis Plazze, S.J. que, 
ao mesmo tempo, ofereceu os elemen­
tos básicos para uma "Relação de ·Aju­
da" e esteve à disposição das partlci-

pentes para entrevistas e prática dessa 
mesma relação. Todas souberam ava­
liar a importância desse curso, uma vez 
que, nos Mosteiros, cada religiosa ·é 
chamada, por sua própria vocação, a 
atender, a escutar, a ajudar as pessoas 
que as procuram em suas diferentes si­
tuações de vida, na certeza de encon­
trar o acolhimento e a compreensão de 
seus problemas; dificuldades e sofri­
mentos. 

Os três últimos dias foram acompa­
nhados por Madre Mectides Vilaça Cas­
tro, OSB, Abadessa de Olinda. Ela deu 
muito de sua experiência nesse contato 
com as Irmãs, tentando rever com elas 
a "Vivência Comunitária da Religiosa 
Contemplativa" em seus diferentes as­
pectos. 

Frater Henrique Cristiano José Ma-• • 

tos. CFMM, introduziu esses dias de 
trabalho, fazendo a "Revisão Metodoló­
gica", com uma avaliação da tarefa a 
ser realizada entre os meses de setem­
bro/87 e abril/SS: 

A elaboração dê um trabalho relativo 
a uma das matérias da primeira etapa. 

A transmissão do conteúdo nas co­
munidades. , , 
~8gue, apenas .. a citação de um texto 

de avallàção de uma das participantes: 

"Esta etapa significou para mim um 
grande enriquecimento. · Parece-me que 
a pSiCOlogia nos ajuda a crescer na vi­
da pessoal e, conseqüentemente, na vi­
da comunitária, pois nos dá melhor 
compreensão dos diversos comporta­
mentos que podemos encontrar. 

Espero, com a ajuda do Esprrlto San­
to, IIrar .provêito dos· ensinamentos e 
aplicá-los no rEilaclonamento com ml-
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nhas ' lrm!ís. A ,parte de "relação de aju-
, , 

da" vai "me ajudar multo porque sou 
qJorleira e ,as , vezes aparecem pessoas 
,expondo, Seus problemas". 

Assim, a CRB 'coritlnua no $eu em-
, , 

penho de colaborar, fámbém coni as re­
ligiosas ' contemplativas; ' Da linha de 'sua 
formaçao permánente. O grupo, cada 
vez mais irmanado pela convivência des­
ses dias de estudo, aprolundamento, 
busca, oração e partilha, voltou para 
as comunidades já se preparando para 
a lerceira e última etapa desse PRO 
FOCO, que se realizará em setembro/ 
outubro. 

, Ao mesmo tempo, atendendo às soli­
citações constantes das religiosas que 
participaram dos PRO FOÇO I e li, a 
CRB já está organizando um reencon­
tro para esses grupos" provavelmente 
para o mês de abril de 1989. Neste as 
religiosas serão atendidas em suas as­
pirações de maior aprofundamento de 
um destes três aspectos: "Formação da 
'Consciênci3 Critica", "Direção Espiri­
tual" ou "Ajuda Psicológica". 

Ir. EIza Ribeiro 
Assessora da Diretoria 

SEMINARIO 
,- ~ 

, 
, , 

DE DIREÇAO ESPIRITUAL 

De ,04 a 15 de, abril, 1988, a CRB 
promoveu em Salvador, BA, o 29 Semi­
nário Nacional de Direção Espiritual, 
com 47 ,participantes representando 35 
Congregações femininas e 07 masculi­
nas e 11 Regionais da CRB, mais um 
padre qioçesano. 

, A cC/ordenação do S!1minário : ficou ao 
encargo , do Pe. ' Wllllam" Barry, ,SJ, o 
mesmo 'qUE! coordenou' o 19 Seminário 
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em Belo 'Horizonte em julho de , 1985. 
Pe. Barry é ., co-autor. com Pe. William 

:. , 
Connolly, SJ;',' do Iivro: ,_ "A Prática da 

.-' . . 
Direção Espiritual" (Ed. Loyola, 1985). 
FOrmaram parte da equipe dele os Peso 
Patrick I,.eonard, C,S.Sp." (CRB , Nacio­
nal) e Walter Conlan, SJ (CRB Salva­
dor). , .' 

Desde o inIcio ioi notável o clima 
de fraternidade que cresceu ao longo 
dos 11 dias do Seminário. Mais da me­
tade dos participantes eram Cetepistas 
e a grande niaioria trabalha na forma­
ção. Muitos tinham participado no 19 
Seniinário ou de um ou mais Seminá­
rios 'Regionais de Direção Espiritual. No 
primeiro dia formou-se uma equipe de 
apoio como nexo permanente entre a 
equipe de coordenação e os partici­
pantes. 

A dinâmica incluiu oração individual 
sobre temas e textos escolhidos; parti­
lha, direção espiritual, elaboração por 
escrito de entrevistas, supervisão mútua 
em grupos de três; apresentaçao de 
entrevistas e, supervisão em gru pos de 
,15; plenários para debate e esclareci­
mentos de dúvidas; períodos de , "con­
versa livre"; tarefas diárias; colocações 
sobre temas fundamentais. Estas últimas 
foram dadas pelo Pe. WiIIlam num rit­
mo de uma por dia em IIngua portu­
guesa: no inicio, já que o Pe. Wllliam 
linha passado pouco ' tempo no Brasil, 
com muita hesitação; no fim, com bas· 
.tante fluência. 

O trabalho foi int!!nso mas o esplrilo 
de busca, da escuta (\le Deus , e do ou-

, .. 
tro), de alegria dos partiCipantes, o en-
trosamento e simplicidade dos, membros 
911 , e!luipe, .. a, variedade " de dinâmJcas 
I?ram tão ,forles que ninguém se can­
sou . .o dia, \le passeio ,pelsa,ma,ravilhas 

• 
de, Salvador organizado "pelílequlpe 'da 



CREi! Regional (Irmã Raquel ed(mã Ma­
ria Lulza) ,ajudou muito .a este resPeito., 
As. liturgias eram simples mas bem , in­
tegradas ' no . ritmo de cada . !lia. ' Ponto 
alto' foi a , Missa à moda , baiana, na úl­
tima noite, . seguida 'por uma festa ,de 
despedida, também bem , baipna" com 
m4ita criatividade. 

, 
Tôdos salram com a convicção de que 

a experiência de ' Deus que leva a um .. . ' 

,elacionamento , Intimo com Ele, é a 
"phave .de ouro',' que dá v!~a e, esperan­
ça "queles que lutam pela chegada do 
Reino de , j,ustiça e paz, tão desejado 
mas tão lento a ser realizado; ,com ' a 
convicção também de , que uma Direção. . ' 

E,spiritual que ajuda as pessoas a tomar 
consciência. desta exp~riência ,e apro­
fundar o ' ,relacionamento, ' é ,um instru­
mento indispensável da caminhada. 

, .,Já t"mos., notícia ,de quatro grupos re­
gionais . de . p~rticipª,nl~s que vão . r~u,:, . . . . 

nincjo-se ' mensalmente p1i\ra supervisão, 
mú!ua ,.',de · Direção , Espiritual, dando 
continuidade ·assim ao ' Seminário. Dois . . . '.' ' .. . 

dos participantes tomaram, parte , na 
equipe do . Seminár.io que o Pe. Patrick 
! ' " " - - . . 

le'onard .cqordenou para formadores da 
VidáReligiosa "e de Seminários Oioce~ 

, ' . ' '.' .-. , 

sanos em Goiânia nos dias 02-06 de 
maio. 

.. , 

.. ' A«l1amos,' interessante, 'publjcar as , su­
gestões que os participantes deixaram 
para a C.RB Nacional e as Regionais, 
no fim aii 'Seminário: '.' " 

•• 
, .. 

Sugestões do Seminário para 

, . 02; . Prqvjdt;ln?ljir reclclagen:t peri6di,ca 
para os " participant~s , <teste Seminário, 
dando continuidade e apro'undamento 
(10) . . " 
~ , . ~ . . . " ~ . ,', . . 

03. ,Ibid . .- corn o Padre WilJjam Barry, 
em 1989 (Seminários no Nord.estt;le no 
Sul). .' -- .' , .. 

04. Manter comunic,!ção com os par-o 
ticipant~s do Seminário, enviando arti-

o . .. ..". . ' " . 

90s.bibliografIa, urii folheto com infor-
maçÕes sobre cursos, étc. (6). 

, ' 
, ' 

05. Motivar .os Superiores Maiores pa-
, . 

ra a importância da O.E., p.e. na As-
sembléia Nacional da '· CRB. 

- ,- , . , . 

06. Estimular nas RegionaiS a forma-
. , " , ~.. . .. 

ção de grupos de . . supervlsão, ,partilha 
de experiência na O.E. 

07. Informar os Bispos (CNBB Na­
cional e Regionais) sobre os Seminários 
oferecendo vagas para · diretores ,de Se­

minário, leigos: .engajado~! . e~c. , 
• • 

08. Incentivar pessoas para ' fazer 
.' . '. ' . . .-

CRO (Curso de Cambrjdge). . . .. . . .. . - .. . 
, 09. , Dar mais , va'ga\;' nos 'Seminários 

Nacionais ' parà 
tado·s. ' 

os' lugares . mais afas-
.. . , 

. 'u . .. " -
10. Monlar uma equipe nacional (ti­

po GRS; GRF) em relação à ' O.E: ' ' 
• , - - • • - h 

,· ll . ,' Ter uma ou duas mulheres na .' .. 
equipe. , '. 

, ' 
. . -"-

• • . '-'0. .' 
Sugestões para as Regionais da CRB 

a CR.B Nacional ~~ relação ,,,,, ---" """ " -"--" "01: ' O~lle'" não houve 
à Oroentação Espiritual: OE 1 a 

I promover uma . 
Seminário de 

Etapa para a 
linha .(17). 

, 0 ,1. gor\l.inu.ar a an'imar; org'!nizar' Se- ,. 
rn:inárlo~ (·,Ms :Reaion,aisPl!ra," a '.,forma; ,< 
ção de DE (20). 

Formação de OE ne~ta 
. .. ". " .. . ", ' . .. . -. .. _.~ .. " . .. 
,,,.O;k -QQdEil,: t'l9uve ,ú!n.á. : 1 .~ . etap!l, :prp, 
mover etapas posteriores . (11l)i , ~·, ',:.''', '::. ' 
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, , 03. 'Incentivár,; formação ' dlil ', grupos 
de . sUPérvlsAo·: "e partilha de experiên­
cias da ' OE. ' , •• 

, 

04. Comunicar as possibilidades de 
treinamento aos Bispos e diretores de 
Seminários diocesanos. " , 

05. Divulgar literatura e bibliografia 
em relação à OE. 

06. Motivar os Superiores Maiores pa­
ra a importância da prática da OE. 

07. Incentivar mais os religiosos para 
. ' . - . 

participarem nos Seminários. ' 

08. Promover retiros orientados inter­
congregaclonais. 

Pe. Patrick J. Leonard, CSSp 
CRB Nacional 

MARIANA 

Neste 'ano Mariano, durante o mês de 
maio, a Regional de Curitiba organizou 
uma visita especial para os Setores da 
Cidade. Nossa Senhora Aparecida, uma 
imagem para cada Setor, percorreu as 
diversas comunidades, acompanhada 
de uma celebração e o texto: "COMU­
NIDADE NEGRA" do Pe. Antonio Apa­
recido da Silva, para reflexão. 

Diante de N. Senhora Aparecida, ne­
gra, os religiosos querem celebrar a 
caminhada com Maria e responder ao 
clamor do povo negro e a ele se unir' 
na busca da terra prometida, onde se 

possa' viver sem discrlminàções, ' a jus" 
tiçê;' a liberdade e a ·paz. Constavê na 
reflexão as seguintes questões: - ' Dê 
que 'maneira N. S. Negra safaz presen­
te ' na ' nossa ' caminhada de ' comunida­
de? - Deus ouve o grito dos pescado­
res 'oprimidos, através de Maria, numá 
imagem: quebrada, dilacerada" abando­
nada. .. negra! Isto nos questiona? 

Esta caminh'ada foi encerrada por 
uma ,pequena procissão; os 'Setores se 
encontrando na Praça e juntos seguin­
do, cantando, até a Catedral,- que, ape­
sar da chuva, esteve lotada, pelos Re­
ligiosos de Curitiba. Uma fesUva :Cele' 
bração Eucaristlca, presidida , pelo , Ar­
cebispo e concelebrada pelo presiden­
te da CRB/PR; pe. Edmundo e demais 
sacerdotes" foi o ponto alto do dia ,29 
de maio. 

' Este gesto teve o objetivo de, atra­
vés de uma ,expressão de devoção po­
pular, chegar mal.s perto do povo e unir 
as comunidades religiosás entre si, e 
,por meio de , Maria, renover a' opção por 
Jesus Cristo hoje. 

A caminhada ' Mariana culminou no 
dia 21 de, agosto, dia, do Religioso, les-

, , 

ta da Assunção e encerramento do Ano, 
, " 

Mariano. Que Maria permaneça conosc 
" . 

co e nos ensine a caminhar os cami .. 
nhos da Justiça, da fraternidade e da 
Pazl 

Ir. Antenesca Michelin . . . . 

Secretária Executiva da CRB/PR 

1. S6 é válida a fé quando age pela caridade. 2. 
ofende "a caridade nem a caridade dispensa a verdade 
Lima, SDB). 

A verdade não 
(Pe. Marcos de 

• 
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VIDA RELIGIOSA 
.' 

. . . 

E . IGREJA . PARTICULAR . . " • 

• 

(RE:FLEXõE$ PARA O MOMENTO ATUAL) . 

Papel do Bispo como do Pároco, mais diretamente 
responsável pela pastoral orglinica, 

é convocar e integrar os religiosos e os leigos 
no esforço sistemático de ação pastoral, sem 

. abafar o Espírito que sopra na diversidade dos carismas. 

Dom Valfredo Tepe 

. O documento "Igreja: comunhão 
emissão", elaborado pelos bispos 
do Brasil na última Assembléia ge­
ral dirige-se "a todos os irmãos e 
irmãs, membros das comunidades 
eclesiais" (N<? 3). O termo "comu­
nidade eclesial" é usado em ampla 
aplicação: "diocese, paróquia, co­
munidade de base, família, associa­
ção ou movimento" (N<? 89). Tal 
amplidão foi questionada, mas na 
votação final foi aprovada e ficou 
no texto. 

Isto tem repercussão para o nos­
so assunto. Se os agrupamentos das 
associações e dos movimentos po­
dem reivindicar a denominação de 
"comunidade eclesial", igualmente, 
e . com mais razão, a comunidade 
religiosa - seja a pequena local ou 
a grande de uma Província ou Con­
gregação. Ela pode aplicar a si o 
que os bispos afirmam das comu­
niOades , eecJesiais: "Toda comuni­
dade ecJesial ' é, . por 'suanatureza, 

ministerial e missionária. .. ~ pre­
ciso que a comunidade se organize 
de forma que, no seu conjunto e 
pela repartição dos diversos servi­
ços ou ministérios, toda ela mere­
ça O ' nome 'comunidade missioná­
ria'" (N<? 90). 

. 
A eclesialidade das comunidades 

religiosas pode ser vista sob um du­
plo aspecto: de um lado, cada co­
munidade traz em si a característi­
ca da Igreja que é comunhão e 
missão, ou seja, ' ela é comunidade 
missionária. Por outro, toda comu­
nidade está referida à Igreja parti­
cular que, junto ' com a Igreja uni­
versal, é "comunidade missionária", 
por excelência. Sob este duplo as­
pecto abordaremos agora a vida re­
ligiosa, primeiro em geral ("Comll­
nidade missionária") e . depois em 
diversas situações (inserção n!lS 
obras; inserção . pastoral; inserção 
missionária "a<i gentes"). 

.' . 
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. 
I - COMUNIDADE MISSIONARIA 

"Comunhão" e "missão'" sãú···· Igreja" (KN. 77). Mas se esta prio­
constitutivas para, a Igreja e são in- ridadese transforma em exclusivi­
separáveis, fecundando-se mutua- , dade, a própria comunhão está em 
mente. A comunhão é origem da perigo. Uma Igrejadebruçada s6 
missão; a,. inissão. revela a .' comu-sobre · si mesma perde ·vitalidade, 
nhão. Ambas fazem-nos remontar torna-se esclerosada e vira foco de 
à origem da Igreja: o ministério desunião. A missão liberta destes 
trinitário. A íntima união entre as perigos. , . 
Três pessoas divinas e a missão ao . 
Filho e do Espírito . Santo . sã~ . U · . O que se afirma da Igreja (par­
modelo sublime .para a' Igreja, co- .' ticular e universal> pode-se aplicar 
munidade missionária. ,Q Documen- .também à · comunidade ·religiosa. 
to dos bispos cit~ lIma pa(av;~ d~ . Primeiro ela é "comuRbão". ~ im­
Papa, João Paulo 11: "No âmago portante que cada comunidade 
da autoconsciência da Igreja está a ~antenha sua unidade e sua ide.n­
noção de 'comunio': em primeiro tIdade, nucleada em torno do carIS­
lugar uma participação pela graça n:,a de u~(~ma) fun.dad~r~a), para 
na vÍda. do Pai que nos foi dada nao se dIlUI; em mIl at.IvI~a~e.s e 
por Cristo e no Espírito Santo" perder a razao de sua eXIstenCIa.· A 
(NC? 64). . vida religiosa é por sua exisl.ência 

~. sobretudo . pela sua visibilidade 
comunitária ~ . evangelizadora (cf. 
D.P. 721). Uma equipe de trabalho 
de dois religiosos ou duas religiosas 
não substitui o testemunho de vida 
comunitária dado pelas comunida­
des, .de ao :menos três ou · quatro 
membros. ~, pois, justo e compre­
ensível o esforço em todas as CO!l' 
gregações de cuidar, em .primeiro 
lugar, da formação da própria uni­
dade. As equipes de formação têm 
priOridade sobre outras atividades 
missionárias; Mas também' aqui uma 
preocupação ' exagerada cóin a .for­
riiiiçã.o dá · comunidade - pata!'e­
partir mais tarde · o bolo das "ativP 
aadeS 'missionárias - pode se tor' 
riâ~ conttájiroducente; Vãomin­
guar as \iocáções < e pode-se instalai: 
~acomodaçã.o .é · o aburguesamejiti:i 
riâ:cóinuriidilde que perdeu '0 ~lari 

. A missão ' da Igreja pode-se resu­
mir. numa palavra: evangelização. 
Ora, "evangelização é um chama­
do para participar da comunhão 
tiÍnitária"(D.P.218). A comunhão 
é ' meta da niissão. A rela~ão recí­
proca' é . profunda e inseparável. Po­
dia-se" questionar sobre. qual das 
duas tem a prioridade. "A primei­
ra tarefa da Igreja, anterior a qual­
quer outra, é a. formação do Povo 
de Deus e a construção da própria 
unidade" (NC? 84). Seni este esfor­
ço' de manter . a própria identida­
de,a evangelização do mundo em 
breve se ' diluirá entre outras ' ativi' 
dades, tillvéi . mais efiCientes ' éni 
termos : imediatos. ·A "unidade 'dei 
Povo de Deus 6jáapti!lieira" ação 
missionária'!. "A 50rteda :evange­
lização :atidà sem dúvida ' ligada ao 
testemunhá dâunidade 'dado pela 

,,'._ , ~. ,' ~ _ • . , __ ." ,"o " _ ",' ' . ' ; mlSSlOnarIO .. · ·· . ..' . .. 



Depois : de, ,refletir ,sobre a sime· 
tri!! entre Igreja partic~lar e comu· 
nidade religiosa em termos ,de co~ 
munhão e missão, podemos ver ago: 
ra o' relacionamenfoentre elas. 

, , 

. . . . 

, A, experiência subjetiva e diu· 
turna de ecIesialidade se faz na ba· 
se, nos pequenos agrupamentos, 
onde há, ainda relacionamentopri· 
mário. ~ , na comunic!!ção e partilha 
da fé entre dois ou três que estão 
reunidos em nome de ,Jesus, que se 
experimenta a unidade eclesiaI: 
com 8 :cabeça que é Cristo e entre 
os' membros ' de seu corpo. A pri· 
meira experiência eclesial se faz 
(ou devia se fazer) na infância: ' no 
seio d~ , uma família ' cristã, na 
"Igreja doméstica", participando da 
oração em comum desta pequena 
comunidade. Depois vêm os: agru· 
pamentos catequéticos, os grupos de 
jovens, grupos de movimentos; em 
seguida se inicia a fundação de 
uma nova Igreja doméstica ou in· 
gressa·se numa " família", religiosa. 

A relação com a Igreja parti· 
cular (geralmente através da paró· 
quia) e da Igreja universal não tem 
o mesmo cunho vivencial intenso e 
diuturno. Os fiéis vêem o bispo na 
visita pastoral; ao Papa talvez uma 
vez na vida, numa peregrinação a 
Roma ou na participação das gran­
diosas concentrações de fé nas inú' 
meras viagens que o Papa atual 
tem empreendido por todos os , ' 

p8!ses. 

Mas toda experiência eclesial 
subjetiva nas pequenas comunida· 
des deve estar ligada à consciência 
de pertencer à comunidade maior, 
isto é, à Igreja particular e univer· 
sal. Todos' os fiéis "cumpram com 

grande , diligência os ' dev.eres a que 
estão obrigados para corDa Igreja 
universal , 'e , para com!! Igrej!! à' 
qual pertencem de acordo com as 
prescrições dQ di,reito" (can 20!j 
§ 2). ~ interessante o comentário 
de , Jesus Hortal para este cânon: 
"A comissão rejeitou a menção , ex. 
plícita da paróquia neste cânon, 
pedida , por !!Iguns". , Muitas vezes 
podemos colocar a paróquia como 
concl'eti~a~ao ,da , pertença a uma 
Igreja particular; mas não necessa· 
riamente. A paróquia é forma , his. 
tórica variável de , eclesialidade ' o 
que não se pode afirmar da Igrej a 
particular e da Igrej!! univers!!I.Por 
instituição divina, a eclesialidade 
está ligada ' constitucionalmente à 
presença ,dos apóstolos e seus su­
cessores. "O bispo é, em cada Igre­
ja , particular, princípio e fundamen­
to "da unidade da mesma". ' Por sua 
vez, "na Igreja particular, consti· 
tuída, à , imagem da Igreja univer­
sal, encontra-se e opera verdadeira· 
mente a Igreja de Cristo que é una, 
santa, católica e , apostólica"; e, esta 
Igreja universal encontra no Papa 
o princípio e fundamento de sua 
unidade (cf. D.P. 654). , 

, Se aceitamos a terminologia da 
"comunidade eclesial" também pa· 
ra comunidades religiosas , e grupos 
de movimentos e associações, afir­
mando ainda que estas formas de 
eclesialidade precisam manter sua 
referência à Igreja particular (ge­
ralmente na concretização local que 
é a paróquia), podemos prever que 
a realidade vai apresentar proble· 
mas' e tensões nesta polarização. " 

, ' , , 

Tensões já houve nos séculos 
passados entre bispos e Ordens ou 
Congregaçõ~s , religiosas, sobretudo 
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em',', tornc)' .. :da> isenção , que é , uma 
forma de ligar as , atividades ' dos re­
ligiososmais com a ,Igreja univer- , 
sal que, com a Igreja particular. Al­
go parecido se repete hoje com os 
Movimentos supradiocesanos. São 
interessantes as observações 'de 
Mons.: Luigi Giussani, fundador de 
'.' Corriunione e liberazione", numa 
recente ,: 'entrevista (Herderkorres­
pondenz; -Maerz 1988, p.123-124): 
"Onde vive a Igreja? Se a Igreja 
institucionalmente vive na paró­
quia, 'então deviam-se julgar os ca­
tólicosqite, -como nós, pertencem a 
um ' ,movimento, segundo a contri­
buição ' que aportam à vitalização 
da paróquia. Para isto devem ter 
a possibilidade de -concretizar Igre-' 
ja -- na paróquia de tal fOlma que 
possam inserir plenamente- o seu 
próprio perfil, o seu próprio caris­
ma". Ele, vê possibilidade de atri­
tos tanto a partir de uma , concep­
ção estreita do movimento que não 
consegue evitar o que o' DOCllmento 
da CNBB chama "a atitude quase 
sectária -'de' quem se pretende de­
tentor da única forma válida de se­
guir e servir a Cristo" (N<? 94) 'Co­
mo, por outro ' lado, na ' concepção 
acanpad~_ de paróquia que quer 
centralizar ' e controlar tudo, impe­
dindó ' um ' fecundo entrosamento. 
Uma visão renovada da paróquia e 
suas atribuições pode facilitar o en­
trosamento entre Igreja particular e 
Movimento, respectivamente vida 
religiosa. De um lado é possível que 
Um Movimento ou uma Congrega­
ção se relacione com a Igreja par­
ticulnr em plano diocesano, sem 
mediação de uma paróquia e, por 
outro, a paróquia pode evoluir pa­
ra um tipo mais descentralizado, 
como já , prevê Puebla, concebendo-
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se- Como "centro- de -cobrdennção e 
nnimação de comunidades, grupos e 
movimentos" (644). - - ' .. -

" -
, Papel_ do ,bispócomodo pároco, 

mais diretamente responsável pela 
pastoral orgânica, é convocar e in­
tegrar os religiosos e os leigos ' as­
sociados neste esforço sistemático 
de ação pastoral sem abafar o 
Espírito que , sopra na 'diversidade 
dos ,carismas." .com certa rudeza co­
menta o fundador de "Comunione 
e liberazione" esta necessidade de 
integração, na citada entrevista: "É 
despotismo desenvolver planos de 
pastoral ria prancha de desenho e 
marginalizar todas as forças vivas 
que o Espírito suscita na Igreja; É 
só isto que nos interessa. Não te­
mos nada contra planos de pasto­
ral. Queremos ' a nossa participação 
neles. .. através de nossa coopera­
ção na elaboração, revestida de dis­
posição para o compromisso, onde 
se 'apresentam vozes e temperamen­
tos diferenciados. E naturalmente 
nós- nos submeteremos à decisão do 
bispo. .. Nós somos parte da Igre­
ja, por isto parte da paróquia, parte 
da 'diocese. A única coisa que es­
peramos dos nossos pastores é que 
aceitem e valorizem a boa .. vontade 
e a vitalidade que nos qualifica". 

Se, a paróquia . e mais ainda 
a diocese tem função de Igreja 
em certo sentido integral (cf. D.P. 
6'44), isto não quer dizer "sentido 
auto-suficiente e avassalador". É 
mais exigência de praticar a inte­
gração dinâmica de todas as forças 
vivas existentes nas pessoas e nas 
diversas comunidades. Creio que 
dos pastores se exige cada vez mais 
esta visão ampla de pastoral e a 
capacidade psicológica de integra-



ção ':pela :acolhida, animação eor­
ganizaçãci :flexível. A consciência 
de "sua ' 'missão de ".episcopein"; de 
supervisionat, . de não perder . de 
vista ' . tantas : ,forças espontâneas e 
harmonizá-las dentro de uma cami­
nhada . :de conjunto, . pode provocar 
angústia nos pastores. Que tal ·. an­
gústia não se . transforme em obses­
são de centralizar e controlar tudo 
tota1ID.ente. 

.. 
11-

Durailte séculos a vida religiosa 
realizou . sua . eclesialidade - sua 
característica de comunhão e mis· 
são ' sem referência expressa ' e 
vital com a Igreja particular. O Va­
ticano 11 . fez ·a redescoberta da im-. . 

portâncill ,d.a Igreja particular e .do 
papel ' pastoral e não apenas admi­
nistrativo do Bispo. A pastoral or­
gânica tomou destaque . e solicita o 
entrosamento de todas as atividades 
evangelizadoras. 

, Como ' se colocam as Obras das 
Congregações (Colégios, Universi~ 
dades, Hospitais etc.) face à pasto~ 
l'al orgânica? A Igreja tem sua es­
trutura apoiada principalmente so· 
bre o sistema paroquial. ' Nas gran­
des cidades, as Obras têm raio su­
praparoquial. Por exemplo, os alu­
nos de um colégio religioso são de 
diversas paróquias, como também 
os professores e funcionários. Se o 
colégio tem um capelão próprio, es­
tá praticamente "independente" da 
paróquia. Neste caso a exigência de 
não se ' fazer a primeira comunhão 
dos alunos na capela do colégio e 
sim na· matriz, pode parecer como 
ielo éxcessivo do pároco pela pa­
l'oquialização dos fiéis. A pertença 

. A relação dinâmica entre . Comu, 
nhãoe Missão pode:se·.:designar na 
vida religiosa _com ·o ·termo' "inser­
ção". A comunidade é missionária: 
ela está inserida na atividade evan­
gelizadora. Podeinos falar de qua­
tro . tipo~ ' delflserção; • in~~rção . has 
obras, inserção iiástoral,jrtserção nó 
povo, inserção missionária (" ad 
gentes"). . . 

NAS OBRAs 
. . 

à Igrej a particuiar" pode-se realizar 
tambéin sem a mediação da paró-. . qUla. . 

. . 

. Será. que. a redescoberta da Igre­
Ja partIcular e da pastoral orgânica 
motivou ou apressou o êxodo de 
muitos religiosos das Obras t~adi-. -, .. 
clOnais? Ou foi O cansaço de convi­
v~r . em grandes comunidades . como 
normalmente as Obras exigem? As 
Obras continuam válidas? É verda­
de que há um refluxo para as Obras 
como conseqüência dé cansaço . Ou 
frustração de outros tipos de inser­
çao? Alguns levantam também a 
volta "à grande disciplina" ou até 
uma tendência neo-conservadora 
como motivo . de nova valorização 
da "inserção nas Obras" . . 

Parece-me que as Obras têm re­
presentado uma autêntica inserç~o 

missionária, exigindo · não poucos 
sacrifícios. As comunidades religio­
sas, localizadas na própria constru­
ção de um colégio ou hospital, mar­
cam' real presença na população dos 
alunos ou . dos doentes. A retirada 
da . c.omunidade para uma área dis­
tante' pode trazer alguns benefícios 
para 'o bem-estar da própria comu-
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rtidade, ·nias· é uma redução .da in­
serção. tio ambiente .. ao: qúal se quer 
servir: Facilmente se instala a men-

o • _ _ • • '." _ . . ", ",. 

taliciade dt) funcionário que cumpre 
seu horário, 'mas fora -dele é indis~ , . . .. ". . . . . ..... . 
ponível. A "presença'" humanitária 
das Irmãs. nos hospitais . tem muito 
a ver com o antigo tipo de '· inser­
ção nas obras. . . . 

. ' ." . .' 

O Docum"ento da ' CNBB fala da 
urgente necessidade de evangelizar 
a cultura urbana contemporânea, 
ao lado do apelo de missionaria­
mente . abordar . a cultura pop)Jlar e 
às culturas das diversas etnias (NÇ 
232). Á "missão" dos cristãos ' e 
das comunidades cristãs não se re­
fere apenas a povos indígenas, mas 
também é envio para a "selva de 
pedras" das nossas grandes cidades 
onde se implanta, · e de onde se 
irradia para ·o interior, uma menta­
lidade descristianizada, secularizada 
e em grande dimensão atéia. "Urge 
evangelizar a 'modernidade'. A 
Igreja não pode cruzar os braços 
esperando que passe essa 'moda', 
julgando a cultura da modernidade 
estruturalmente efêmera. Além de 
denunciar vigorosamente as idola­
trias e mecanismos manipuladores 
da sociedade moderna, é necessário 
valorizar e assumir o que ela tem 
de positivo" (NÇ 261\). 

O mundo urbano não se deixa 
evangelizar adequadamente com o 
sistema paroquial. Urge a descen­
tralização geográfica e a nucleação 
de muitos centros missionários e co­
munitários onde as diversas catego­
rias de pessoas e os diversos inte­
resses encontrem acolhida. "Levan­
do em conta o· contexto . social e a 
experiênCia já ' acumulada,devem 
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serproc1,lradas: (ormas. " .assoi::ÍatLvas 
adequadas: comunidade.s locais. oli 
de base, . associações e . grupos, mo: 
vimentos .novos e .. já tradicionais', 
(NQ 84). }\s comuriidades . . religio­
sas, 'usando suas Obras como cen­
tros .. de nucleação têm .excelente 
chance de atuarem' missionariamen· 
te na "modernidade". .. 

.. . 

Universidades, colégios; hospi, . , 
tais, editoras, dirigidos por comuC 

nidades religiosas, representam in­
serção missionária no mundo urba­
no 'contemporâneo e na c.uItura da 
modernidade. Se estas comunidades . . . . . 
mantêm ao mesmo tempo contato 
com ou~ras comunidades .religiosas 
(da mesma Congregação), inseridas 
em outro contexto (no povo ou na 
pastoral) há possibilidade de levar 
adiante a "libertação integral", iI 

partir de diversas fréntes. Ao mes' 
mo tempo a consciência de estarem 
comprometidas com a "opção pre­
ferencial pelos pobres" preserva as 
comunidades engajadas na "mo­
d.ernidade" de sucumbir à tentaç~o 
de aburguesamento e cooptação pe­
la cultura contemporânea. 

Pode-se ' questionar: os religio­
sos, as Irmãs que permaneceram 
sempre nas grandes comunidades 
das Obras, olhando com descon­
fiança a abertura para outros tipos 
de inserção missionária, sobretudo 
em pequenas comunidades inseri­
das na pastoral ou na vida do po­
vo, terão a abertura e a flexibili­
d'ade necessária para renovar mis­
sionariamente a sua presença nas 
obras, no sentido de evangelizar a 
"modernidade"? Como . seria bom 
se as comunidades religiosas dos di­
versos tipos de inserção fossem re-
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ahnente vasos comunicantes a par­
tilharem suas riquezas e experiên' 
cias > para o bem de toda a grande 
comunidade eclesial, que é a Cano' 

gregação e para o bem da> ativida­
de missionária> que é uma só, em 
diversas frentes de batalha: a evan­
gelização. > > > > : 

, 
> > . . • . 

111 - INSERÇAO PASTORAL 
~ .., 

A redescoberta da importância da 
Igreja particular pelo Vaticano 11, 
e a conseqüente revitalização da 
pastoral orgânica levou a vida reli­
giosa no Brasil a uma mais inten­
siva ' inserção na pastoral das Igre­
jas particulares. As Ordens e Con­
gregações. clericais já têm uma lon­
ga tradição neste sentido. Muitas 
comunidades , assumiram a direção 
de paróquias. Em muitas áreas 
Congregações religiosas foram pio­
neiras na. implantação de uma Igre­
ja 'particular, confiando-lhes a San­
ta Sé o atendimento de uma Pre­
lazia,gerilhnente sem nenhum cle­
ro .. secular. Em lenta evolução as 
Prelazias se trarisformam em dioce­
sés e aparece finalmente o clero se­
cúlar. As comunidades religiosas 
têm aí encontrado ' um campo fér­
til para sua característica missioná­
ria. Os Institutos relígiosos "já faz 
séculos suportam o peso do dia ' e 
do calor, devotando-be ao trabalho 
missionário integralmente ou em 
parte. Muitas vezes a Santa Sé lhes 
confiou a evangelização de vastos . ; . _ . . 
terntorlOs, nos . quais reumram um 
novo povo de Deus" (A.G.27). 

Depois do Vaticano 11, o espí­
rito missionário tem levado mui tas 
Congregações feniininas para apas­
toral direta das Igrejas ' particula~ 
res. A . tendência missionária reno­
vada se juntou . a busca de novas 
formas de . vida comunitária," em es­
tilo de pequenas comunidades" e fo-

ra das grandes obras. . Geralmente 
a inserção pastoral se . tem . feito ein 
áreas mais . pobres e de "periferia, 
acolhendo um estilo mais simples e 
sól:irio de vida. . . '. 

. . . . . 

Muitas Igrejas particulares cres­
ceram. pastoralmente ' com a presen­
ça de pequenas comunidades inse­
ridas no meio .do povo: nas perife­
rias ou em paróquias . vacantes do 
interior. Não · raro assumiram a 
coordenação de (semi)par6quias ou 
de setores pastorais diocesanos 
(Pa~toralde catequese, de saúde, 
da criança etc.). Depois de 20 anos 
de funcionamento deste tipo de in­
serção há sinais de questionamen. 
to . .o:o de revisão. Trata-se de algo 
peJ?llanente . .. ou transitório? Vida 
religiosa é marcada pelo cunho mis­
sionário em forma . de mobilidade. 

• 

Na linha de S. Pàulo e dos primei-
ros · missionários itinerantes os reli­
giosos fundaram Igrejas mas não se 
fixaram ' permanentemente nelas. 
Eles seriam· -assim a vanguarda da 
Igreja: nas fronteiras, nos postos 
avançados, nas áreas · carentes ou 
abandoliadas, nos setores críticos e 
decisivos ' para a evangelização. As 
necessidades 'pastorais das Igrejas 
particulares têm sido uma dessas 
áreas necessitadas de urgente . auxí· 
lio missionário. A situaç~o ainda --_ . • . .. _- . '- - . 
cQntlliu!l assim em mUita parte. 
Uma -saída brusca simultânea de 
todo'sos religiosoS: e religiosas des­
ia - inserção pastoral deixaria mui-
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tas Ig~ejas particulares muito en­
fraquecidase vulneráveis. 

Mas notam-se aqui e acolá ques­
tionamentos. De um lado há 'bispos 
preocupados com uma rotatividade 
grande em pequenas comunidades , 
inseridas e encarregadas de traba­
lhos , pastorais. Para as Congrega­
ções a mobilidade se justifica por 
necessidades internas. Será um as­
pecto de tensão entre comunhão e 
missão; entre identidade comunitá­
ria e ~mpenho missionário? A in­
serção pastoral num povoado, ou 
numa paróquia, não se realiza em 
dois anos. E não é a Congregação 
que assume diretamente a Pastoral, 
mas as Irmãs que concreta e pes­
soalmente vão conquistar a confian­
ça ' e a identificação com o povo. 
a que cada Irmã consegue pés­
soalmente não se transfei:e automa­
ticamente às substitutas que a Con­
gregação manda. Acontece ' que o' 
próprio povo , reclama, mandando 
comissões à Madre ProvincÍlil para 
não mudar' , tantas vezes as Iuaãs 
dlls ' pequenas comunidlides inseri­
das pastpralmente. 

De , outro lado" há o questiona­
mento das Congregaçêíes e das Ir­
mãs. Será esse o nosso trabalho? 

, " 

Nosso carisma, nossa identidade co­
munitária não está em perigo de ser 
sufocado pelos trabalhos pastorais? 
Se entramos missionariamente nu­
ma brecha de necessidades urgentes 
de Igrejas particulares, quando elas 
nos soltam novamente? Não raro 
pode ,também surgir certa frustra­
ção e mágoa entre Irmãs que se en­
gajaram ' com entusiasmo e bons re­
sultados na , pastoral quando são 
convidadas a deixar uia campo bem 
preparado para ' padres recém-orde­
nados que assumem a área como 
párocos: 'b ideal missionário é bas­
tante forte para caminhar corno 
Abraão em direção de novos cam­
pos apostólicos, talvez um distrito 
menor da paróquia? Ali se repeti­
ria o empenho pioneiro de desbra­
vamento pastoral, com a , capacida­
de , própria das Irmãs de " conseguir 
contato pessoal , com o povo, uma 
vei que não estão tão presas à sa­
cram'entalização como os padres. 

IV ' INSERÇÃO NO POVO 

. . O questionamento da inserção 
pastoral leva à busca de outras for­
mas , de inserção, desligadas de .res­
ponsabilidades: pastorais ' diretas. 
Para algumas ' Irmãs, a "inserção 
pastoral" ., não é verdadeira ' inser­
ção; é algo espúrio: é preciso bus­
cal" uma inserção pura. e ,simples. 

" . . . , . .. .. -. ' . .. . 
. A ill,serção ., pura .' e : ' simples no 

meio pobre ,do po;vo, tem . corno mo-o 
tiyação !Im seguimento , .mais 'l'adi; 
cah,de Cristo,. na linha" do . carisma 
r~).igioso: ..9 seguilIlent6 de, Crist6é 
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inserido na , própria ca~'inhada do 
povo.. A comunidade, religiosa se 
torna. presença comunitária e ' mis~ 
sionária da Igreja no .meio ·do · po­
vo. e sinal de esper!ii,iç;l e fermen-
to de ' animação. . . 

, - , . 
• . . . i ' . . . • .." 

. A: libertacão de ' encargos · _pasta-
o • , • ,. • • • " " • 

qlis p.arece, de 'um lado;· . .favoreéer 
o, 'afloramento . genuíno .do,. ·é,adsína 
rir6prio; e do otitrc:;desn}J~' a vida. 
religiosa da dimensao .clerrcal e rea­
prol\llIlH, à vida . dosJe~g~s .. Tudo 
i~so ' pode _ ,trazer noya,s. dlI):amlcas e 



!.lOVOS " result;ldos. , Mas ' também 
apresenta novos questionamentos. 
Os carismas acompanham a marcha 
da história. O carisma original das 
Ursulinas, por exemplo, talvez , es­
teja bem sintonizado com as hodier­
nas tentativas de inserção, sem as 
peias de uma regulamentaçao con­
ventual ou até monástica. Mas po­
dem-se esquecer ou até anular os 
efeitos de uma ' caminhada histórica 
diferente (por causa de pressões 
curiais)? .os franciscanos gostariam 
de voltar a ser lima Ordem não-cle­
rical, seguindo São Francisco e a 
maioria de seus primeil'os compa­
nheiros. A Santa Sé não permitiu 
(ainda) tal reformulação das Cons-. --tltUlÇOeS. 

Igualmente, muitos bispos, de 
certo, não veriam com bonS olhos 
a transformação de todas as comu­
nIdades religiosas, inseridas na área 
e na atividade pastoral das suas 
Igrejas particulares, em comunida­
des , insel'idas simples e puramente 
no meio do povo sem trabalhos pas­
torais (como, por exemplo, os se­
guidores do Pere de Foucauld). Que 
desperdício diriam; em vez de 
ajudar, vão possivelmente compli­
car a situação. . ' 

A aproximação com o : povo po­
de' levar a uma identificação sem­
pre maior com o póvo e uma cres­
cente "Iaicalização" dos religiosos. 
A restrição que os bispos. colocaram 
no Documento "Igreja, 'cbniimhão 
e " missão", em referência ao campo 
político, já não atingiria os religio­
sos desligados de ' trab,alhos pasto­
rais: "Questões delicadas têm se 
àpresentado , quando , , agentes ' de 
pastoral , decidem se candidatar, a . - . . . . . ' 

cargos políticos " eletivos, no exe· 
cutivo ou legislativo. A prática ecle­
sial tem mostrado dificuldades em 
conciliar os dois , cargos. ,o ' afasta­
mento provisório da missão pasto­
ral, nesses casos, tem sido prática 
corrente" (N<'> 219). Certamente , a 
candidatura de religiosos a cargos 
eletivos encontraria dificuldades in­
ternas na Congregação. , Um desliga­
mento da atividade pastoral talvez 
facilite o engajamento mais ativo 
llas caminhadas Iibertatórias do po­
vo sem comprometer a autori­
dade eclesial. Todavia, não se pode 
esquecer que também a pequena co­
munidade religiosa, inserida sim­
plesmente no meio do povo, está 
ligada tanto à diocese como à Con­
gregação. 

, O afã de se identificar com o 
ambiente, com o povo, isto é, com 
os leigos, pode levar a um desa­
preço de tudo que é próprio di! 
vida religiosa: 'carisma próprio, con-

• A • • ,. • • vlvencla comumtarla que eXige cer-
to espaço da privacidade, observân­
cia dos , Esta tti tos próprios (embora 
em · adaptação à situação "inseri­
da"), vida de oração e vida euca-- . '. 

rística. O argumento "os leigos não 
têm isto e, por isso, nós também 
não o queremos" '- é capcioso. Não 
se trata de cultivar privilégios ou 
mordomias, materiais ou espirituais, 
mas de ser coerente com a opção 
de vida religiosa consagrada, que 
é diferente (não:superior) da vida 
dos leigos não consagrados. Às ve­
zes se ' argumenta: "As casas 'das 
famílias cristãs não têm capela com 
o ', Santíssimo: 'Por que a "família" 
da ,' comunidade , religíósa' teria ' este 
pi'ivilégio?" Oxalá que todos os la­
res'; de .cristãos 'engajados' tivessem 
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o direito de ter . uma capelinha com 
a presença de Jesus eucarístico -
como antigamente· muitos nobres 
tinham! · A. comunidade · religiosa 
tem este direito e tem grande ne­
ceSsidade espiritual desta presença 
para . manter sua identidade de con­
sagrada. Por que abrir mão por um 
malentendidú igualitarismo? Na es­
teira desta · tendência exagerada de 
se igualar em tudo, pode-se chegar 
a · um último questionamento: "Os 
leigos · não têm votos; os leigos ca­
sam . • Para me inserir totalmente, 
devo também me casar". 

. 

Por mais que os(as) religio­
sos(as) queiram se identificar com 
o povo pobre e sofredor onde se 
inseriram, nunca podem chegar a 
uma total identificação. O fato de 
pertencerem a 1Ima Congregação re­
sulta em diferenças inegáveis. Por 
exemplo, a formação recebida, a 
possibilidade de estudar; aprovei­
tada ,na vida antes da inserção, di­
ferencia de todos que não tiveram 
esta chance, É uma riqueza que 
deve ser colocada a serviço do 
povo, mas não renegada. O fato de 
ter o respaldo da Congregação na 
doença,, · na velhice, nas persegui­
ções políticas, diferencia também de 
todos que vivem uma situação de 
pobreza não por escolha, mas por 
necessidade e opressão. De certa 
maneira, a . comunidade religiosa 

permanece na situação de "intelec­
tuais orgânicos'~ que ajudam o povo 
onde se . inseriu; mas· não se iden­
tificam . totalmente. Nisto, parece­
me, se manifesta novamente · o es­
tilo "missiortátio" da vida religio­
sa: inicia ·· e estimula comunidades 
e caminhadas, mas sempre parte 
para novos horizontes. 

Também é bom levar em consi­
deração as ponderações do último 
sínodo sobre os · leigos. Aboliu-se 
praticamente o termo "leigos"; in­
siste'se no termo global de "cristi­
fideles". Todos os fiéis são chama­
dos à santidade; todos têm o de­
ver tanto de promover a formação 
do Povo de Deus (Igreja) como de 
participar da construção de uma so­
ciedade justa e fraterna. A antiga 
nítida sep<\ração entre as tarefas do 
clero e dos religiosos (ad intra) e 
dos leigos (ad extra) não se pode 
mais manter. Os leigos não devem 
exclusivamente (talvez , com certa 
opção preferencial) trabalhar pela 
transformação da sociedade, mas 
tainbém dentro da Igreja devem 
ajudar na evangelização · progressi­
va do próprio Povo de Deus. Nada 
mais natural, por exemplo, que lei­
gos e leigas assumam a catequese. 
Por que então uma comunidade re­
ligiosa, inserida no meio do povo, 
recusaria formalmente todo o "tra­
balho , pastoral"? 

v - INSERÇAO MISSIONARIA ("AO GENTES") 

O Documento "Igreja: comunhão 
e missão" aplica as reflexões sobre 
esta dupla característica do Povo 
de Deus a "·quatro aspectos fun­
damentais e urgentes da missão da 
Igreja: na evangelização dos povos, 
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no mundo do trabalho, da política 
e culturan (N9 108). Justifica o pri­
meiro aspecto, afirmando: "A mis­
são da Igreja - que abrange todo 
o seu · ser e constitui seu dinamismo 
essénciaf- se expressa de um modo 
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particulafll1ente significativo na mis­
são 'ad gentes', na evangelização 
dos povos, a tal ponto que 'as mis­
sões' se tornaram sinônimo de mis­
são." (N'? 113). . " . 

A evangelização dos povos (ad 
gentes) tornou-se quase uma espe~ 

cialidade, um "privilégio" pr6prio 
da vida . religiosa. . Como "comuni­
dades missionárias" têm qualifica­
ção especial para este serviço à 
Igreja universal. Mas chegou o mo­
mento para o Brasil e toda a Amé­
rica Latina de as Igrejas particula­
res "se projetarem para além de 
suas próprias fronteiras, ad gentes" 
(Puebla 368). Neste setor pode ha­
ver 11m fecundo intercâmbio entre 
Igreja particular e comunidades re­
ligiosas. Trata-se de um daqueles 
"postos de vanguarda evangelizado-

. ra" que os consagrados com sua dis­
ponibilidade podem assumir "dentro 
da Igreja particular" (Puebla 771). 

Puebla constatou em referência 
aos religiosos: "Verifica-se uma re­
descoberta e vivência do mistério 
da Igreja particular; um desejo 
crescente de participação, contri­
buindo com a riqueza do próprio 
carisma vocacional" (736). Ora, il 
missão, entendida como evangelizac 
ção dos povos (ad gentes) é indu­
bitavelmente uma riqueza particular 
das Congregações religiosas. Se hou­
ve nos últimos anos um significa­
tivo aumento de missionários envia­
dos "ad gentes", da parte do Brasil, 
sem dúvida, a grande maip):ia . são 
membros de Congregações religiosas. 

. . . . 

' . . Devem 9S religiosos se orgulhár 
deste fato ' e deixl!r ' as Igrejas par­
ticularesna sombra? Um dia um . - '.. " . . . . . . 

bispo me contou, com certo tom de 

queixa, que uma Congregação, cuja 
casa provincial está localizada na 
sua .diocese, fez uma bela festa li­
túrgica de envio de algumas Irmãs 
para a África, na capela da casa 
provincial. Achou ele que esta ce­
rimônia devia ter acontecido na Ca­
tedral com a presença do bispo ou 
na matriz com a presença de todo 
o povo de Deus. Assim se teria assi­
nalado que aquelas religiosas eram 
enviadas não apenas por uma Con­
gl'egação missionária, mas por toda 
a Igreja particular que quer assu-. . . . . -
1D1r sempre maIS sua partlCIpaçao 
neste terreno, já que "as missões 
'ad gentes' não são facultativo para 
a Igreja local, mas fazem parte cons­
titutiva de sua responsabilidade" 
(N'? 117). 

. De certa forma o bispo tinha ra­
zão. Pois de onde tiram as Con­
gregações os seus membros para 
colocá-los em postos de vanguarda 
evangelizadora, senão nas Igrejas 
particulares, das paróquias, das fa­
mílias" isto é, das "Igrejas domés­
ticas" que integram as paróquias e 
dioceses? A nova mentalidade de 
forte interrelação' entre as Congre­
gações religiosas e as Igrejas parti­
culares se evidencia também na ma­
neira como hoje os religiosos pro­
curam manter os laços com sUaS 
comunidades de origem. Não faz 
muito tempo as Congregações, de 
certa maneira "arrancaram" os vo­
cacionados de sua origem para 
. " aculturá-los" o mais radicalmente 
possível na nová com:tinidade reli­
giosa. O . intercâmbio· por . corres­
·pondência .· e .visitas .. era reduzido; 
às Vezes tão radicalmente que reli­
gi9S0S,. enviados "ad . gentes", nun­
ca mais voItl!rl!fi: : ,à ' SUl! terra na-
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tal. . Os laços com a · Igreja local 
foram cortados. O intercâmbio en­
tre as Congregações e as Igrejas 
particulares fará incrementar a ecle' 
sialidade de ambas, já que as duas 
são "comunidades missionárias" , em­
bora de tipo diferente. Sobretudo a 
dinâmica missionária "ad gentes" 
deve se beneficiar desse intercâm­
bio mais intensivo. ·A Igreja parti­
cular favoreça as vocações religio­
sas, de forma especial sob o aspecto 
de serem as Congregaçoes o tram­
polim normal para o envio de mis­
sionários a outros países. Elas ge­
ralmente se inserem nos povos de 
lá, formando comunidades religio­
sas que sustentam pela vida comu­
nitária a ação missionária, e assinl 
mesmo já dão testemunho evange­
lizador . da Igreja que toda ela é 
"comunidade missionária". As Con­
gregações, por sua vez, façam as 
Igrejas particulares participar de 
suas experiências missionárias, des­
pertando sempre mais nelas o espí­
rito de abertura para este desafio 
urgente. 

No envio "ad gentes·" como tam­
bém no envio a Igrejas· necessita­
das de recursos humanos dentro do 
próprio Brasil, a atitude · missioná­
ria pode ser dupla. Vi isto recen-

temente na disposição diferente de 
duas . Províncias de uma mesma 
Congregação: · uma abriu casas no 
Nordeste, pensando criar, a médio 
prazo, uma nova Província; isto é, 
unir à característica missionária iti­
nerante; transitória, o elemento per­
manente de uma comunidade eele­
cial enraizada, ·no caso, uma Pro· 
víncia da própria Congregação. A 
outra abriu casas em tipo de poso 
tos evangelizadores avançados, mas 
só por um tempo relativo. Os mem­
bros enviados voltariam à Província 
ou seriam mandados para outros 
pontos de evangelização - sem 
pensar em lançar raízes na própria 
área. Isto certamente liberta as Ir­
mãs de se preocuparem com "re­
crutamento" vocacional e nOV!lS es­
truturas administrativas. A vanta­
gem da outra orientação é uma in­
serção mais radical para se conse­
guir uma ramificação da própria 
Congregação de uma nova área. 

Que Deus mande sua bênção e 
vocações para uma e outra das ten­
dências missionárias na vida reli­
giosa e, não por último, para as 
casas contemplativas que com sua 
oração fej::undam a ação das ativas. 
Não é sem rezar que Santa Tere­
zinha foi declarada padroeira das 

D . ~ mlssoes. 

Não há tempo a perder 

Bíblia-"Irmãos, o tempo é curto", 1 Cor· 7,29. 

Leitor --'-- Dentro em breve, tudo mudará. Comedida valorização, portan­
. . to, do provisório frente ao futuro que nos aguarda. Imprimir, 
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. pois, à própria vida certo ritmo de eternidade, relativizando o 
que 'terinina · com o tempo. Não há tempo · a perder (Pe. Marcos 

. de Lima, SDB). . . . . . .. . .. . . ' 
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• UMA NOVA CATEQUESE: 

PREPARANDO O V 

CENTENÁRIO 'DE EVANGELIZAÇÃO 

'DA AMÉRICA LATINA 
. , . 

A inculturação é o desafio maior que o catequista, . 
educador da fé, tem perante as incontáveis culturas existentes 

no Continente. Desrespeitar o pensar, o crer, o esperar, 
o viver e a cultura de uma comunidade é espezinhar 

a pessoa humana. 11 uma das maneiras de matar e eliminar o povo. 

. . Frei Bernardo Cansi,OFMCap; 

Após 500 anos de evangelização 
e catequese na América Latina, é 
muito bom fazer uma séria revisão 
dos métodos, estratégias e objetivos 
usados, alcançados ou não, a fim 
de renovarmos nossas metas e cons­
truirmos uma sociedade mais justa 
e humana. Toda avaliação exige e 
suscita crise, que é uma passagem 
pascal de um tipo de evangelização 
que mais se ateve aos conteúdos 
doutrinários e à cultura européia, 
para uma evangelização respeitosa 
da cultura e da história do povo 
latino-americano. As falhas devem 
ser assumidas . com todas as suas 
conseqüências e ' com honestidade 
e humildade. O espírito de ' con­
quista, de domínio, de invasão e 
de desprezo '. dlt. vida, tradições dos 
il1dígenas' 'aco'nteceu fortemente en­
tre' os evangelizadores . 

' . . , . . . 
. Os aspectOs .positivos devem ser 

reconheCidos itambém. Uma boa re-

visão deve reconhecer além das fa­
lhas, os avanços, as conquistas, os 
acertos no processo de educação da 
fé e anúncio da Boa Nova. Se da 
parte de um razoável número de 
conquistadores' usou-se a religião ca­
tólica para dominar os aborígenes 
e envolver a Igreja numa ideologia 
política, houve, por outro lado, mis­
sionários . que se revoltaram contra 
a dominação dos sedentos de rique­
zas e' gananciosos do poder. Reco­
nhecemos que não faltaram heróis 
sinceros, sacerdotes, religiosos e 
'cristãos bem intenCionados. Por te­
rem planos de libertação, respeito 
à cultura e vida dos ' índios e ne­
gros, ,foram ' criticados peloscolôni­
.zadores. Alguns foràm ' expulsos do 
Brasil . . . . .. , 

' Os . processos bons 'sejam salien­
tados. O's maus ' frutos, a infideli­
·dade . ao'. homem; a instrumentali­
zação do Evangelho e· da 'catequese, 
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sejam pontos merecedores de refle­
xão, penitência, reconciliação e hu­
milde conversão. 

1. Implantação e 
inculturação do Evangelho 

o processo de fixação pela for­
ça, sob ameaças, gerando medo e 
pavor de Deus, do futuro e da 
vida, não é mais o modo aceito na 
evangelização atual. Obrigar os pa­
gãos a se converterem, sob pena de 
condenação e de perigo da pró- ' 
prÍa salvação, não é mais o jeito. 
do moderno missionário. Não que!," 
dizer que tenha sido este o método 
usado por todos os evangelizado­
res. Hoje usam-se métodos mais 
persuasivos. Mais do que os dis­
cursos ameaçadores, procura-se anun­
ciar o Evangelho como a Boa Nova 
realizadora dos mais profundos an­
seios humanos. O Evangelho realiza 
em plenitude as aspirações justas 
e humanas de todos os evangeli-
zadores. ' 

A evangelização autêntica não 
desrespeita a cultura dos povos. 
Parte dela para anunciar o evange­
lho de Cristo. O evangelizador re­
conhece que em todas as culturas 
Deus chegou muito tempo antes do 
evangelizador" Deus, há séculos, vem 
semeando valores evangélicos, como 
o amor, a liberdade, a justiça; vai 
inspirando a igualdade e o respeito 
ao irmão: O anunciador do Evan­
gelho ,mais que um destruidor é um 
construtor da história de um povo. 

Não se sente dono absoluto da 
verdade. Ou um senhor ' de todo 
o bem; Ou o único detentor da vi­
são de Deus e de seu projeto liber­
tador. Ele deve ser ' sempre um 
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aprendiz do povo. Após ter sido 
por muito tempo um discípulo do 
povo, num processo de incultura· 
ção, de diálogo profundo e existen­
cial com a vida, a história, a cul­
tura e valores do povo, percebe que 
tem algo a comunicar, aperfeiçoan­
do e libertando a cultura do povo 
de alguns desvios ou contra-valo­
res. Tem a obrigação, à luz do 
Evangelho, de libertar as culturas 

,_ de todos os sinais que venham re­
velar ' o pecado, a injustiça, o pre­
conceito e coisas semelhantes e con-

• 

trárias ao plano salvador de Deus 
e à digriidade humana. 

2. Um anúncio e uma fé 
rejuvenescidos 

Quando João Paulo 11 abriu as 
portas da celebração do 5" Cente­
nário de Evangelização da América 
Latina, dia 12 de outubro, em San­
to Domingo, local da descoberta da 
América por Cristóvão Colombo, 
dando início ao novêriio comemo­
rativo deste histórico acontecimen­
to, falou-nos sobre a necessidade de 
REJUVENESCERMOS A FÉ. Dis­
se; "Ele há de ser o CENTENÁ­
RIO DA FÉ REJUVENESCI­
DA" (1). E indicou os símbolos 
suscitadores desta juventude anima­
dora da nova fase, do novo tempo 
e da nova história da Evangeliza­
ção. "Com a força da cruz e com 
a tocha de Cristo nas mãos cheias 
de amor pelo HOMEM, a Igreja 
parte para a Nova Evangelização, 
criando uma NOVA ALVORADA 
ECLESIAL" (2). Espera-setim novo 
sol, um novo amanhêéer. 'Mas esta 
aurora ou madrugada de: Urna evan­
gelização LIBERTADORA ti resga­
tadora do homem ,Iatino'americano . .- . 



tem de, nascer de um parto elabo­
rado ao longo da noite da conver­
são, da elaboração de novas pistas, 
não a partir da cultura européia, 
da mentalidade conquistadora e co­
lonizadora; mas de uma nova, jo­
vem e respeitosa adesão ao pensar 
do povo. O processo do mistério 
da Encarnação de Cristo poderá sus­
citar rumos para a Igreja da Nova 
Evangelização, à evangelização re­
juvenescida e adaptada aos povos 
I a tino-americanos, 

Diante disso, o melhor evangeli­
zador para a América Latina é um 
latino-americano engajado e com­
prometido com o Continente e seu 
povo. Temos que formar nossos 
próprios evangelizadores, fiéis ao 
seu tempo e às exigências da reali­
dade em que as comunidades vi­
vem. Não basta aprender ali ter o 
mesmo idioma. Ê preciso ter e com­
preender a LINGUAGEM e o mis­
tério de cada povo. Este mergulho 
profundo e rico se faz ao longo de 
muitos diálogos, respeito e amor 
pelos simples e empobrecidos do 
Continente. Vê-se que a dificulda· 
de não está no povo, está no evan­
gelizador que vive seu mundo cul­
tural, separado, ao lado da vida de 
seu povo. A separação da vida do 
povo é a maior heresia do evan­
gelizador. Poucas heresias doutriná­
rias foraD;l semeadas na América 
Central e do Sul. Mas houve a 
heresia perigosa e desastrosa de 
uma, doutrina e de um evangeliza­
dor e catequista separados, divorcia­
dos dos ' anseios de liberdade; vida 
ti 'esp'eranças do povo. Esta heresia 
deve ainda hoje ser denunciada. A 
separaçãô da ' Pessoa de Cristo, de 
sua' mens'agem' e . de sua vida, da 

cultura dos pequeninos, de seus ges­
tos, passado, organização e valo­
res humanos, foi a heresia maior. 
A heresia não acontece apenas no 
campo da doutrina, mas também 
na pastoral. Hoje damo-nos conta 
de que há graves heresias na pas­
toraL Nós não conhecemos deta­
lhadamente , o pensar e o viver do 
povo. Não seguimos o lento e pa­
ciente proceder de Javé. Ele demo­
rou milhares de anos para se re­
velar. Acompanhou a caminhada do 
povo, perdoando seus pecados, cha­
mando-o à conversão e amando-o 
com seus maus procederes e des­
vios, cUl'ando-o das feridas e guian­
do-o pela mão, como faz a mãe 
com a criança, pelos caminhos da 
justiça. Tudo aconteceu lentamente. 
São Paulo diz-nos: Ouvistes falar 
da PACIÊNCIA de Jó e sabeis 
qual foi o fim que Deus lhe deu" (3). 
A longanimidade e a paciência são 
um ~aboroso e importante fruto do 
Espírito Santo (4). Saber contem­
porizar! Como fez Deus com os in­
créduios no ' tempo de Noé, "Deus, 
em sua longanimidade, contempori­
zava com eles" (5). 

Como ' os pais , obsérvam a crian­
ça no seu crescimento e em seus 
passos rumo à JUVENTUDE, com 
atitudes próprias, com personalida­
de e caráter próprios, assim deve 
fazer o evangelizador: deve deixar 
o outro crescer... e que ele di­
minua (6). 

A evangelização é mais seme­
lhante a uma plantinha que vai se 
enraizando' no chão, do que uma 
máquina qué tudo destrói e derru­
ba, usando a força e revirando toda 
a terra. Não é uma: devastação: Nem 
uma queimada. S ' um 'jardiín rico, 



com canteiros artísticos e bem tra­
çados _ Com flores originais_ Elas 
merecem todo o afeto e toda aten­
ção dos jardineiros. O missionário­
evangelizador é mais um jardineiro 
delicado e respeitoso do que um 
fogo demolidor e arrasador. Pare­
ce-se com o pomareiro, o cultivador 
de frutas. Ele passa todos os dias 
perto das fruteiras examinando-as 
se têm ramos secos ou insetos con­
sumidores de seiva e de vida da 
planta. Ele tem um certo ciúme; 
um zelo e uma afeição especiais 
para com suas plantas. Sente uma 
certa dor quando tem de derrubar 
uma fruteira. Liga-se ao seu pomar 
com laços quase humanos e exis­
tenciais. 

Da mesma forma deve fazer o 
missionário-evangelizador junto a 
seu povo. Sabe que deve cortar al­
guns ramos e fazer frutificar ou­
tros. Por isso leva anos para cor­
tar galhos ou fazer qualquer en­
xerto. Nao quer gerar sangrias em 
sua evangelização. Não quer ferir 
ninguém. A poda nem sempre é fá­
cil. ~ melhor adiar a poda do que 
cortar os galhos agora e ferir a his­
tória de um povo. Quem é capaz 
de sarar as feridas que muitos evan­
gelizadores causaram no coração 
dos povos, derrubando ou desco­
nhecendo sua longa história de vida 
e de morte, suas . tradições, ritos, 
memórias, lendas e mitos? 

Nunca a evangelização se faz às 
custas da morte da cultura de um 
povo. Jesus Cristo, para gerar o pro­
cesso de libertação do homem, do 
culto, da lei e das tradições, incul­
turou,se durante 30 anos no meio 
do povo pobre e marginalizado da 
Galiléia e de Nazaré. 
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. Nos próximos séculos, os evange­
lizadores da América Latina devem 
prosseguir os caminhos de Cristo, o 
Mestre e Guia do Evangelizador. 
Como? Inculturando-se, num · pro­
cesso que nunca tem término, na 
vida, nas aspirações, nas experiên­
cias, na Religiosidade ' Popular, na 
sensibilidadé e na caminhada do 
povo. 

Antes de iudo, o Evangelizador 
é um apl'endiz_ Depois, chegando a 
SUA HORA, como agiu- Jesus (7), 
poderá . ,ser um agente transforma­
dor do povo. Que o evangelizador 
não se apresse. Tenha paciência. 
Saiba esperar. Viva no silêncio. 
Aprenda conio faz a criança. Pri­
meiramente, saiba balbuciar. Não 
seja dono da verdade. Saiba parti­
lhar, admirar-se e se encante pe­
rante a fé e as expressões religio­
sas do ' povo. Não seja um acerbo 
crítico e um impaciente pastor no 
meio das ovelhas. Silenciosamente, 
na contemplação, saiba suplicar ao 
Espírito Santo a compreensão dos ' 
motivos, das causas e dos porquês 
o povo age desta ou daquela ma­
neira. Saiba, ' com sabedoria bíblica, 
descobrir o que ' Deus, de há sé­
culos, vem realizando no coração 
e nos comportamentos do povo. 
Consulte os pequeninos, os anciãos, 
os prudentes e humildes do povo. 
Assim fez Jesus: nasceu, viveu e 
morreu entre os mestres do Pai: OS 
POBRES. E tomou-se um grande 
sábio e um libertador do povo. 

A inculturação é o desafio maior 
que o catequista, educador da fé, 
tem perante as incontáveis culturas 
existentes no Continente. Desrespei-, 

tar O ' pensar, o crer, o esperar, o 



viver e a cultura de uma comu­
nidade , é espezinhar a pessoa hu­
mana. ~ uma anti-evangelização. ~ 
uma das maneiras ' de matar e eli­
minar um povo. Portanto, é contra 
o plano de Deus uma evangelização 
que dizima a cultura e a história se­
cular de um povo. 

3. Aspirando por uma 
América Latina cordial 

, A evangelização e a catequese de­
vem voltar-se ao concreto, à vida 
real de nossa população. Os estran­
geiros olharam a América Latina, 
bem como os conquistadores, com 
olhos surripiadores. A ambição, a 
ganância, o roubo e todo tipo de 
exploração, especulações, tiranias e 
domínios nunca nos deixaram a 
saudade da LIBERDADE e da IN­
DEPEND1!NCIA. Sempre fomos 
dominados. Escravos. Temos que 
despertar o coração livre. Temos 
que escrever de novo na alma e 
no coração do povo o direito à LI­
BERDADE, embora tardia. Contan­
to que ela venha, pois é um di­
reito sagrado e inalienável e nosso. 
Sempre fomos extorquidos e apos­
sados pelos invasores, poderosos e 
estrangeiros. Ora Portugal, ora a 
Inglaterra, Estados Unidos, Japão, 
Itália, Holanda, França, Alema· 
nha. .. todos são donos e senhores 
que comandaram e comandam este 
país. Queremos que a Evangeliza­
ção e Catequese tenham como anún­
cio a LIBERDADE, como denúncia 
da escravização, a convocação para 
que todos se empenhem pela liber­
tação integral de nossa gente e 
terra. Temos que declarar muita 
coisa contra as forças que imperam 
impiedosamente, maldosamente, in-

justamente sobre nosso 'pensar, vi­
ver, agir. Não somos livres. Isto é 
que é a verdade. 

Se a Evangelização do próximo 
século não se empenhar na prega­
ção da liberdade, como fruto da 
Páscoa de Cristo e missão da Igre­
ja, ela continuaria sendo instrumen­
tal do opressor e do invasor. 

Temos que dar um basta final, 
decisivo, àqueles que nos estão em-

, pobrecendo. Trabalhamos. Suamos. 
Derretemo-nos em lágrimas e duros 
trabalhos, nas construções, nos al­
tos e quentes fornos das indústrias 
nacionais e multinacionais, somos 
uma mão·de-obra barata, fácil à ga­
nância dos ricos e poderosos. Afir­
mamos que terminou a temporada 
da escravidão. Ela está fora de lei. 
Mas é' mais poderosa do que nun­
ca', Vivemos em regime de forte e 
desumana escravidão. Os irmãos . . - '-escravIZam seusrrmaos e Irmas com 
salário mínimo, o salário que con­
duz , à morte, à fome crônica e à 
doença incurável, ao tlímulo, às 
cinzas. A usurpação de nossos di­
reitos e riquezas, especialmente a 
comida; cultura, saúde, terra, casa, 
segurança, bens necessários e indis­
pensáveis, é uma constante em nos­
sa terra. Temos que colocar com 
urgência nos ouvidos e no coração 
de Deus as palavras: "Eu vi, eu vi 
a miséria do meu povo que está no 
Egito. Ouvi o clamor por causa 
dos seus opressores; pois eu co­
nheço as suas angústias" (8). Te­
mos que suplicar que o Deus liber­
tador desça com todo poder e for­
ça a fim de resgatar das mãos Ím­
pias do capitalismo e da ganância, 
os milhões de latino-americanos, ré­
plica dos escravos do Egito, 
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. Os religiosos são os' primeiros a 
ir ao Fara6, ' ao poder, às fontes da 
iniquidade para suplicar a liberta' 
ção. Eles são os primeiros Moisés­
profetas e mediadores da Liberta­
ção. Não deverão temer as ameaças 
e prisões. Quanto mais os religio­
sos se unirem pela libertação dos 
escravos do : capitalismo, tanto mais 
a esperança da pátria livre crescerá 
nos horizontes do Continente. Os 
religiosos não podem refugiar-se nas 
terras de Madiã, nos conventos, na 
quietude das regras e constituições, 
deixando os irmãos e irmãs na luta, 
à beira do abismo da morte, do ex­
termínio e da fome. 

Junto com o 'povo, temos que 
atravessar o Mar Vermelho da tor­
tura, das feridas e dos açoites dos 
poderosos. Sabendo que Deus ja­
mais há de fazer qualquer festim 
aos opressores. Fá-lo-á, sim, com os 
pobres" longe três dias da terra da 

. escravidão, lugar onde o povo possa 
cantar, livremente, as canções da 
LIBERDADE e do amor preferen­
cial de Deus pelos oprimidos e es­
cravizados. 

Quando a Igreja toda, alimentada 
pela Palavra e pela Eucaristia, for 
capaz de se encaminhar rumo ao 
deserto da pacificação e da conver­
são, retomando aos pobres, cantando 
com ' os pobres, com os escravos, 
todos podel1los levantar a cabeça 
pois se aproxima o "dia da re­
dençao" (9) ... 

.' Os educadores da fé, Bispos, Pres­
bíteros; . Diáconos, Religiosos, Pais 
e coordenadores de CEBs, tenham 
todos na 'mente o anior esponsiü, 
preferencial, que Deus dedica a este 
povo siniples, dominado, ·Iatino-ame-
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ricano. "Se Javé se afeiçoou a vós 
e vos escolheu, não é por certo o 
mais numel'OSO de todos os povos 
- pelo contrário: sois o MENOR 
dentre os povos! - e sim por amor 
a vós e para manter a promessa 
que ele jurou· aos vossos pais; por 
isso Javé vos fez sair com mão for­
te e te resgatou da casa da servidão, 
da mão d" Fàra6;rei do Egito" (lO). 
~ a este MENOR, ao· mais fraco 
povo da terra, o latino-americano, 
que Deus consagra seu coração de 
Pai e de Mãe. Ao ver tanto sofri­
mento, '. tanta lágrima caída, tanto 
corPo em dor, tanta vida ameaça­
da, tantas vítimas inocentes, o co­
ração de Deus pulsa forte. Sua ter­
nura e compaixão são as de um 
Pai para com seu filho em desfale­
cimento. Somente o amor maternal 
e paternal é capaz de ressuscitar a 
vida deste povo. Precisamos anun­
ciar na América Latina o EV AN­
GELHO DO AMOR . 

Temos de nos derramar em cor­
dialidade bíblica ao olharmos este 
povo morrendo, sendo dominado 
pelas forças estrangeiras e maldo­
sas. São . estes os que mais preci­
sam de acolhida evangélica. Temos 
de nos fazer um hospital aberto, um 
remédio urgente para este povo, 
desmaiado, esquelético e abandona­
do. A Igreja deve transformar sua 
evangelização num processo cor­
dial, isto é, não será tanto pela dou­
trinação, idéias, ·mas· com gestos ma­
ternos e paternos que ela vai res­
gatar e ' libertar o povo latino-ame-. ' 1'1cano. 

" A parábola dó Boni Samarita­
no (ll)deve seta gigantesca ver­
são ' da evangelização feita pelos 
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Continente. Eles devem colher. os 
milhões que foram saqueados pelos 
ladrões gigantes do poder, do di­
nheiro, dos bancos, dos donos das 
terras, fábricas nacionais e estranc 
geiras. A guerra da dominação, do 
extermínio dos pequeninos,. dos ne­
gros e indígenas, deixou marcas 
tristes de fome, de morte e de aban­
dono. Todos temos de curvar-nos 
para receber em nossos braços, 
apertando-os ao coração, os peque­
ninos . explorados, os agricultores, 
favelados, operários e sub emprega­
dos, peões, lixeiros e magricelas 
que perambulam, quais aparições de 
mortos, pelas ruas e praças das ci­
dades e ' pelas estradas dos campos. 
Quem os deixou assim? Foram os 
dezenas de Faraós que os domina­
ram, arrancando·lhes das mãos até 
o pedacinho de pão necessário para 
matar-lhes a fome. Os evangeliza­
dores não irão revestidos de auto· 
ri tarismo, senhorio orgulhoso, mas 
"como eleitos de Deus, santos e 
amados, revestir-se-ão de sentimen­
tos de compaixão, de bondade, hu­
mildade, mansidão e longanimida· 
de" (12). Somente o calor e a afei­
ção de um coração compreensivo, 
de uma alma realmente de aposto­
lado, convicta de que apenas o ca­
rinho é capaz de reerguer os de­
caídos e tombados pela miséria, po­
derão ser os verdadeiros compa­
nheiros e amigos dos latino-ame-

• l'1Canos. 

4. Características da 
nova· evangelização 

4;1 Com dimensões sociais 

Conhecendo bem os Evangelhos, 
cplhemos,' sem .qualquer dúvida, as 

orientações . para uma evangelização 
eficaz e adequada para o nosso 
povo. A pedagogia de Jesus é sem 
suspeição, a melhor de todas. O 
evangelista São Marcos descreve 
pormenorizadamente os começos da· 
construção do Reino por Jesus. 
Quem são os primeiros a serem cha­
mados para o Reino? Os ricos, os 
dominadores, os senhores da terra, 
da economia, da política e da re­
ligião? Não. O primeiro a ser cura­
do, foi o endemoninhado (13). 
Quem é o endemoninhado? É al­
guém que não é senhor de nada, 
nem do corpo, nem da mente; Não 
é senhor do seu eu. ' Alguém domi­
na-o por dentro e por fora. e o 
exemplo mais grave ' de escravagis­
mo. Alguém pensa ppr ele. Alguém 
dirige-o por todos os lados. E é 
este o primeiro a ser convidado para 
pertencer ao Reino. Em seguida Je­
sus cura a sogra de Pedro (14). 
Quem é a sogra? E uma mulher, 
uma sogra e uma enferma. Por três 
situações e razões é uma margina­
lizada. e ' a segunda pessoa a ser 
convidada para pertencer ao Rei­
no. É uma pessoa que, socialmente, 
religiosa, econômica e politicamente 
é inútil. e o homem que manda 
nela. Ninguém consultaria uma mu­
lher. e uma classe de inúteis e de 
desprezadas. Em terceiro lugar, Je. 
sus convida o leproso (15). Quem 
é ele? e alguém dominado, exte· 
riormente, pela doença mais temi­
da: a lepra. e uma pessoa margi­
nalizada. E Jesus cura-a, introdu­
zindo-a no Reino. Em quarto lugar, 
Jesus chama o paralítico (16). Quem 
é ele? Uma pessoa em que, não 
todo o corpo como acontece com 
o leproso, mas uma . parte do · cor­
po é dominada ' e escrava do mal. 
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Jesus dá-lhe· um lugar · de honra em 
seu Reino. . 

Em quinto lugar, Jesus convida, 
através de uma refeição, os peca­
dores. Eles têm o seu interior, a 
alma, dominado pelo demônio_ São 
rejeitados. Fazer refeição com eles 
é o mesmo que aceitar as idéias e a 
vida deles; . Jesus não teme sentar­
se com eles. E são convidados para 
o Reino (17). Em sexto lugar, Je­
sus acolhe em seu Reino uma mul­
tidão de escravos, são os escravi­
:1;ados pela . lei (18). Não é o corpo 
que é dominado. Nem a alma. É 
a consciência. A lei os domina na . , . .", . 
parte maIs ·mtIma: a conSClenCla, 
diria a Bíblia, o coração. 

. Em sétimo lugar, Jesus convida 
um homem de mão atrofiada. Não 
todo o corpo como. aconteceu com 
o leproso; não é a consciência, como 
os escravizados pela Lei, mas é ape: 
nas uma parte do corpo: a mão. E 
Jesus convida-o para ser .membro 
do Reino (19). Em seguida, Jesus 
convida as multidões. Eram nume­
rosos enfermos de todo tipo, ·. de 
toda dominação (20). Após todos 
estes convites e integração social e 
religiosa, os f"miliares lançam · um 
juízo erradfssimo e de mau gosto. 
Dizem: "enlouqueceu!"· (21). As 
calúnias aumentam. A difamação e 
a · detração se fazem presentes. Os 
escribas reagem covardemente, usan­
do a arma dos maldosos. Querem 
l1latá-Io (22). E Jesus,demonstran­
do um amor preferencial, cordial, 
matemo e paterno, diz: "Eis minha 
mãe e os meus irmãos. Quem fi­
zer a vontade de Deus, esse é meu 
irmão, irmã e mãe" (23). 
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Em seguida (24) Jesus compara 
seu Reino a um ser MíNIMO: ao 
grão de mostarda, ao grãoziriho de 
trigo, às SEMENTINHAS MENO­
RES. É este o exemplo mais bo­
nito, e modelo para o evangelizador 
na América Latina. Para mim não 
há tipo de· evangelizador mais per­
feito · do que o Cristo descrito por 
Marcos nos primeiros capítulos de 
seu Evangelho. . 

O Reino de Deus em nosso Con­
tinente deve ser construído pelos 
MINI. Pelos pequeninos e fracos. 
Não podemos garantir a preserva­
ção . do Evangelho pelos ricos. Jesus 
não fez assim. Os convidados pri­
meiros não foram os da alta classe. 
Foram os excluídos pelas altas cate­
gorias do poder político e religioso. 

A evangelização deve estar muito 
atenta às situações sociais do nosso 
povo, Nossa evangelizaçao deve ter 
a marca e signo da libertação inte­
gral, acentuadamente, porém, deve 
ser . social. Por que isto? Porque é 
no · soCial ·onde se encontram as cru-. . 
zes. mais pesadas, os clamores en­
surdec·edores e que nos fazem tre­
mer de angústias e preocupações. 

Se nossa catequese não gerar uma 
libertação dos socialmente à beira 
do fim, da morte, não seria cate­
quese do tipo realizado por Cristo, 
que gerava vida e integração soCial 
e política. A comunidade deve sen­
tir-se a grande responsável no aco­
lhimento e garantia de vida aos 
abandonados .. Cada um de nós deve 
ser um Cristo que vai ao encontro 
de margináis e .marginalizados. Por­
tanto a dimensão social do Evangelho 
é a que prevalece em nossa ação trans­
formadora na América Latina (25). 



4.2 Com uma pregação insistente .. 
e forte sobre a justiça 

A injustiça é institucionaliza­
da (26). Temos de compartilhar 
desta situação desumana e grave. O 
luxo imoral, escandaloso, de certos 
cristãos, deve ser denunciado com 
força e audácia. Porque é gerado 
na lonte diabólica e insultuosa da 
ganância e da injustiça. A América 
Latina tem o sinete do flagelo de­
vastador e humilhante da pobreza 
extrema. A isto que nos amargura, 
frustrando-nos ao mais baixo nível: 
"Os ricos são cada vez mais ricos 
às custas de pobres cada vez mais 
pobres" (27). Isto nos causa um so­
frimento muito grande e um aca­
brunhamento quase insuperável. E 
rasga o coração da Igreja. Para que 
haja justiça em nosso Continente 
são necessárias a conversão pessoal 
e as transformações profundas de 
estruturas que cOl'respondam às le­
gítimas aspirações do povo (28). E 
a violação dos direitos humanos é 
uma como devastação, um fogo que 
vem devorando as esperanças dos 
pobres. O dinheiro desloca o pe­
quenino para o brejo, para o barro, 
para ' os mangues, para o lixo. Há 
cachorro's em nosso país que vivem 
como em pálácios. Há cavalos bem 
tratados . . Há animais e touros de 
exposição que vivem do bom e do 
melhór. E ' há milhões de latino-

• • • amencanos que VIvem com cente-
nas de vermes na barriga, fazendo 
de tudo para sobreviver, comendo 
os restos dos ricos. E os governos 
estão preocupados . com seus discur-

• 
sos enganadores, bebendo e comen-
do os frutos dosuo~' do. ' povo, pen­
sando em seus bolsos, aumentos, fa­
zendas, casas ricas e de ' veraneio. 

• 

: A evangelização deve incluir como 
tema integrante a JUSTIÇA. Não 
podemos pregar sem convocar os 
cristãos à construção duma socie­
dade justa e humana. A justiça há 
de retirar a mortalha do insulto com 
que os grandes revestem a vida e 
a situação dos empobrecidos. 

Temos que retornar às grandes 
parábolas de . Lucas, especialmente 
a do Rico epulão e do Popre Lá­
zaro: Lc 16, 19-30. A do banquete 
em que os ricos se excluem do Rei­
no: Lc 14, 15-24. Voltemos ao ban­
quete com os pobres: Lc 14, 7-14. 
Temos que refontizar toda a nossa 
pregação a fim de que seja anún­
cio de justiça, denúncia da men­
tira e do pecado e convocação para 
a transformação da sociedade e 
renovação da Igreja. 

• 

Para o presente e futuro de uma 
América Latina mais de Javé, mais 
de CTisto e do Espírito Santo, de 
Maria, dos Apóstolos e dos . márti­
res· de nossa terra, a justiça deve 
r <1;"(.1' parte de toda a pregação e 
catequese. A injustiça é contra a 
paz. Legitima a violência no cam­
po, na ' cidade, no cinema, nos no­
ticiários; legitima os "esquadrões 
da morte", os assassinatos no cam­
po, nas favelas e centros das ci­
dades. A situação de injustiça tem 
de . ser superada através de amor 
corajoso . . Temos que organizar a 
sociedade com bases na justiça, na 
fraternidade. Exigindo dos podero­
sos desapego, partilha dos bens. 
Por falta de partilha, a sociedade 
é um caldeirão de contínuas e me-. . 

vitáveis rebeliões, protestos, cau­
san,do o inchamento das prisões e 
a ineficácia dá justiça e dos res­
ponsáveis diretos pela paz social. 
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Vivem os ricQs ,em seus palácios, 
dormindo tranqüilos" em 'seus , lei~, 
tos fofos. Suas mesas estão abarro­
tadas ,de ,variadas comidas e das me­
lhores e em abundância, contrastan· 
do com a multidão de pobres que 
se abastecem uma vez por dia e 
vivem uma situação totalmente con­
trária aos desígnios de Deus. A his­
tória futura há de lançar críticas 
acertadas , e justas contra estes gru­
pos que hoje detêm as fontes de 
produção só para si mesmos: Che­
gou a hora certa, mais que opor­
tuna, para, a Evangelização anun­
ciara justiça ' como caminho con­
dutor da nova sociedade latino-ame­
ricana. Rechaçamos como contrárias 
à dignidade humana as dívidas ex­
ternas e. internas que os povos sus­
tentam com tanto sacrifício e san-. " 

gl'las na mesa e na vida. A justiça 
torna-se a ' exigência primeira para 
a paz e o verdadeiro desenvolvi­
mento. Temos que favorecer ao 
máximo ' a aspiração à justiça. E os 
religiosos jamais podem ser chama­
dos de coniventes com ' aqueles que 
aumentam a violência e/ ou são in­
sensíveis ao clamor de justiça que 
parte das multidões .. Devemos ser 
os primeiros a suscitar uma ordem 
que prima pela justiça. Jamais os 
pobres nos incluam no rol dos in­
justos. Ai de nós se formos cans-

o • • • • 

trutores de uma sociedade contra 
os pequeninos e violenta! Vamos 
rever nossas atividades e ações, 
nossas casas e carismas, nossos dis­
cursos 'e presença no meio do povo. 
Interroguemo-nos: "Somos justos? 
Pregamos a justiça? Ou somos da­
queles que vivem alienados, como 
se a sociedade fosse do lado dos 
pequeninos e sofredores? Podemos 
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incluir'lios na sétima bem-aventu­
rança de Mateus? Sim ou não?" 

4.3 Que a esperança no homem 
seja viva 

Se .os desafios levantados pela · 
realidade e situação em que se en­
contram multidões de famintos e 
de explorados são incontáveis,- o 
cristão não vai cruzar os braços, dei­
xando o verme da injustiça carco­
mendo as esperanças dos humildes. 
Não. O apóstolo e 'evangelizador, 
os religiosos e agentes de pastoral, 
vão 'descruzar imediatamente os bra­
ços para , encetar uma longa e exi­
gente caminhada. :e o sonho atraen­
te de uma América Latina feliz, li­
vre e humana que nos encanta e 
não rios deixará nunca inertes ou 
desanimados. Temos que sacudir 
do fundo do coração do povo a gi­
gantesca força da ESPERANÇA 
CRISTÃ. Temos que crer, com con­
vicçãoevangélica" que o Senhor 
quer, deseja e nos convoca para a 
renovação das estruturas político­
econômico-sociais do nosso Conti­
nente. Em nosso país deve acon­
tecer a presença viva · e operante 
do Cristo, Senhor da morte e da 
vida. Nele depositamos nossos tra­
balhos apostólicos e libertadores. 
Ele é a rocha, o ,nosso libertador, 
a nossa fortaleza, o nosso abrigo, 
com ele seremos abastecidos de to­
dos. os frutos. Em sua compánhia 
somos mais fortes do que colunas 
de pedra. Ele ' é nosso amor e re­
fúgio (29). 

Tendo, diante dos olhos e no al­
tar da fé e da oração os grandes 
heróis da fé da ' América Latina, 
tais como: Antônio de Montesinos, 
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Bartolomeu de Las Casas" J uan de 
Zumárraga, Vasco de Quiroga, Juan 
Del Valle, Julian Garcés, Beato 
José , de Anchieta, José de Acosta, 
Manuel da Nóbrega, Roque Gon­
zález, Turíbio de Mongrovejo, Pa­
dre Kino, F'rei Junípero Serra, An­
tônio Vieira, Santa Rosa , de Lima, 
Juan Marcías, Pedro Claver, Fran­
cisco Solano, Marianita de Quito" 
o Irmão Miguel Febres Cordero, 
Dom Oscar Romero, o 1ndio Mar­
çal, Padre Ezequiel Ramim, Padre 
JosimoMoraes Tavares, Irmã Ade­
laide, Margarida Alves, Nativo Na­
tividade, Tupac Amaru, Padre Fran­
cisco J entel, Frei Tito de Alencar, 
Camilo Torres, Santo Dias da Sil­
va, Zumbi. .. todos estes baluartes 
da fé; da evangelização e da cruz 
da esperança cristã, vamos abrir o 
caminho de uma , América Latina 
livre e serena. Não podemos abster­
nos de qualquer sacrifício para al­
cançarmos as metas de uma cate­
quese mais aguerrida , e corajosa, 
apesar das contrariedades e barrei­
l'as que possam ameaçar-nos todos 
os dias. 

Diria Santo Agostinho: "Se es­
tas e estes sim, por que não eu?" 
Se advogados, religiosos, índios, 
menores, negros, sacerdotes, bispos, 
lavradores, operários e caciques de­
ram o sangue em testemunho de 
sua fé, em defesa de suas comuni­
dades e direitos, por que eu aqui 
morrendo nas dúvidas 'e na inse­
gurança? Por que não lançar-me às 
arenás e campos de batalha? Por 
que não? Também devo afirmar: 
"Araram lavradores o 'meu ' dorso, 
rasgando longos sulcos com o ara­
do. Mas o Senhor" que sempre age 
com jusiiça, fez em pedaços as cor-

" ' 
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reias dos malvados. Sejam eles como 
a erva dos telhados, que bem antes 
de arrancada já secou!" (30). ' 

, , , 

, Cada braço que for decepado, 
cada cabeça que cair, cada espada 
a atravessar as carnes e os corpos 
dos apóstolos, cada éruz suportan­
do dores e gritos de , catequistas e 
cada gota de sangue que ' ensopa~' 
esta terra, o Evangelho , vai encon­
trando chão propício para se ' en­
raizar em profundidade. Estes he­
róis da fé e da esperança são as 
fontes que abastecem milhões de 
educadores da' fé. Temos que ter 
muita esperança no presente e no 
futuro de nosso povo. , 

, , 

Os mártires das revoluções mi­
litares da América Latina, que im­
puseram duros e pesados fardos so­
bre os pobres, sacrificando-os ao fiv 
da espada, os desaparecidos nos 
fundos dos mares e dos poços ocul­
tos pelas milícias do poder e as 
lágrimas das mães que choram ,o 
desaparecimento de seus familiares, 
são sementes vivas e férteis de um 
novo Continente. A esperança está 
viva entre nós. Todos nós temos 
uma vocação à ESPERANÇA. A 
esperada vinda do Reino definitivo, 
o Cristo glorioso e a consumação 
dos tempos, deixa-nos vivamente 
animados e cheios de ardor pelo 
Evangelho e pela integral liberta­
çao dos oprimidos. 

O Papa João Paulo II ' deu-nos 
nova missão: Julgar o Norte. "O 
Sul pobre julgará o Norte rico. Sim, 
o Sul, que se torna cada vez mais 
pobre; e o Norte, que se torna cada 
vez mais rico. Mais rico também 

, , , . com os nussels com , que as super-
potêiu;ias e os blocos. podem amea-. .' " . .. . . -
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çar-se reciprocamente.. Os povos 
pobres e as nações pobres po­
bres de diversos modos não só por 
falta de alimentos, mas também por 
falta de liberdade e de outros di­
reitos humanos julgarão aqueles 
povos que lhes roubam estes bens, 
arrogando-se o monopólio imperia­
lista da economia e da supremacia 
à custa dos outros" (31). Quando 
olhamos a situação humana em que 
vive a multidão dos empobrecidos, 
especialmente nós religiosos, temos 
que aumentar nossa . esperança cris­
tã e nossa vocação para a verda­
deira e duradoura PAZ. Temos que 
centrar nossos esforços no HOMEM 
e na MULlIER, 'nas suas capacida­
des e carismas. A partir deste 59 
Centenário de Evangelização, temos 
que iniciar nova caminhada, voltan­
do-nos para a Pessoa Humana, com 
uma Catequese refontizada, como 
diz o Papa, e com ·"uma vasta cria­
tividade catequéticau (32). Para 
l'enovarmos a' América Latina, dan­
do-lhe outro destino, gerando um 
retorno imediato à vida, aos direi­
tos fundamentais da Pessoa, . à par­
ti.!hlt-. dos bens e à justiça. .. tudo 
"implica, na prática, reencetarmos 
um diálogo pedagógico, a partir dos 
últimos elos que os evangelizadores 
de outrora deixaram no coração de 
nosso povo. Para tanto, se requer 

reconhecer os símbolos, a lingua­
gem silenciosa; não verbal, do povo, 
com o fim de conseguir, num diá­
logo vital, comunicar a Boa Nova 
mediante um processo de reinfor­
mação ' catequética" (33). Não nos 
pode faltar a "caridade pasto­
ral" (34) e a verdadeira "Pedago­
gia da Evangelização" (35) ,que se 
baseia numa real e humana sensi­
bilidade diante da fé e da caminha­
da. que o povo est~ percorrendo. 

• • I , . ' • '. . . , . 
Temos que construir uma Amé­

l'ica Latina sem os pobres Lázaros 
sentados à porta dos ricos epulões 
banqueadores e · insensíveis aos cla­
mores dos milhões de leprosos e 
desenganados do país, . Queremos, 
nós religiosos, que todos vivam uma 
vida plenamente hÜmana e huma­
nizàdora, onde se possa excluir 
todo tipo de servidão, em que o 
pobre Lázaro seja recebido à mesa 
e seja acolhido de braços abertos e 
lhe seja servido o melhor e mais 
apetitoso prato. Que a separação . . . 
eXlstente entre os que estão no gran-
de salão e os que se assentam no 
último . degrau das escadarias do 
progresso, da vida e da esperança, 
seja eliminada. Não haja mais rejei­
tados,. mas somente e todos amados 
e acolhidos. J'l esta a ESPERANÇA 
da América Latina. 

NOTAS 

(1) Sedoc-Dez. 1984/548. (2) Idem. 
(3) Tg 5,11; (4) cf. GI 5,22. (5) cf. 1 Ped 
3,20. (6) cf. Jo 3,30. (7) Mt 26,45; Me 
14,41; Lc 22,53; Jo 2,4; 7,30; 12,23.27; 
16,32; 1 Jo 2,18; Ap 14,15. (8) I::x 3,7. 
(9) SI 111,9. (10) DI 7,7-8. (11) cf. Lc 
10,29-37. ' (12) c1. CI 3,12. ' (13) c1. Me 
1,21-28. (14) cf. Me 1,29-31.(15) cf. Me 
1,40-45. (16) cl. Me 2,1-12. (17)cl. Me 
2,15-17. (18) cf. Me 2,18-28. (19) cf. Me 

482 

3,1-6. (20) cf. Me 3,7-12. (21) cf. Me 
• 3,20-21, (22) cl. Me 3,22-30. (23) cl. Me 
3,31-35. (24) cf. Me 4,1-41. (25) cf. MI 
25. (26) Puebla 509, 562. (7) Puebla 30. 
(28) cf. P. 30, (29) cl. Salmo 143. (30) 
cf. Salmo 128,3-5. (31) cl. SEDOC-Dez. 
1,984/;;34. (32), cf . . SEOOC-Dez. 19841 
548: (33) c1. Puebla' 457. (34) c1. Puebla 
458. (35) cf. EN 48. O 
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FORMAÇÃO PARA A MISSÃO 

Formar para a missao é levár a uma identificaçao 
com JESUS CRISTO, a uma participaçao 

no seu proieto, no seu destino, no seu-ser-enviado 
ao mundo, na sua abertura incondicional 

ao Pai e no seu compromisso radical com o Reino. 

Pe_ José Antônio Netto de Oliveira, SJ 
Vila Kostka - Itaici 

Dentre os múltiplos desafios e as 
inúmeras interrogações que .os for­
madores enfrentara'm no período p6s­
conciliar, emergia indubitavelmente 
uma questãe de fundo, uma per­
gunta subjacente a tedas as media7 
ções pedag6gicas e mistagógicas, a 
toda ' programaçãe, a todo e pre­
cesso fermativo: Formar para quê? 
Qual o .objetivo últime, e ponto fo­
cal a ser visado na formaçãe ini­
cial e permanente? Hoje, ap6s um 
longo precesso em que a Igreja e a 
Vida Religiosa com ela, aprofundou 
e formulou de maneira' nova sua 
auto-cempreensão podemos afirmar 
com segurança, que 'esse ponto fo­
cal. o .objetivo últime da formação 
, '-e a mlssae, 

Não duvidamos de que haja um 
largo consenso teórico em terne des­
sa 'afirmação, Na prática, contude, 
a busca desse objetive concretiza-se 
em tentativas diversas cem tendên­
cias a prieriiar um determinado ân; 
guIe, às vezes com sério detrimente 

de .outros aspectos fundamentais na 
fermação de ap6stolo. Atualmente ' 
notamos três tendências a absoluti­
zar' um determinade enfoque. 

Alguns, partindo do pressuposto 
válido de que a Vida Religiesa nas­
ce e se reneva ' a partir de uma pre­
funda experiência de Deus, tendem 
a ' absolutizar a dimensão espiritual 
na formaçãe: de uma espirituali­
dade s6lida, de uma experiência de 
Deus prefunda, nasce o ap6stolo. 
Tudo o mais na Vida Religiosa de­
corre dessa ' experiência fundante. 

Outros, em nome dessa mesma 
experiência de Deus e da missão, 
tendem a priorizar a integração hu­
mana, afetiva e psicol6gica. Pes­
soas afetivamente desintegradas eu 
com problemas emocienais mais eu 
menos prefundos, terãe grande di­
ficuldade para fazer uma autêntica 
experiência de Deus, e a atividade 
apost6lica poderá ficar cpmprome­
tida a longo prazo por inconsistên­
cias do sujeite, com detrimente do 
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testemunho evangélico. Daí que 
seus esforços, · particularmente na 
formação inicial, se concentrem prio­
ritariamente na integração da pes­
soa humana. 

Enfim, uma terceira tendência é 
a de privilegiar, na formação do 
ap6stolo, o pr6púo Gompromisso 
apost6lico, particularmente em sua 
dimensão libertadora de opção pe­
los pobres e de in'serçãO, :f'artici­
pando da luta e da vida dos po­
bres o formando não apenas faz 
uma autêntica experiência de Deus 
mas também alcança uma razoável 
integração afetiva que capacitem 
para a missão ,evangelizadora. A 
formação na inserção torna-se con­
seqüentemente a mediação pedag6-
gica prioritária minimizando a ne­
cessidade de outras mediacões. -

Nota-se, portanto, na formação 
para a Vida Religiosa no Brasil 
a presença dessas três tendências, 
cada qual reivindicando para si · o 
privilégio de formar para a mis­
são, uma vez que, pelo menos teori­
camente, todos concordam que o 
objetivo central da formação seja 
a missão. Ora, como explicar uma 
diversidade tão grande de enfoques 
e de mediações pedag6gicas tendo 
em vista um mesmo objetivo? 

A hip6tese que formulamos nesse 
artigo é a de que existe uma con­
fusão em torno do termo missão, 
termo realmente central na auto­
compreensão da Igreja e da Vida 
Religiosa, rico de significações e 
que compreendido na sua profun­
didade teol6gica e do que é e quer 
ser a Vida Religiosa, pode ser o 
caminho de' harmonização das três 
tendências acima descritas. 
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Significados do termo "missão" 

O termo missão é amplamente 
utilizado na esfera da Vida Reli­
giosa, mas com diferentes signifi­
cados. Antes de mais nada torna-se 
necessário clarificar esses significa­
dos e a impropriedade de algumas 
acepções para expressar o que en­
tendemos por missão nesse artigo. 

Primeiramente o termo missão 
continua sendo · usado no sentido 
pré-conciliar, ass·ociado à atuação 
eclesial "ad gentes" e implicando 
conseqüentemente um deslocamen­
to espacial: deixar o país ou re­
gião e ir para "as terras de mis­
são". Nesse caso a exigência de ir 
ao encontro dos não·cristãos torna- . 
se o constitutivo do missionário. 
Está em missão quem está longe, 
num país estrangeiro; quem perma­
nece num país supostamente cat6-
lico, não é considerado missionário. 

Essa exigência de um desloca­
mento espacial para caracterizar o 
missionário continua influenciando 
o imaginário religioso com matizes 
e retoques novos mas em última 
análise com a mesma significação: 
um bom número de religiosos con­
funde a dimensão missionária de 
sua vida com o exercício da prá­
tica pastoral direta, ou seja, s6 se 
consideram missionários quando 
deslocam-se da casa religiosa para 
uma periferia, uma escola, um cen­
tro comunitário, para uma reunião 
de CEBs, uma catequese, um cír­
culo bíblico etc. Quando estão em 
casa; rezando, estudando, conviven­
do ·com seus irmãos, não se consi­
deram em missão. 



- ~'- I 

. Essa concepção de missão ligada : 
a um deslocamento espacial é total- ; 
mente inadequada para expressar ; 
que o eixo focal da formação seja '. . - . .- . a mlssao, . uma vez que a mlssao . 
nesse sentido é algo extrínseco ao 
ser do religioso. . ..... ~ 

Um segundo uso do termo mis­
são está ligado a uma tarefa rece­
bida. Missão torna-se então sinôni­
mo de tarefa:· "Recebi de meus su­
periores a missão de organizar a 
catequese nessa paróquia"; "minha 
missao atual é atuar na área da 
educação"; "no momento estou es­
perando receber urna missão". 

Importa distinguir missão de ta­
refa: primeiramente podemos dizer 
que a missão situa-se na ordem do 
ser e que as tarefas são concreti­
zações históricas e transitórias da 
missão_ A missão permanece sem­
pre mas ela será encarnada ao lon­
go da vida · em diferentes tarefas 
que concretizarão historicamente a 
missão. As tarefas são portanto re­
lativas, assim como as obras e de­
vem submeter-se continuamente à 
crí tiea do evangelho para verificar 
sua validade histórica e seu poten­
cial evangelizador hoje. Em segui­
da deve-se compreender que nessa 
distincão entre missão e tarefa não 

• 
pode haver uma separação entre o 
ser e afazer, invertendo os signi­
ficados, como se a especificidade da 
Vida Religiosa consistisse no ser 
religioso e a missão se situasse do 
lado do fazer apostolado. Nesse 
caso a missão não passaria de um 
apêndice ao ser religiosO: . o impor­
tante . é ser religioso, ser consagra­
do, e a essa consagração acrescenc 
ta-se um · apêndice · que como apên-

dice seria dispensável: a missão, 
confundida aqui com fazer apos­
tolado. 

Entender a missão 110 sentido de 
tarefa é igualmente insuficiente para 
definir a Vida Religiosa porque 
esta não se justifica nem se com­
preende a partir das tarefas que 
executa. 

Para captarmos a globalidade do 
termo missão na designação da Vida 
ReligÍosa . precisamos situá-lo em 
sua dimensão cristológica e eclesio­
lógica, porque será a partir da mis­
são de Jesus e da missão da Igreja 
que a Vida Religiosa compreendera 
em profundidade seu caráter mis-. ,. 
SlOnano. 

Do ponto de vista cristológico 
podemos dizer que "o mistério mais 
profundo de Jesus Cristo (ser) é o 
seu radical-ser-enviado pelo Pai aos 
homens (missão), sem que fiquem 
com isso determinados · o caminho 
e as expressões históricas (tarefas) 
dessa missão. Os caminhos históri­
cos são abertos porque não se con­
funde tarefa com missão, mas ao 
mesmo tempo não há ruptura entre 
o ser de Jesus e a sua ação porque 
a missão está enraizada na mística 
de quem .vive o próprio ser como 
radical dependência e envio" (1) . 

O envio, a missão constituem o 
ser mesmo de Jesus que não se com~ 
preende no seu mistério mais pro­
fundo . senão cómo enviado pelo 
Pai ao mundo. Nos evangelhos Je­
sus · aparece . Como "o enviado do 
·Pai": · "Ê para anunciar a boa nova 
do. :Reino que · fui enviado" (Lc 
4,43); "Aquele qúe Deus enviou 
fata as palavras ·de Deus" 00 3,34); 
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"Eu porém o conheço porque dele 
procedo e ele foi quem me enviou" 
(J o 7,29); "Como acusais de blas­
femo a mim a quem o Pai consa­
grou e enviou ao mundo?" 00 
10,36). 

o ser de Tesus é um ser-para, pa­
ra o Pai de quem procede e para 
os homens a quem é enviado. Ele 
não se auto-compreende em si e pa­

e se auto-compreende, não como 
grandeza absoluta que tem em si ' 
mesma sua razão de ser, mas a par­
tir da missão. Não podemos dizer 
simplesmente que a Igreja é; deve­
mos sempre incluir em sua defini­
ção que se trata de uma realidade 
"para". Sua razão de ser e existir, 
sua "mais profunda identidade" es­
tá no envio". (3). 

ra si, mas a partir do Outro (o Pai) A Igreja evolui, pois, em sua 
e para os outros (os homens). Sen- auto.compreensão. Ela não tem sua 
do assim, não se pode reduzir a di- razão última de ser em si mesma, 
mensão missionária da vida de Te- mas na sua relação com a humani­
sus à chamada "vida pública". Te- dade toda a quem é enviada como 
sus é o enviado do Pai, está em sinal e instrumento de salvação. 
missão desde a encarnaçãq, nos Ela diz, como São Paulo, "ai de 
longos anos de Nazaré, quando tra- mim se não ' evangelizar" (rCor 
balha, quando reza, quando des- 9,16), e todo cristão, em razão de 
cansa porque tudo nele expressa' e seu batismo, participa dessa missão 
realiza a missão que lhe foi con- segundo a diversidade de dons e 
fiada pelo Pai. ,i carismas que o Espírito distribui 

.. ' ' '\ entre os fiéis . 
A eclesIOlogIa por sua vez, a par~ "!i . 

tir do Concílio Vaticano 11, vai ( Esta central idade do conceito de 
abandonando a tradicional lingua- missão na cristologia e na eclesio­
gem centrada no "apostolado" em ' logia vai repercutir fortemente na 
favor dos conceitos de "evangeliza- Vida Religiosa em geral e parti­
ção" e "missão". Essa reflexão che- cularmente na Vida Religiosa lati­
ga a seu amadurecimento no sino- no-americana, que passa a compre­
do dos - Bispos sobre a evangeliza- ender-se a partir do envio e a re­
ção,. e é claramente expressa na definir sua identidade a partir da 
Evangelii Nuntiandi. missão. A CLAR afirma: ' "A mis­

, "A Igreja, nascida da ação evan­
gelizadora de Jesus e dos Doze, é 
ela mesma enviada como sinal e 
instrumento do Reino. Essa missão 
evangelizadora, ' diz a Evangelii 
Nuntiandi, "constitui de fato, a 
graça e a vocação pr6pria da Igre­
ja, sua mais profunda identidade. 
Ela ' existe 'para evangelizar" (2). 
Aqui' encontramos a explicitação 
clara da' nova visão de Igreja inau­
gurada pelo Concílio: ela se define 
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são constitui hoje a chave de com· 
preensão do carisma da Vida Re­
ligiosa na América Latina" (4). 

Trata-se de fato de uma auto--compreensao nova, uma vez que, 
antes do Concílio, a essência da 
Vida Religiosa era compreendida 
como consagração a Deus expres­
sada nos votos de pobreza, casti­
dade e obediência, no , cultivo da 
"vida espiritual", na fuga do mun­
do, na, observância regular etc. Evi-



dentemente falava-se · também de 
apostolado sobretudo para os reli­
giosos de "vida ativa" , mas este 
não entrava na configuração da 
Vida Religiosa enquanto tal. "Ser 
religioso" e "ser missionário" não 
se equivaliam, pelo contrário dife­
riam essencialmente. 

--;> Para chegar a essa nova auto­
compreensão, um passo importante 
foi a redescoberta das raízes cristãs 
da Vida Religiosa: comp todo cris­
tão o religioso não pretende outra 
coisa que seguir Jesus Cristo, sendo . 
que sua maneira de segui-lo carac­
teriza-se pelo adjetivo "radical". 
Sua identidade não se encontra -portanto numa consagraçao que se-
ria uma espécie. de ." segundo batis­
mo", colocando-o num "estado de 
perfeição" superior ou pelo menos 
à parte, com l'elação à vida cristã. 
A identidade do religioso está na 
linha da identidade cristã signifi­
cando-a e radicalizando-a no segui­
mento de Jesus. 

Ora, seguir Jesus Cristo é abrir­
se no dom ao OUTRO (o Pai) e 
aos outros (os homens, o Reino). 
De fato se queremos encontrar a 
identidade profunda de Jesus pode­
mos dizer que foi Alguém que nun­
ca viveu para si, que nunca enten­
deu a vida como algo a desfrutar 
egoisticamente para si, mas a en­
tendeu sempre como um dom ao 
Pai e aos homens: nunca viveu para 
si, mas para o outro_ Daí que se­
guir Jesus Cristo e ser cristão só 
se entende a partir do sair de si em 
direção a um outro e conseqüente­

.mente a Igreja e a Vida Religiosa 

.dentro dela é essencialmente mis­
sionária, assumindo . o projeto de 

vida de Jesus e partilhando sua . -mlssao. 

A missão, portanto, não se ca­
racteriza por um deslocamento es­
pacial para levar a outro lugar uma 
fé que possuímos, e nem tão pouco 
por uma tarefa que desempenhamos 
no momento, mas caracteriza-se por 
sua dimensão ontológica, está en­
raizada no ser de Cristo, da Igreja 
e da Vida Religiosa. A Trindade 
não é missionária enquanto volta­
da para si (Trindade imanente) mas 
enquanto voltada para os homens 
(Trindade econômica: missão do 
Filho e do Espírito Santo). A Igreja 
não é missionária enquanto se volta 
e se fecha sobre si mesma, mas en­
quanto se abre para a humanida­
de: ." As alegrias e as esperanças, 
as ,tristezas e as angústias dos ho­
mens de hoje, sobretudo dos po­
bres e de todos aqueles que sofrem, 
são também as alegrias e as espe­
ranças, as tristezas e as angústias 
dos discípulos de Cristo e não há 
realidade alguma verdadeiramente 
humana que não encontra eco em 
seu coração" (5). Igualmente o l'e­
ligioso é missionário na medida em 

• • • que rompe o narCiSismO, o enSlmes-
mamento e abre-se para as alegrias 

, 

• e as tnstezas, as esperanças e as 
angústias dos homens. 

Assim, o religioso em si, é mis­
sionário, mas " explicita a dimensão 
missionái'ia de sua vida no momen­
to em que está voltado para o ou­
tro;· essa dimensão do seu ser pode 
ser velada ou desvelada: é velada 
.quando busca-se a si mesmo, é des­
.velada quando o outro passa a ser 
:a sua vida, passa a pertencer à sua 
.vida. 
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Toda atividade do religioso des­
de que voltada realmente para o 
outro, desvela a dimensao missio­
nária de sua vida: a "oração pelas 
necessidades dos homens e enquan­
to abertura para acolher o dom de 
Deus que abre para o dom de si, 
é missionária; o estudo, na medida 
em que não tenha por objetivo a 
auto-promoção e a busca de um 
saber-dominação mas de um saber­
serviço, que busca uma maior ca­
pacitação para doar-se mais e com 
maior eficácia aos outros, é missio­
nário; igualmente a vida comunitá­
ria enquanto " comunidade de pes­
soas não " voltadas unicamente para 
~s necessidades internas do grupo 
mas animadas por um projeto co­
mum que lança e sustenta os mem, 
bros " na doação aos outros, é mis-. , . 
SlOnana. 

A missão, portanto, não é um 
apêndice à Vida Religiosa, mas é 
da essência mesma do ser religio­
so, é a razão de ser e o objetivo da 
Vida Religiosa, é participação do 
ser-enviado de Jesus, de sua exis­
tência radicalmente entregue ao 
Pai e voltada para a salvação dos 
homens. "Não se trata de separar 
o ser do fazer, mas na raiz de todo 
agir apostólico do religioso deve 
estar seu próprio ser" (6). 

Considerações históricas 

Do ponto de vista histórico, a Vi­
da Religiosa nasce sob a forma do 
monacato " que se prolonga como 
úriica forma históriCa de Vida Re­
ligiosa durante um milênio. Un:ia 
Vida Religiosa essencialmente vol~ 
tada "ad intra". Mil anos represen-

ta um enorme peso de tradição que 
vai marcar e influir nas novas for­
mas de Vida Religiosa na Igreja. 
No século XIII surgem os mendi­
cantes que " " se caracterizam por 
seu profundo sentido eclesial, por 
sua obediência ao "Senhor Papa" e 
por sua disponibilidade em assu-. . - . . mil' as nussoes umversalS que a 
Igreja lhes confia" (7). Os mendi­
cantes não vivem em mosteiros iso­
lados mas situam-se nas periferias 
das cidades com uma clara opção 
evangelizadora da sociedade feudal 
que se desmorona e do mundo bur­
guês que nasce e se afirma. Contu­
do, o peso da tradição monacal tem 
sua influência e essa nova forma 
histórica de Vida Religiosa conser­
va elementos monásticos como a re­
citação do ofício coral, o hábito 
próprio, os jejuns e penitências 
obrigatórios para todos por regra 
etc, Contudo, começa a surgir a Vi­
da Religiosa voltada "ad extra". 

Somente a Vida Religiosa cha­
mada "moderna", que surge no sé­
culo XVI, marcará uma ruptura 
clara com as estruturas monásticas, 

" , 
criando uma mística, uma espiri-
lualidade e levando a uma expe­
riência de Deus a partir e em fun­
ção da missão. Sua identidade, o 
modo como capta a totalidade do 
evangelho como projeto de vida é 
o seu rádical e permanente ser 
enviado, participando da missão de 
Cristo e da Igreja. Trata·se de" uma 
nova formá histórica de Vida Re· 
ligiosa essencialmente voltada "ad 
"extra", para o mundo a ser evange­
liz"ado, rompendo com" todas as es­
truturas que pudessem reter o re­
l,igioso no claustro e lançando-o no 
"meio do mundo. " " 



Esse novo . espírito é limpida· 
mente expresso no conhecido texto 
de São Vicente de Paulo ao falar 
sobre o estilo de vida das Filhas da 
Caridade:" Contudo, posto que elas 
estão mais expostas a ocasiões de 
pecado do que as religiosas enclau­
suradas, posto que elas não têm 
outro mosteiro além da 'casa dos 
doentes, por cela uma casa aluga­
da, por capela a igreja paroquial, 
por claustro as ruas da cidade, por 
clausura a obediência, por grades o 
temor de Deus, por véu a santa 
modéstia. .. elas devem ter mais 
virtude do que se tivessem profes­
sado numa ordem religiosa e estão 
obrigadas a se comportarem todos 
os lugares onde se encontram no 
mupdo com o mesmo recolhimento, 
pureza de coração e de corpo, de­
sapego ' das criaturas e edificaçao 
que devem ter as religiosas no re­
tiro de seu mosteiro". 

. 

Contudo, o peso dos mil anos de 
tradiçãÇl monástica, continua a 
ameaÇar essa forma histórica de Vi­
da Religiosa ' e parece que a Igreja 
tem saudades desse modelo, e es­
força-se por realizar um casamen­
to impossível entre uma Vida Re­
ligiosa essencialmente voltada "ad 
intra" com lima Vida Religiosa es- . 
sencialmepte voltada "ad extra". o. 
resuliado. dessa tentativa foi o sur­
gimentode um" modelo estilizado 
de monacato" (8), que tem seu apo­
geu no . século XIX e na primeira 
metade deste século. Nota-se então 
uma espécie de domesticação dos 
carismas: . os religiosos "modernos", 
cujo carismá é essenciaIniente mis­
sionário, enviados . aos homens, fer­
mento .ev<lrigélico do ' mundo, pas­
.sam Íl viver em grandes 'comunida-

des e gnmdes casas, animados par 
um mesmo tipo de espiritualidade 
e alimentados por uma mesma teo· 
logia da ' Vida Religiosa. Não se fa­
lii · de carisma próprio das congre­
gações, porque de fato umas não 
se distinguem das outras por nada 
intrínseco e específico: as diferen­
ças ficam por conta da bizarria dos 
hábitos e de algumas devoções pr6-
prjas. o.s religiosos têm suas obras 
pr6pl'ias, . e atuam paralelamente à 
Igreja local, mas mesmo nesse se­
tor apostólico assemelham-se estra: 
nhamente: quase todos dedicam-se 
a ' três áreas: educação, saúde e as­
sistência social. Houve um nivela­
mento jurídico, teoI6gico-espiritual, 
institucional e apost6lico da Vida 
Religiosa moderna, um "modelo es­
tilizado de monocato", que se jus­
tificou e se manteve por longo tem­
po' devido ao grande número de 
vocações, dando a impressão de se 
ter chegado a um modelo ideal e 
perene .de Vida Religiosa. 

Q resultado desse casamento im­
possível foi uma imensa paralisia 
e anestesia dos religiosos: uma Vi­
da Religiosa mon6tona, repetitiva, 
sem imaginação criadora para en· 
frentar os grandes desafios do mun­
do moderno. Não há confronto com 
o mundo, mas isolamento dos pro­
blemas dos homens, um isolamento 
aristocrático, gerador de um certo 
individualismo pessoal e congrega­
cional, agressivo em . relação ao 
mundo moderno e sonhando com 
a restauração da cristandade. As­
sim a Vida Religiosa perdeu o que 
.é mais característico dela 'na ' Igre­
ja: seu caráter carismático e profé­
tico que questiona e renova . a Igre­
ja quando esta parece ter esqueci-
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do sua finalidade e se esclerosa em ' 
suas 'instituiçoes. ' 

, , 

Essa paralisia chega a tal ponto 
que os papéi~ vão se inverter: atra­
vés do Concílio Vaticano 11, a 
Igreja , instituCional vai sacudir a 
Vida Religiosa acordando-a de sua 
letargia fi levando-a a uma revisão 
de sua identidade a partir dos se­
guintes princípios: volta ao evan­
gelho, volta ao carisma dos funda­
dores, abertura aos movimentos re­
novadores da Igreja de hoje e aber­
tura aos sinais dos tempos. 

Esse questionamento do Concílio 
à Vida Religiosa e suas exigências 
de uma revisão radical foi equiva­
lente a uma terapia de choque, as­
sustOlt os religiosos que acordaram 
de seu sono letárgico e partiram na 
busca de um novo modo de ser re­
ligioso: no primeiro mundo a Vida 
Religiosa defronta-se com o fenô­
meno da secularização e procura 
respostas 'para a evangelização nes­
se contexto cultural; no terceiro 
mundo e particularmente na Amé­
rica Latina o desafio foi a desco­
berta do submundo dos pobres e 
de uma imensa injustiça institucio­
nalizada: como ser presença evan-

impulsiona essa renovação é a mis­
são e a , espiritualidade que a alie 
menta, não é a monástica, mas uma 
espiritualidade que surge do radi­
cal-ser-enviado aos homens, se bem 
que o imaginário da Vida Religiosa 
ainda 'continue profundamente mar­
cado pelas estruturas da vida mo­
nacal. Dizendo isto, não queremos 
negar a imensa contribuição posi­
tiva que o monacato trouxe e traz 
à Igreja; ' queremos apenas subli­
nhar ' a influência marcante dessa 
forma histórica de Vida Religiosa. 

f; possível que estejamos concre­
tizando agora o que já intuíram os 
fundadores da Vida ,Religiosa mo­
derna, Há uma novidade contudo: 
no passado, para renovar a , Vida 
Religiosa o Espírito suscitava figu­
ras carismáticas que captavam os 
sinais dos tempos e encontravam a 
resposta evangélica ao momento 
histórico. Hoíe não é uma pessoa 
carismática que surge mas parece 
que toda a Vida Religiosa é sa­
cudida pelo Espírito num sopro de 
renovação e de ,respostas novas aos 
apelos de Deus na história. 

Considerações pedagógicas 

gélica e profética nesse continente? ' Se ficou claro o sentido que da-
A missão, como participação no mos à palavra "missão" nesse arti­

"ser-enviado-de-Jesus", passa a ser go já podemos deduzir que "formar 
o eixo estrututador da nova identi- , p'ara a missão" não consiste apenas 
dade: abandonam-se aos poucos as I ', em capacitar os jovens , religios~s 
estruturas monacais em busca de I ; para algumas prá?cas p~storals 
um novo tipo de presença na socie- !i ' concretas, para ,análises , criticas da 
dade, uma presença evangelizadora i: ; realidade 'e alguns mé~odos d.e evan­
e profética: surgem as pequenas co- i,1 ,gelização. Pensar aSSim. sC:rIa con­
tnunidades, procúram-se novos cam- " 'tinuar , entendendo .a mlssao comO 
pos de atuação apostólica e pasto- deslocamento ' espac~al . .ou como t~­
ral, busca que termina na inserção refa. Aliás, na' :maloru: das publ~­
nos meios populares:' A mística que caçõessobre a fOrIllaçao dos reli-
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· . .-
glOSOS usa-se o termo lIDssao · no 
sentido de apostolado ou trabalho 
apostólico, o que não deixa de tra­
zer certa confusão. Num recente li­
vro da CLAR, sobre a · formação 
lê-se: "A formação não se fará só 
para a missão, isto é, ' para um tra­
balho apostólico futuro, mas tem-se 
que formar na missão realizada du­
rante o período de formação" (9). 
Na seqüência percebe-se que o au­
tor tem uma compreensão bem mais 
ampla da missão, mas o vocabulá­
rio confunde. Outro autor pergun­
ta: "Primeiro formar, depois traba­
lhar no meio do povo? Não. O pro­
cesso é dialético. Claro, há momen­
tos mais fortes de estudos, mas a 
formação ' nunca deve se dar sepa­
rada da missão" (10). A mesma 
confusão de vocabulário: fica-se 
com a impressão de que o estudo 
nao faz parte da missão, porque 
esta se entende como "trabalhar no 
meio do povo", e em última aná­
lise como deslocamento espaCial. 

Ora, formar para a missão é le­
var a uma identificação com Jesus 
Cristo, a uma participação no seu 
projeto, no seu destino, no seu ser­
enviado-ao mundo, na sua abertura 
incondicional para o Pai e no seu 
compromisso radical com o Reino. 
Abbá - Reino, dois pólos centrais 
da vida de Jesus: a abertura para 
o Pai o leva a abrir-se para os ho­
mens e a realizar o projeto de amor 
do Pai no mundo (Reino), e as di­
ficuldades que o pecado do mun­
do levanta na concretização desse 
projeto o levam a buscar o rosto 
do Pai e seus caminhos na história. 
A tentação na fonnação para a 
missão consistirá em · querer divi­
dir essa bipolaridadeinseparável na 

vida de Jesus: . formar para uma 
abertura intimista · para o Abbá sem 
compromisso efetivo com o Reino 
na história ou, por outro lado, for­
mar para uma construção do Reino 
sem Abbá como se o Reino fosse 
obra exclusiva dos homens:" O 
reino, em última análise, não é rei-
UI), ' d no . meu ~ nem fnosso", mas U o 

outro" (11). 

Se consagração e missão se equi­
valem e · se identificam, se a mis­
são é da ordem do ser, a forma­
ção para a missão abarca todos os 
setores da vida do religioso e só po­
de ·ser entendida como um processo 
que reconheça a temporalidade co­
mo dimensão essencial de todo 
crescimento humano e espiritual. 
"De certa maneira as 'etapas' (de 
formação) não fazem mais do que 
respeitar a lei do tempo, necessário 
para o amadureCimento da pessoa, 
e a lentidão inevitável no 
de descoberta, assimilação e 
tificação progressivas do indivíduo 
com a proposta de vida do institu­
to" (12) . Respeitar essa temporali­
dade é reconhecer a necessidade de 
um recuo educativo para um culti­
vo pessoal, chamado formação ini­
cial, que "tem por função essen­
cial a aquisição de disposições mo­
rais e espirituais (hábitos) que es­
truturam . a vida de uma pessoa e a -preparam para assumir um projeto 
de vida de modo coerente" · (13). 

:É nessa perspectiva da fOlmação 
inicial que nos situamos para indi­
car agora algumas pistas pedag6gi­
cas na linha da formação para a 
missão, . focalizando cinco pontos 
que nós parecem centrais: a ' espiri­
tualidade, a vida comunitária, a 
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ativida.de apost6lica, . o .estudo e a 
integração afetiva. 

ESPIRITUALIDADE: "A espi­
dtualidade : para a Escritura ' é toda 
a vida (intelectual e corporal, pes­
soal e comunitária, ' religiosa e polí­
tica) animada pelo Espírito e em 
concreto pelo 'Espírito de Jesus. A 
espiritualidade não se limita a 11m 

setor da vida, mas é integral, total, 
plena . . Toda a vida fica marcada 
pelo Espírito de Jesus, que nos im­
pulsiona a seguir seus passos em 
nossa ' hist6ria concreta de hoje" . . 
(14). Trata-se pOrt!\1lto ' de uma vi­
da vivida no Espírito de J esuse 
conseqüentemente nenhuma reali-' 
dade humana é · alheia à espirituali­
dade, nem a dimensão religiosa, 
nem a política, nem . a econômica, 
nem a ' social. 

Viver no Espírito de Jesus é não 
viver para si, mas para o OUTRO 
(Pai) e para os outros (os homens), 
no dom, no amor, na entrega da 
vida. Fundamentar os jovens reli­
giosos nessa disposição de ser-para­
o-outro, de amor, de saída de si é 
a tarefa primordial da formação pa­
ra a missão. Como Jesus, é neces­
sário fazer ' e . cultivar a experiência 
da 'intimidade, da transparência, da 
filiação na relação com o Pai. Daí 
a importância da oração, da me­
d.itação, . da contemplação: "a vida 
como tal não educa nada se não é 
interiorlZada na oração refletida e 
no estudo. Só então revela seu sen­
tido. e diz .suas lições. É s6 no es-

- . . '. '. . 

paço da oração e da reflexão· que 
se dá. a ' revelação e · o apelo . de 
Deus, presente na realidllde" (15). 
Criar. pois . hábitos de silêncio · e de 
escutil :como Jesus . que se calou: nos 
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30 anos de Nazaré,nos40 dias no 
deserto e durante as noites' na mon­
tanha: do silêncio nascem ·as pala­
vras verd.adeiras . e ' cheias de vida. 
"A escassez de silêncio é uma tra­
gédia tão grave como a escassez 
de ar ou. a escassez de água" (16). 
E também de escuta, porque como 
diZia .' Raimundo Panikkar no V 
Congresso de Teologia ' .em Madri: 
"O Deus do qual somente se· fala 
já é um ídolo: não fala; Não há 
discurso humano válido sobre Deus. 
S6 Deus pode falar sobre si mes­
mo. .. Acerca de Deus o método 
não é falar mas escutar. Deus fala 
nas pedras, nos montes, em toda a 
natureza; mas também nos pobres, 
nos cárceres, nos gritos de dor e 
de alegria dos homens" (17), 

Pode parecer paradoxal, mas um 
dos pontos que dificultam . . essa 
abertura e intimidade com o Pal pa­
rece sei' o fato de se minimizar ho­
je o pecado pessoal, o "ser pecá­
dor" salvo gratuitamente pelo dom 
do Pai em Jesus Cristo: "V6s está­
veis mortos em vossos delitos e pe.­
cados. .. mas Deus, que é rico em 
miseric6rdia, pelo grande amor com 
que nos amOU, quando estávamos 
mortos em nossos delitos, nos vivi­
ficou juntamente com Cristo e com 
ele nos ressuscitou e nos fez sen­
tar, nos céus, em Cristo Jesus. Pe­
la · graça fostes salvos" (Ef 2,1-6). 
Somente Uma consciência viva ' de 
que o pecado atingiu o nosso ser, 
de que somos vasos de argila frá­
geis e quebradiços, nos leva a rezar 
como o puqlicano que sai do tem· 
pio ' justificado: .. Ó Delus, tende 
piedade de. mim, porque sou peca­
dor'~ (Lc 18, 13), e nos radica na 
pohre;za do Ser: .. Felizes os que têm 



um coração de pobre, porque' deles 
é o Rcino ' dos céus" eMt 5, 2), ·n05 
leva a escapar à ' auto-suficiência 
farisaica: "Eu . não sou como os' de­
mais. homens"; e fbj.almente, nos 
abr.e para acolher e agradecer o dom 
gnituito da salvação. Só o pobre 
sabe. acolher e agradecer. . 

A a'bel't\lra para o Pai levou J e­
sus ao compromisso: com o Reino, 
à· abertüra para os homens a quem 
o . Pai lima, a · realizar o projeto 
criador do Pai noJIiundo. Uma ora­
ção ' e'o contemplaçãO que não levas­
sem a ' um compromisso com o Rei­
no na história, seriam suspeitas, in­
timistas, busca de um Abbá sem 
Reino:' Parececqntúdo. que o maior 
rIscO hoje, é o contrário: querer 11m 
Reino sem Abbá. :a a tentação do 
ativismo, da busca de ' resultados 
imediatos, do · sucesso. Muitos reli­
giosos querem ser profetas, mas 
descambam com facilidade para a 
ideologia: "A profecia não é_ .. 
denúncia interessada, nem simples 
contestação social. Ali onde não 
amanhece a novidade de Deus não' 
há profecia. A profecia não pode 
separar-se por longo tempo da do-­
~ologia, do louvor a Deus. Caso 
contrário a profecia fenece ou se 
transforma em ideologia. A profe­
cia é força espiritual, força vital do 
Espírito" (18) . . 

. Pedagogicamente não será fácil 
para o formador manter esse equi­
líbrio na bipolaridade: abertura pa­
ra O Pai e compromisso com o Rei­
no. Na formação fora da inserção 
o risco que se corre é o de querer 
uin Abbá sem Reino, com o risco 
mais grave ainda de mais tarde, ao 
descobrir o mundo da injustiça, re-

jeitar em bloco toda a fOlmação 'an­
terior como alienànte,e descambar 
para : à ' opção ideológica. Na forma­
ção inserida ' o risco pode ser ' o de 
querer. um Reino sem Abbá. Nos 
dois . casos o papel do formador é 
manter a bipolaridade que marcou 
a vida. de Jesus: . Abbá Reino. 
O processo é dialético. . . . 

:VIDA COMUNITARIA: Para 
que a comunidade formadora for-

o • ..., ; • 

me para a Illissao e neces.sano que 
seja uma comunidade que verda­
deiramente participe da missão de 
Crista e da missão da Igreja, uma 
comunidade aberta para o Pai e pa­
ra os homens a quem é enviada. 
Não pode ser portanto uma comu­
nidade voltada "ad intra", intimis­
ta e fechada, mas aberta às angús­
tias e esperanças dos homens. Ca­
bel'á ao formador a dosagem ade­
quada entre os momentos de silên­
cÍo . e escuta e de compromisso 
apostólico, partilha e hospitalidade. 

. A comunidade formadora é tam­
bém o lugar onde se exercita o ser­
para-o~Qutro, . Contrariamente ao 

. ' . ,... . 
que acontece com o matrunoruo, a 
comunidade religiosa não é forma­
dá por pessoas que se . escolheram 
mutuamente para viver juntas, mas 
vivemos juntos porque fomos esco­
lhidos, porque . estamos animados 
pelo mesmo desejo de seguir radi­
calmente o Senhor. Se de um lado 
o fato de não nos termos escolhido 
pode trazer problemas para a vida 
comunitária, de outro oferece ao 
formando a possibilidade de exerci­
tar-se, na doação, no amor, no ser­
pára-o"Üutro de Jesus. Essa convi­
vência . fraterna nilm ambiente res­
trito, o capacitará para ser um ir-
mão universal. . 
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A. comunidade formadora deve 
também ser animada por uma forte 
mística da esperança, da cruz, da 
perseverança e da alegria pascal: 
"uma mística que faça o religioso 
crer para além da eficácia sensível, 
que o faça lutar por um mundo que 
nós não veremos ainda despontar 
no horizonte, onde seja menos di­
fícil amar, mas que cremos consti­
tuir o futuro dos homens" (19). 
Abrir pois na comunidade espaços 
para a celebração e a festa: cele­
brar com alegria as pequenas vitó­
rias e as pequenas conquistas do 
Reino, que avança lentamente na 
história a passos de galileus; "Ha­
verá alegria no céu por um só pe­
cador que se converta" (Le 15,7); 
s,aber captar; contemplar e celebrar 
a glória velada de Deus e do Res­
suscitado em meio às sombras, e 
contradições da ,história. 

Descobre-se hoje, ria formação 
inserida, uma comunidade ' forma­
dora mais ampla, constituída pelo 
"povo". Intuição rica, mas ainda 
imprecisa e obscura. "Seria o povo 
apenas mediador pedagógico, a tí­
tulo de elemento ou espaço que fa: 
vorece a formação religiosa? Ou 
seria também um sujeito pedagógi, 
cO enquanto agente que intervém 
consistentemente na configuração 
das novas , vocações ,populares? O 
fato é que a "interferência peaa­
gógica" do povo sobre as comuni­
dades de formação inserida é muito 
difusa e se dá , quase automatica, 
mente. Não poderia tal "interferên­
oia~' ser,' mais articulada e · progra­
l11ada? Como se daria isso? Como, 
ppr exemplo, o povo ajudaria a dis~ 
cernir , a vocação de uma jovem, a 
vida de oração etc. (:?O)?,· São per-

guntas a que somente . experiências 
novas e devidamente avaliadas po­
derão responder. , 

ATIVIDADE APOSTÓLICA: A 
atividade apostólica ou pastoral não 
pode ser identificada pura e sim­
plesmente com a ' 'missão, é antes 
um dos elementos constitutivos do 
ser missionário , enquanto se expres­
sa na ação evangelizadora e no 
anúncio salvífico. . Respeitando o 
"princípio de temporalidade" ine­
rente a ' todo , processo de formação 
humano-espiritual, deve-sedar uma 
iniciação à atividade apostólica du­
rante a formação inicial. 

Esta iniciação consistirá primei­
mmente em levar o jovem religio­
so a interiorizar, na atividade pas­
toral" o ser-para-os-outros, a busca 
do Reino. Se não há essa interiori­
zação, a açãO apostólica pode ' re­
vestir-se de muitas ambigüidades. 
Vimos que a dimensão missionária 
dá vida religiosa se desvela quando 
o religioso se abre para o outro. 
Ora, pode dar-se o caso de religio­
sos desenvolverem ' grandes ativida­
des apostólicas e pastorais sem se­
rem missionários, desde que tais 
atividades encubram uma busca su­
til de si mesmos: , busca de valori­
zação . e projeção, de afirmação de 
seus instintos de mando. e domina­
ção, de compensações na: admiração 
e aplausos dos homens, de auto-pro­
moção etc. "Já receberam a sua re­
compensa" (Mt 6,2). Daí a impor­
tância de uma , avaliação contínua 
da atitude profunda com a qual ca­
de um se, situa perante a ação pas­
tora1.Em última análise, que bus­
camos: nós mesmos ou o Reino ' de 
Deus? . A mesllla . pergunta .deve ser 



feita por aqueles que, temendo a 
atividade apostólica direta, se refu­
giam na casa de formação concen­
trando-se exclusivamente na oração 
e na auto-f01Ulação_ 

Em segundo lugal' parece-nos que 
essa iniciação deve abrir-se para 
uma "pastoral libertadora". Evi­
dentemente será necessário respei­
tar o ritmo e as experiências ante­
l'iores de cada formando, não colo­
cando-o imediatamente em situações 
e desafios que superem de muito 
suas capacidades do momento. Daí 
a importância de que haja na comu­
nidade formadora uma pessoa com 
suficiente experiência ' e senso pe­
dagógico para introduzir os for­
mandos no projeto e na prática li­
bertadora de Jesus. Tal pessoa po­
de não ser o responsável pela for­
mação (mestre/ a)_ Nao se trata 
apenas de ser amigo das pessoas ou 
de transmitir conteúdos, mas de 
instaurar um processo crítico e li­
bertador através de nossa atuação 
apostólica. Tal tipo de pastoral pa­
rece que vem produzindo frutos 
mais . amadurecidos de conversão, 
istô é, de ser-para-o-outro, como Je­
sus. Nesse processo importa prepa­
rar . e avaliar continuamente · a prá­
tica pastoral. 

.. ' ESTUDO: Há uma queixa mais 
ou menos ' generalizada de que . os 
jovens religiosos de hoje são menos 
interessados em estudos sérios e 
prolongados: . fazem-se estudos su­
perficiais, em nome de uma práti­
ca pastoral atraente e absorvente. 
Apresentam-se como ' causas dessa 
situação, ' a falta de motivação, a 
alienação dos estudos. universitários 
voltados parao ' mundo burguês, a 
proveniência . de . vocações. dos meios 

populares, sem hábito de estudos 
etc. 

Importa refletir sobre essa si­
tuação. Como a atividade apostóli­
ca,. o estudo também pode padecer 
de uma ambigüidade básica . em re, 
laça0 à missão. Pode-se estudar pa­
ra si, na busca de uma auto-valori­
zação, de um igualar-se à classe do­
minante, de um saber-dominação e 
pode-se estudar para ' o outro na 
aquisição de um saber-serviço: ' ,sa­
ber mais para servir melhor. So­
mente a segunda atitude é missio­
nária e ela não exclui estudos sé­
rios e prolongados particularmente 
num mundo que se · complexifica 
cada dia mais e que precisa ser 
evangelizado. A evangelização da 
cultura moderna enfrenta proble­
mas sérios e grandes desafios. 

Clodovis Boff dirigindo-se a reli­
giosos inseridos e refletindo sobre 
as vocações populares tece conside-: 
rações pertinentes sobre a impor­
tânCia do estudo. "Não se deve ter 
medo do estudo, desde que o estu­
do seja filtrado pela consciência crí­
tica . .. Se você tem chance de fa­
zer faculdade,. faça e ajude o po­
vo. Eu sei que a universidade é 
burguesa e transmite ideologia da 
burguesia, Mas junto, transmite 
também uma cultura que é destina­
da a todos. . . . A cultura científica 
tem vocação universal... Nós de­
vemos buscar uma ' cultura popular, 
recuperando nossa raiz de classe, 
mas enriquecida com toda cultura 
crítica, de modo que, possamos 
criar uma " nova cultura popular". 
A velha cultura popular é insufi­
ciente . . Ela . é boa .pa1'a a resistên­
cüi.,mas .é insuficiente· para 'o avan­
çO .. . . Sem' saber ,. .. érítico nãb tem 
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trànsformação social.- Por isso nó. 
precisamos nos instruir sem medo, 
senão, involuímos"', (21). 

-. . ' .. 

, Nota-se 'hoje entre os jovens , re­
ligiosos que muitos despertam para 
a necessidade de estudos sérios a 

~ . _ . . 
p'ilrtli"do coIiipromisso com a trans­
formação dá história ria linha do 
Reino: Ao tomar contato com a' 
l'ealidade da injustiça e da opres­
são vão sentindo a necessidade de 
conhecer melhor as causas estrutu­
rais, ,oi'- mecanismos , de manipula­
çao, os traços da cultura' popular, 
as ideologias subjacentes etc. em 
vista de unia ortopráxis. Dá-se en­
tão um jogo dialético entre o con­
tato com , a realidade e o conheci­
mento crítico dessa realidade. Daí 
surge a motivação para o estudo. 

A superficialidade nos estudos 
pode levar as ' pessoas e as congre­
ga,ções a tornarem-se conservado­
ras, a perderein o trem da história, 
por falta de horizontes mais am­
plos. Evidentemente nem todos têm 
tima vocação intelectual nem o fator 
inteligência deve ser supervaloriza­
do no conjunto da pessoa mas a 
oportunidade de fazer estudos apro­
fundados deveria sei: oferecida a to­
dos que manifestam talento e gos­
to pelos estudos. 

Nesse sentido parece-nos que ha­
veria necessidade de uma mudança 
de mentalidade, particularmente 
por parte' das' congregações femini­
nas, nas quais dificilmente se ad­
mite que uma religiosa capaz, seja 
liberada por vários anos, para de­
dicar-se ' exclusivamente aos estu­
dos, chegando, se possível, a obter 
os graus de mestrado e doutorado. 
Quando incentivamos jovens reli-
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giosas inteligeI;ltes a estudos prolon­
gadós ouvimos com freqüência res­
postas desse tipo: "Na minha con­
gregação estudar é um luxo"; " as 
irmãs da minha congregação não 
admitem que alguém fique apenas 
estudando, temos que trabalhar .du­
rante o dia e estudar à noite"· "não , , 
é bem vista na minha congregação 
uma irmã que só se dedica ,aos es­
tudos; eI!i é muito criticada e não 
tenho ' estrutura 'para suportar críti­
cas de todos , os lados". Talvez pe­
la ' falta , de pessoal preparado, se 
explique a dependência dascongre­
gações . femininas "em matéria de 
assessoramento. ' Igualmente a ' es­
cassa contribtiição das religiosas no 
campo da teologia, particularmente 
da teologia lIitino-americana" deve 
atribuir-se a uma ~entalidade prag­
matista que prioriza a necessidade 
do trabalho imediato para todas as 
jovens. 

" Há um esquema qJle se vai im­
pondo na prática 'formativa: vida, 
reflexão sobre a vida, ação. O mo­
menta , da reflexão 'qJle ilumina a 
vida e leva a uma ação evangélica 
e coerente é importante. "Saber é 
preciso. O estudo é reconhecimen­
to da realidade. :É tomada de cons­
ciência ,da própria existência. :É 
ampliação dos horizontes. :É si­
tuar-se no mundo .. :É ver para agir" 
(22). 

INTEGRAÇÃO AFETlV A: O 
trabalho formativo em torno da in­
tegração afetiva está diretamente 
relacionado com a missão, Jlma vez 
que essa consiste fundamentalmente 
em ser-para·o-outro. ,Ora, todos sa­
bemos que uma ' afetividade desin­
tegrada leva à busca de, si, ao fe-



chamçnto; , ~ dificulqaqe ,no :relacio­
na~ento objetivo com o outro etc.; 
e sem , que a pessoa saiba o porquê 
des'sas atitudes que são inconscienc 
teso 

. . ' . . . . . '. .. 
" Cremos, ser 'hoje um dadoadqui­
ddo ' a importância de se oferecer 
aos' formandos meios e subsídios 
para um auto· conhecimento, atra­
vés de leituras, cursos, observação, 
de reações, avaliações comunitárias 
e tnesmouma terapia grupal ou in­
dividual se for o caso. A etapa de 
formação, : mais adequada para esse 
trabal,ho Par~ce ser a do aspiranta­
do-postlJ1!intado. Não aconselhamos 
uma 't~rapia durante o noviciado; 
se ' fornecessárib pode ser feita an­
tes' do ,noviciado ou na etapa do 
juniorad6 ou mesmo mais tarde. 
Igualmente o formador na etapa do 
aspirantado-postulantado pode ser 
um terapeuta mas parece não ser 
aconselhável que o/ a mestre/ a de 
noviços/ as seja um terapeuta. 

Além da , área estritamc::nte ' psico­
lógica, os formaqores ' dispõem de . , .. . . . 
mumeros meIOS e recursos para , ' 

ajudarem na integração afetiva dos 
jovens: enUmeramos alguns desses 

• meIOS: 

- ' Favorece,r 'a abertura e trans, 
parência do fornian.do: quanto mais 
a pessoa se exprime , e se ' deixa co­
nhecer, mais se integra. Para. que 
haja essa abertura é necessário um ' 
.clima de confiança que deve ser 
criado e , salvaguardado a todo 
preço. 

- Criar um clima comunitário 
em que se re,spire amizade, simpli­
cidade e partilha; onde caqa um 
possa ser o que ' é; , possa ' errar é 

mesmo dizer 'disparates sem ser .10' 
go julgado e catalogadopel() grupo. 

, , ' 

--:- Ajudar cada Um 'a descobrir 
o princípio dinâmico e evangélico 
que alimenta sua, caminhada e' em 
torno do qual a vida vai ' se estru­
turando. Esse princípio assumido 
conscientemente será integrador da 
personalidade. 

- Favorecer na vida ' de oração 
um relacionamento pessoal e trans­
parente com Jesus Cristo. O rela-, 
cionamento com a pessoa de Jesus 
a quem queremos seguir é fonte de 
integração da personalidade. O mes· 
mo se diga da presença de Maria. 

, - A amizade com o povo e a 
pilrticipação de suas lutas e sofri­
méritos, alegrias e esperanças aju­
dam a relativizar os pequenos pro­
blemas internos de relacionamento 
,comunitário e a integrar-se. 

_ A orientação espiritual, os 
dias de revisão comunitária num 
clima de orllção, perdão e caridade, 
os" dias de retiro etc.; , serão , outros 
meios importantes para a " integra' 
ção da afetividade. 

- Finalmente, que se respire na 
comunidade ,um clima de amor , e 
aceitação. Como a desintegração 
afetiva tem normalmente sua , ori­
gem na fal ta de amor e na rejei· 
ção, um clima de amor ajuda a m­
tegrar' muitos aspectos da persona-
lidade. ' 

Conclusão 

, No início desse artigo afirmáva­
inos que a missão é o objetivo 41-
timo, o ponto focal , da formação e 
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formulávamos ahip6tese de que, a 
missão seria ·também o elemento in­
tegrador das diversas tendências no­
tadas na formação inicial. Para isse;> 
foi necessário ·aclarar o signüicado 
dp . . termo ' missão: participação do 
radical-ser-enviado de Jesus aos ho­
mens, . e do ' radical-ser-enviado da 
Igreja ao mundo: ser missionário é 
ser-p.ara-p-outro, e portanto, situa­
se . antes' de mais nada na linha do .. ' , , . , 

ser. 

: A formação para a missão abar­
ca portanto todas as dimensões do 
ser: a espiritualidade,a integração 
afetiVá, '0 apostolado, o e.studo etc. 
e nenhuma dessas dimensões pode 
reivin'dicar com exclusividade para 
si a formação do ap6stolo. Todas .. 

devem ser levadas em· consideração, 
ainda' que com acentUações diver­
sas nas ' várias etapas da ' formação 
inicial. ' : .. :. " 

Jesus formou seus discípulos pa­
ra a ·missão, formou homens novos, 
abertos para ' o Pai e ' para os ' ho­
mens e encarregou-os; de 'levar a boa 
Nova do Reino ' a todos os ' confins 
da terra. . ..' . .. 

. . 

" Hoje , o Papll .lolíO , Paulo lI, di­
rige,nos . insistentes apelos no senti­
do de uma "nova evarigeliZação" dll 
América Latina; Para enfrentarmos 
esse desafio "j>recisamosfórmar real­
mente , homens e . mulheres evahge­
lizados em todas as dimensões 'do 
ser, Somente assim serão os verdà~ . .. . . 
deiros missionários do ano 2000: . . . 

, ., '. 

, . , 

.. , 
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Neste período em que se prepa­
ra a celebração dos 500 anos de 
evangelização de nosso continente,. 
uma série de reflexões se impõem 
aos cristãos latino-americanos. Co­
mo avaliar historicamente o pro­
cesso de encontro ou desencontro 
entre a prática evangelizadora e a 
cultura do outro? Será que de fato 
a, mensagem evangelizadora, a ' ati­
vidade missionária, tem significado' 
um testemunho do Reino, um teste­
munho de vida, ou muitas vezes 
vem acompanhada de agressão con­
tra as culturas locais? 

Tais ' questões, entre outras, não 
podem ser ocultadas ou desconheci­
das por aqueles que queiram real­
mente aprofundar e entender os no­
vos ' desafios lançados à evangeli-
zação .. , " 

A ' América Latina, como lembra 
J. 'Comblin, "ainda é o que foi des­
de, 'a conquista: um continente de 
conquista e violência. A conquista 
continua: continua a conquista que 
extermina os índios e lhes rouba as 

últimas terras, continúa amargina­
lizaçãô dos negros, teoricamente 
emancipados, mas ablindonados sem 
recursos ' nem espaço na sociedade, 
sem reconhecimento da sua raça, 
da sua cultura e da sua religião; 
continua a conquista dos latifun­
diários que roubam as terras dos 
camponeses pobres, continua acon­
quista em ' forma de superexplora­
ção do trabalho na indústria, no 
comércio , Continua a expoliação 
(1 ). 

Nos últimos anos verificou-se 'na 
América Latina uma tomada de 
consciência crítica por parte da 
Igreja no sentido de um novo po­
siCIonamento face à re'alidade so­
cial; , como c' igúalmente uma nova 
atenção e solidariedade ao univer­
so dos empobrecidos. As Comuni­
dades Eclesiais de Base emergem 
justamente como expressão deste 
novo rosto de Igreja, trazendo con­
sigo uma nova perspectiva de evan­
gelização. Com esta experiência 
vislumbra-se um horizonte novo de 
~e,nsibilidade com a causa do ou-
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tro, de afirmação da dignidade dos ser vir após mim" negue-se a si 
pcbres e reconhecimento de seus 'mesmo, tome a sua: cruz e siga-me" ' 
dIreitos fundamentais, ' " (Mc: 8,34), Não há seguimento onde 

.. , 

1. Evangelização . 
e seguimento de Jesus 

.. . " . 
, . . 

impera a imobilidade, a quietude e 
a ' incuriosidade, Exige,se desinstala­
ção, disponibilidade, capacidade 

, ' de: mudançá e liberdade (2), 

A eva~gelização ~ um da~o, cen- O seguimento é fundamental-
traI na vida da Igreja, constitUI sua t f'd I'd d ' d 'r' I'S -', " " ," d 'i) d ' " " , men e , I ,e 1 a ,e cna ora a p ax 
vocaçao propna e ,I entl a e maIS , , d ' J' "" , t", , ' ' d' " 'b'l'd d 
profunda (EN: 14): A 'Igreja ,nasce ' , e '"esus" IS ~ e, a ISpOro II a e 

d ' â " 'd di " I' do ' 'qu' e qe reproduzIr , em outro contexto na m mIca o SClpU a, h' ,. ' .. , . t ' f ' d t I 
b t d - l' d de Je Istonco o movlmen o un amen a 

ro a a açao "evange Iza ora : de concreção dos valores genéricos 
sus (EN 15): Ide, portanto, e fazel d J "(3) ' A d' 'bTd de e 
que todas as nações se tornem dis: e esus , ~sporo Id l a ,._ 

. I " (Mt 28 19) A " ' . abertura para o hOrizonte o segUI ClpU os "nunClar o - d ' 
R' d D' dá t'd mento nao acontecem sem a eCI-
. eJl~o _ e eus ~ o que, sen I o são de se empreender uma nova ro-
a mlssao, da IgreJa" Ela e s?cramen- ta: conversão e discernimento" E 
to do R~mo, ou seja, se~ smal con- isto significa romper com os anti­
c~eto e mstrumento de Implementa- gos equilíbrios, com os laços de de­
ç.ao no mun~o ~LG 1,5). Neste sen- pendência: deixar de ser em torno 
tido, a Igreja e co?-vocada perma- de si para ser na dinâmica de Jesus 
ne~temente ao segUImento de Jesus (Me 118' 120)' e igualmente bus-
CrIsto (Puebla 249) a retomar o ' , , , 

, . ' , car a vontade' de Deus, captar suas 
seu anuncIO dfl; Boa Nova, que e, exigências e realizá-Ia ' na história. ' 
palavra de Vida (Puebla 357); " . , 
pem como o seu testemunho profé- Não há como falar em evangeli-
tico denunciador das forças de zação hoje escamoteando os impe-, 
morte que se opõem à construção rativos do seguimento de Jesus. Na 
do Reino (Puebla 358). Não há dú- dinâmica do diseipulado, a evange" 
_ida, porém, que este anúncio do lizaçÍío deve interpelar a vida toda 
Reino implica em rupturas e tén- (EN 29), afirmar a "dignidade do 
Eôes muitas vezes dolorosas (Pue- homem e a libertação de todas as 
bla 358). Para uns é motivo de ale- servidões e idolatrias" (Puebla 344; 
gria e de júbilo; para outros é 'oca- EN 30). Sua destinação é univer­
~ião de indignação e protesto. Nem sal, ninguém ,encontra-se excluído de 
todos estão preparados e disponíveis sua provocaçãO (Puebla , 362-3). Os 
I: se colocar em movimento para a pobres .. todavia, merecem uma aten­
acolhida do chamado de Jesus, O ção pi-eferencial: "são os primeiros 
seguimento ' não se resume à proxi- ' destinatários da missão e sua evan­
midade com r esus, ainda que este gelização é o sinal e prova por ex· 
seja um elemento imprescindível do celêncià da missão de Jesus" (Pue­
seguimento: ' o "estar com ,Ele" bla 1142e tb Lc 4,18). A opção 
(Mc ' 3,14 To 12,26), Exige igual- pelos pobres, nos lembra Puebla, 
mente movimento e ' compromisso é medida privilegiada de, nosso se­
com a' sua causa: , "Se alguém 'qui- guimento de Cristo (Puebla '1145). 
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A tafefa ' evangeliiadora, que é afiro, 
mação da 'dignidade 'e cidadania dos 
empobrecidos: -' é também ' diálogo 
com à ,cultura do 'oUtro. A Igreja; 
em sua missão ' evangelizadora, ' "se 
sente enviada não para destruir mas 
para ajudar ·as culturas a se', conso­
lldaremem seu próprio ser e identi-
dade!' (4). ,,' 
. ".. , .. 
2. CEBs e evangelização 
.. .. . ... ". . .. ' 

As Comunidades Eclesiais de Ba­
se exercem uma função protagôni" 
ca no projeto-processo de ' uma 
Igreja ,dos ' pobres. Manifestam não 
somente o "amO!' preferencial da 
Igreja pelo , povo simples " (Puebla 
643) mas ajudam "a Igreja a des­
cobrir o potencial evangelizador dos 
pobá:s"(Puebla 1147). As peque­
nas comunidades constituem uma 
forte interpelação para toda a Igre­
ja, enquanto apontam os ' válores 
f,lIidamentais do Reino e do segUi­
mento de ' Iesus: conversão à soli­
dariedade com 05 empobrecidos, 
empenho com a 'causa da liberta­
ção integral em vista de uma socie­
dade igualitária, afirmação evangé­
lica da vida ' etc. Não há como ser 
Igreja hoje em ' dia prescindindo 
de,sta interpelação evangélica. Isto 
não signifiCa: que as ÇEBs sejam o 
"modo de toda a Igreja 'ser", Mas 
elas representam "uma nova forma 
de' se.~ Igreja'~ (5) que convoca toda 
1\" Igreja a s'ei" conforme, a 'perspec­
tiva da Igreja dos pobres. Toda a 
pllstoràl ' paroquial ' tradicional, ' co­
moigualrlieilte os moviment6s de 
Igreja são :interpelados :por ' este' no~ 
vo jeito 'd~ ser 'lgreja (6) " Exige'se 
Orna ,~ redefiniçã,ó pastoral e , uma 
sensibilidade ctíticano sentido ' dé 

, . I • 

atiJàção de ",ums : 'dimensãEl, que' . é 

, 
cpnstitútiva da 'pregação- do Evan: 
geIho: a açãó pela justiça e a 'par­
ticipação na ' transformação ; do 
mundo (7). " " , ' 

... " 

: A ' gn!Dd~ ,novidade ' proporci~na­
d,a pelas CEBs, ,como lemb,a ,o Do·, 
çumento da, CNBB sobre o tema . . ." 

(1982), foi terem , oferecido, "den­
tro da Igreja, um espaço para o pró • 
priopovo , simples particip~rda 
eV,angelização da sociedade , através 
da luta pela justiça" (8). Na dinâ­
mica interna das comunidades, que 
suscita esta participação popular, 
dá-se um fenômeno de enorme im­
portância, a irrupção ' da , palavra, 
ou melhor ainda, a tomada da , pa­
lavra. E, sem dúvida, uma iniciati­
vá , celulàr de rompimento do iso­
lamento e condição de ' possibilida­
de da afirma,ção da cidadania dós 
pobres. A experiência de :' comuni­
dade possibilita a' tomada de cons-

, ' ' 

ciência da dignidade e do valor dos 
pobres ,enquanto sujeitos sociais. 
Esta experiência ' é ,vivida "como 
um enriquecimento pessoal, uma 
intensificação de sua ,qualidade de 
sujeitos" (9). Ao lado da afirmação 
de sua , dignidade, vão também os 
pobres nas CEBs ab.rindo-se para , a 
dimensão comunitária. A" comuni­
dade , emerge, como espaço de re. 
constituição do tecido , humano e 
social , numa socieda,de ,'marcada ,pe­
la :,"tessitura dissociativa;' , (lO). A 
comúnidade' gera um. clima , de tro­
ca (partilha); afetividade; '.teconhe­
CimentO;, 'convivência" sociabilidade 
esolidilriedade. Clima este que :con' 
fere~ ,identidade 'ao grupo , e ,é" bllse 
ftinda.~~~tál ' g~ra einergência - ~da 
consclellcla CrItica. 05,' pobres ' em 
tl:imunidilde verificam : que .sãoco­
rti.uris 05' : pr.obleniàS , que ' os 'afligem; 
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que todos têm o mesmo valor e me­
recem o mesmo 'respeito" "Os índiví­
duas mais diversos ' tornam-se iguais 
na medida que sofrem a mesma ca­
rência. A igualdade da carência reco­
bre a , heterogeneidade das positi­
vidades (dos bens, das capacidades, 
do trabalho, dos recursos culturais). 
No :, movimento, face à mesma ca­
rência~ , todos se tornam iguais. E, 
agindo em conjunto, esses iguais vi­
vem a experiência da comuilidade" 
(11) " ~ a partir desta percepção 
combinada da dignidade do sujeito 
e de 'uma carência coletiva que se 
des'dobram as práticas efetivas em 
favor das transformações necessá-, 

• rias. 

Em todo , este processo dinâmico 
de construção da cidadailia dos po­
bres vivido na experiência das Co­
munidades Eclesiais de Base, não 
se pode relegar um traço funda­
mental que é a dimensão de fé. Es­
ta ' é a fonte de onde advém toda 
a força e a , esperança ,dos pobres 
em comunidade. Dimensão conside­
rada ,essencial na "conformação do 
universo motivacional" {12}. 

As Comunidades Eclesiais de Ba­
se , não apenas suscitam a emergên­
cia de uma nova consciência e de 
uma nova práxis em âmbito públi­
co. ,Favorecem igualmente a afirma­
ção da dignidade batismal dos po­
bres, ou seja, o reconhecimento dos 
pobres ' como portadores de valores 
ecl'esiológicos, como sujeitos ecle­
siais. A eclesiologia das CEBs está 
em ' profunda sintonia com a ecle­
siologia do Povo de Deus, confir~ 
mada ' de' modo magnífico no Con­
cilio 'Vaticano 11; de modo parti­
cular : no capítulo ' 11 da ' Lumen 
Oentium. Em primeiro plano situa-
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se a igualdade fl,mdamental do Po-, 
vo de Deus (LO 2),. a comunhão. na 
mesma condição cristã, a riquez,a 
comwn de todos os batizados (LO. 
tO). Revela-se a Igreja como co~ 
munhão (koinoilia), continuamente 
suscitada e animada pelo Espírito , 
Igreja toda ministerial" voltada. pa~ 
ra o serviço e compromisso na ,his, 
tória. Igreja que reconhece uma 
pluralidade de vocações, como for­
mas diversas de participação no sa­
cerdócio, realeza e profecia de Je­
sus Cristo. As Comunidades Ecle­
siais de Base, particularmente, re­
conhecem e valorizam esta diver­
sidade de carismas e ministérios 
como meios de edificação de 1Ima 
Igreja mais sinfônica e fraterna. 
Este reconhecimento da dignidade 
batismal dos pobres, dos carismas 
e ministérios na comunidade são 
sinais de vitalidade eclesial, que 
vão plasmando este novo jeito de 
ser Igreja ' e conformando-o com a 
rica e fontal experiência das pri­
meiras comunidades cristãs descri­
tas por Lucas nos Atos dos Após­
tolos (At 2,42-47). 

3_ CEBs como recriação 
,evangelizadora ' 

a) . As CEBs em processo de 
dinamização 

, ' Tendo nascido sobretudo ' a par­
tir da segunda metade da década 
de · 60, as Comunidades Eclesiais 
de , Base assumiram uma função de 
gtande importância tanto na rede­
finição da ação pastoral como igual­
mente na articulação dos movimen­
tos populares. t natural, por um 
lado, ' que toda a dinâmica interna 
das pequenas comunidades . suscite 



uma descentralização ,da vida, pa~- ' 
toral e uma maior participação "po" 
pular 'no ser e no fazer Igreja. , A 
"tomada da palavra" pelos pobres 
nas ' CEBs acontece como vontade 

> " ' 0 _ . , 

crescente , de participação dasmes-
mas 'também: nas decisões pasto­
rais. ,'Esta participação popular ve~ 
rifica-se igualtnente como abertura 
para um . trabalho mais polÍtico: 
"aumentando as lutas, membros . , , . . . 

das , CEBs 4e diversos lugares pas-
, saram.' a atual' também em outras 
instituições, entrando ein contato 
C()in sindicatos, associação de bair­
ro, partidos etc. Na maioria dos ca­
sos foi desenvolvido todo um tra­
balho' de ,'oposição', para tentar 
tran'sfqrmar, (ou criar novos) sindi­
catos e . associações, que dessem 
uma maior ênfase às práticas coti­
dianas e à democracia de base" 
(13) _ Toda esta efervescência acon­
tece sobretudo nos anos setenta e 
inícios , de oitenta. As CEBs vivem 
neste ,período uma faSe de grande 

• cresCimento. 

o momento atual pode ser carac­
terizado como ' sendo de "transição 
pastoral" (14). Hoje, a pastoral po­
pular, de modo particular as CEBs, 
encontra-se diante de uma realidade 
diversificada. O momento político 
atual evidencia uma situação de 
"extrema , gravidade" ', (15). ' Uma 
crise que envolve todas ' as dimen­
sões da sociedade. O clima geral 
é de grande ceticismo " e descon" 
fiança crescente do povo (16), cor: 
roborados pela emergência cotidia- , 
na de ' escândalos , e corrupções en­
volvendo as , elites e classes diri­
gentes. Em contrapartida" ' há o 
crescimento da consciência ,popular 
e a Clarificação , dos, canais, políti-

cQS de atuação na sociedade . civil. 
Com relação ao , horizonte . "eclesial 
mais amplo" , configura-se uma ' si­
tUl\ção de restauração neo-conser. 
vadora não favorável ' à dinâmica 
criativa das Comunidades Ec1esiais 
de Base (17). 

, , 

" Evidentemente a complexidade 
da nova configuração , hi~tórica e 
eclesial inci4e sobre a experiência 
d~s CEBs: "o avanço da consciên­
cia e das' lutas leva muitos mem­
bros parl\ outms I\tividl\des políti­
CI\S, fato que pode ser considerl\do 
positivo, mas que colocl\ o ' proble­
ml\ de como I\S CEBs vão renovan­
do suas forças e continul\m dando 
sua contribuição específica. Mui­
to~, ao contrário, sl\íram - ou não 
entmm - por não I\ceitarem de­
terminadas lutas ou considerarem 
enfraquecido o aspecto religioso" 
(18). 

b) A emergência de novos desafios 
para a evangelização 

E dentro deste quadro geral que 
devemos situar o tema da "transição 
pastoral" que envolve hoje as CEBs 
e recolocar a questão da recriação 
evangelizadora e seus desafios. 
Creio ,que uml\ reflexão pertinente 
a propósito das CEBs hoje em dia 
deve encaminhar-se na perspectiva 
dc uma história aberta ,e não cris­
taiiz!idora. Há sempre o risco dos 
triunfalismos ou da reificação idea­
lizadora. Como bem assinala Luiz 
Aiberto Gómez de SOUZI\, .. as CEBs 
não são um ponto de chegadl\, mas 
estão em criação e recriação per. 
manente, trl\tando de superar ' suas 
limitações, descobrindo trilhas ines­
pel'adas. Há ainda muito que per-
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ctirter, · pará . evitar :tentações simpli­
fiCadoras .:. (o · terrível maniqueísme 
que .assedia tedas as experiências); 
para ' saber articulá-Ias com cutras 
medi<ições '. históricas ' (mcvimento.s' 
sociais, sindicatcs . o.U partidos) · e, 
sebretudo., para afirmar. sempre 
mais claramente sua ecIesialidade 
(no -'que . tem '. de fiel ligação. com a 
cilmUnidade de Fé e não. apenas em 
aspecto.s mais secundáries de pon­
tes . co.m a estru túra . de peder ecle­
siástico)" (19). f a sensibilida4e 
aos "caminhos do real" que pessi­
bJlita . a atenção. críti!!a face às po.s" 
sívéis simplificações, a recuperação. 
dás "pequenas ccisas" de cotidia, 
no. ' e a 'abertura paraho.rizo.ntes 
inédites. 

. Entre cs inúmero.S desafies que 
se apresentam atualmente à . missão. 
evangelizado.ta da Igreja, de mcde 
particular para as CEBs, está o da 
inculturação da fé. "A evangeliza­
ção. inculturada é precisamente este 
diálcgo. da ' mensagem cristã co.m 
uma cultura cencreta, ao. nível de 
suas próprias raízes, de modo a ar­
ticular .fé e vida, e a permitir que 
esta cultura inspirada e transfo.r­
mada .· · à . luz do Evangelho, . possa 
expressar a fé em seus próprics 
termos e possa ccnfigurar a vida 
em nível individual ou social, em 
consOnância com esta fé, assumida 
p~la cultura : é tornada parte dela" 
(20). · Na . caminhada presente das 
CEBsestà:. questão vem sendo ' per" 
cêbida . coino de grande importân, 
d â·;'Não há como ttabalhar na li. 
nhá üe' libertação ' dos empobrecidos 
elifdirtdo · a:: dimensão. ,da: cultura ou 
Cônsidetalido-a :' co.mo' algo ,descartá' 
veloii" súpérfluo.,: IgrtOrat : a ·· culiurá 
ou', o ;sabet' '-popular : 'é uma das· ,for' 
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. . . . . 
máS conCretas · de alimentar · ~a ·'su" 
jeição e dominação dos · empobre­
cidos .. " . . '. . ': , , --

' . Ahist.ória do. encontro entre 
Evnngelho e ' cultura riem . sempre 
ocorreu .de maneira tranqüila e <lia­
logal. Não fo.ram po.ucos os casos 
em que os mensageiros do. Evange, 
lho ' .Usaram de violênci!l 'para im­
por sua verdade (21), co.nfirmando. 
mais uma vez a dóloro.sa ' faceta do. 
etnocentrismc, que ' tellls6lidcs f\Ii),: 
damentos psicológicos (22). Não . é 
nada ' fácil a experiência · dei , enCo.n" 
tro co.m o diferente. Na realidade, 
a diferença é vista como ' algo que 
ameaça e fere nossa identidade cul­
tural. o outro não pode ' desfrutar 
de sua palavra, de sua vida, de sua 
cultura. Parafraseando Roberto da 
Matta, o agente evangelizador atua 
muitas vezes como 'o último elo do . . 

pro.jeto colonizador: que após a ra­
pina dos bens, da força de trabalho 
e da terra, seqüestra ago.ra o.S valo­
res; os símbolos da vida e a cul-
tura do outro (23). ' . 

Toda esta constatação. vem nova­
mente colocár em · evidência a per­
gunta fundamental que deve ani­
mar a nossa . ação . pastoral: "como 
evangelizar através de um diálOgo 
e . testemunho de vida que chegue 
ao 'outro',· (pessoa, povo. ou grupo 
soci<il) ," em seu mimdo e em sUa 
ótica ' própria'?" (24). Como tradu­
zir : a mensagem evangelizadora · 'pa' 
rá' um distinto Universo simbólico, 
sem cair nátentaçãoracibnalizado: 
rade Iogó ' enquadrá-lo. num degrau 
de categoria . inferior?' São 'desafios 
que. fazem ·. emergit: ' para o' agente 
evangelizado.r ' a consciência da'· di: 
ve'rsidape :cultural ,e de sUa 'coinple­
xidade. ,:Só ,é, de,Iato ,capaz. de che-



gar ao. outro aquele que consegue 
fazer a experiência do próprio li­
mite, a experiência do mistério, a 
experiência do esvaziamento: ser 
capaz de · não se apegar ciosamente 
ao . ~' impér!o do mesmo", mas ir ao 
encontro do desafio. do humano 
(FI 2,6'7) . Não se . quer com isto 
abafar . a pertinência e a originali­
dade· essencial da palavra evange­
lizadora, mas situar em novas ba­
ses a tensão dinâmica entre a fide­
lidade ao Evangelho e o conheci­
mento e respeito pela cultura do 
butro (25). O nosso "falar" . deve 
partir do momento do "calar", que 
é escuta e aprendizado no horizon­
te da alteridade: que propicia o 
elementoimpi:escindível que é o 
"diálogo de culturas" (26). 

. . 

Ainda . na perspectiva aberta pelo 
desafio anterior, podemos também 
situar a questão do encontro com a 
religião popular, que vem suscitan­
do na . experiência das CEBs uma 
série de problematizações. Subesti­
mada durante muito tempo, tanto 
na prática pastoral como na refle­
xão teológica, a religião popular co­
meça lentamente a ser valorizada e 
respeitada em sua fecundidade vi­
tal (27). Há nesta questão da reli­
gião popular e de sua articulação 
com a pastoral popular um "nó" 
relacionado com o racionalismo 
pastoral e sua tensão com o univer­
so . simbólico popular. Somos her­
deiros do racionalismo, ' não nos es­
queçamos! Verifica-se na prática 
pastoral uma ' dificuldade, a nível 
antropológico, de compreensão do 
uni verso simbólico popular. A pre­
ocupação mais forte vai no sentido 
da . racionalidade operativa trahs­
formadora: Muitos agentes ' de': pirS! 

toral vivem divididos entre a sen­
sibilidade à cultura popular e a res­
ponsabilidade . de não promo ver ou 
apoiar a alienação. O racionali1mo 
pastoral que opera na lógica da res' 
ponsabilidade histórico-libertadora 
causa em muitas experiências con­
cretas dificuldades ii nível popular. 
Há em casos concretos uma inver­
são simbólica: por um lado a en­
trada do simbolismo social (por ex: 
inovações inseridas nas devoções e 
celebrações tradicionais - sinais, 
gestos, faixas, cartazes, dramatiza' 
ções); por . outro, a forma pejorati­
va de tratar o universo simbólico 
popular. Isto causa "perturbações" 
para muita gente, embora nem sem­
pre seja explicitado (28). A ques­
tao da hemorragia de certos anima­
dores de CEBs e sua busca de ou­
tras ' experiências religiosas (como 
por ex. o pentecostalismo) deve ser 
igualmente situada com relação à 
problemática. do racionalismo pas­
toral. Muitos participantes de co­
munidade sentem dificuldade de 
entender esta nova linguagem, este 
novo simbolismo. 

. Em determinadas experiências de 
base brasileiras há hoje urna preo­
cupação decisiva com a questão da 
espiritualidade. Na Grande Avalia­
ção da Arquidiocese de Vitória isto 
ficou bem evidenciado (29). Há 
uma necessidade sentida em toda 
parte de abrir maiores espaços e 
aprofundar a experiência da oração 
pessoal e comunitária. Não . são 
roucos os agentes de pastoral que 
manifestam 'dificuldade de se si­
tuar com. relação à oração. A Ora­
ção . do . agente, dada a amplitude de 
seus compromissos e · interesses, fica 
relegadá' a.: um : momento faro e, 
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quase sempre, discursivo. Há um 
predomínio da razão organizativa e 
conscientizadora ("o que não é ra­
cional não é real"). A espirituali­
dade fica reduzida à racionalidade 
pastoral (30). Dificuldade esta que 
repercute também na própria litur­
gia comunitária: muitas vezes fria, 
cerebral e superficial. Hoje pro­
cura-se retomar o contato com esta 
rica experiência: "cuidar da oração 
é olhar de novo a raiz de nossa vi­
da, de nossas opções e trabalhos 
c garantir a saúde da árvore intei­
ra" (31). :e uma experiência fun­
damentalmente integradora, que 
propicia um clima essencial a qual­
quer prática libertadora. :e a expe­
ríência da gratuidade, de encontro 
amoroso com Deus, de intimidade 
com o Senhor (Jo 1,39), que des­
cortina para os agentes "embriaga­
dos do desejo da história", uma fa­
ceta que extrapola a lógica da efi­
cácia: que é alegria e liberdade in­
terior, expressã.o de plenitude de 
vida. A valorização da experiência 
da gratuidade significa igualmente 
reencontrar a dimensão de fé tão 
significativamente presente na vida 
do povo: dimensão que é confor­
madora de toda a perspectiva de 
sua luta. 

Os agentes de pastoral, marcados 
pelo crivo da racionalidade eficien­
te e pela lógica cartesiana (das dis­
tinções claras e precisas), ;manifes­
tam dificuldade em entender o jogo 
da complementariedade religiosa a 
nível popular. No âmbito da antro­
pologia, Roberto da Matta chamou 
a atenção para este aspecto da com­
plementariedade religiosa (32). A 
diversificação ' e combinação de prá­
ticas religiosas . 'populares é viven-
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ciada como ampliação . das possibi­
lidades de proteção. Neste sentido, 
não são concebidás como excluden­
tes. Para o pMoSsimples . é compli­
cada a idéia de' oposição entre a 
religião popular e a religião erudi­
ta. Esta relação de complementarie- . 
dade religiosa a nível popular gera . . ' -em mUitos casos sltuaçoes concre-
tas de conflito com o horizonte car­
tesiano dos agentes. . . . . - . . . 

Um outro desafio que se apresen­
ta hoje à evangelização refere-se à 
questão elite/massa na pastoral po­
pular. Em geral o trabalho efetua­
do pelas . CEBs direciona-se a pe­
quenos grupos e a pertença à co­
munidade pressupõe certo nível de 
promoção: "as CEBs, apesar de se-

• A . 

rem as que maiS tem contato com 
a massa dos despossuídos, sempre 
tiveram dificuldade para aproximar­
se daqueles - não são poucos -
que estão no último degrau da so­
ciedade, populações marginalizadas 
de tudo, carentes, indigentes" (33). 
Se, por um lado, as CEBs manifes­
tam uma . inegável capacidade de 
formar e articular comunidades, de 
preparar militantes, fica ainda em 
aberto sua capacidade de influen­
ciar o comportamento das massas 
(34). Talvez resida aqui uma das 
limitações presentes em certas aná­
lises tecidas sobre as CEBs, que 
exorbitam o campo de exercício e 
influência real das mesmas. Na rea­
lidade, ainda é pequena a parcela 
de população efetivamente engaja­
da na experiência (35). 11. verdade 
que as comunidades, em situações 
de mobilização concretas, chegam a 
congregar um número bem signifi- . 
cativo de pessoas, mas que tende a 
refluir na .vida nOlinal da . comuni-



dade. o momento particular do tra­
balho cotidiano das CEBs é ani­
mado sobretudo por uma pequena 
"elite popular" que se percebe co­
mo missionária. "O chamamento, o 
despertar a motivação (e a persis­
tência dela) são coisas complica­
das. Por que apenas alguns poucos 
permanecem? E por que · são elei­
tos? Um pouco é assim que se per­
cebem: como 'eleitos'; ou seja, um 
grupo diferenciado que teve condi­
ções de perceber a relevância da 
mensagem religiosa ' e envolver-se 
mais profundamente nela" (36). A 
questão que vem desafiàr as comu­
nidades no presente momento · é a 
urgência de abertura para o hori­
zonte dos empobrecidos, ou seja, 
trabalhar e· aprofundar ainda mais 
o desafio da opção pelos pobres, 
da Igreja dos pobres. E isto não 
acontecerá senão mediante uma 
adequação de linguagens e captação 
dos problemas que tocam o dia a 
dia das massas empobrecidas. Esta 
abertura é dificultada em CllSOS 

concretos por atitudes de ·" arrogân­
cia pastoral" (que é hybris totali­
tária), de fechamento ou radicalis­
mo de certos líderes de comunida­
de (37). Não são poucos aqueles que 
em decorrência de uma nova cons­
ciência, linguagem e engajamento 
acabam descolando·se da base po­
pular (38). Determinados animado­
res ou · agentes, munidos de uma 
"linguagem difel'enciada", nem sem­
pre conseguem envolver ou cativar 
as pessoas que não estão no mesmo 
compasso. Estes questionamentos 
suscitam mesmo uma reavaliação da 
estrutura· interna da pastoral popu­
lar, sobretudo a questão do plura­
lismo . internoeos canais de parti­
cipação. Não · pode haver · cresci-

mento na comunidade sem o reco­
nhecimen to da legitimidade de di­
ferentes formas . de · inserção pasto­
ral. A caminhada da comunidade 
não se cOnstrói na discriminação de 
certas pastorais e na arrogância · de 
uma linguagem depreciativa· com 
aqueles que não partilhain do mes­
mo ritmo ou intensidade aç~o pas­
toral. "Devemos reconhecer que· 
existem, dentro · da própria pastoral 
popular, diferentes pontos de vista 
e linhas de ação. Isso pode assus­
tar, porque o caráter totalli:ante ·da 
fé desliza, facilmente, para o tota­
litarismo da verdade única" (39). 

Outras questões poderiam ter si­
do apontadas no curso deste artigo, 
como é o caso do desafio da laici­
dade e todas as suas implicações 
concretas: toda a problemática da · 
eyangelização e o · reconhecimento 
da autonomia das realidades terres­
tres (GS 36);. a dificuldade da Igre­
ja (comunidade) em acompanhar os 
problemas e questões colocados pe­
los leigos militantes nos movimen­
tos populares e/ou nos partidos po­
líticos, bem como alimentar suas 
expectativas à luz da fé (40). Igual­
mente importante, o desafio da re­
lação evangelização e negritude, 
motivo da atenção da CNBB na dl­
tima Campanha da Fraternidade. E 
assim por diante. Centramos o foco 
de nossa reflexão em alguns tópi­
cos bem particulares, que nos · pa­
recem significativos no presente 
momento de nossa prática · pasto-. 
ral. Trata-se de um primeiro e 
aproximativo levantamento de ques­
tões, percebidas ao longo do traba­
lho de assessoria pastoral, que per­
manece · aberto : a novas . indagações· 
e "surpresas" da história. 
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HAM, Eunice Ribeiro. Movimentos so­
clais ... , p. 28. "De certa maneira, con­
figura-se um espaço de troca onde to­
dos podem se sentir úteis, e melhOran­
do juntos. Rompe-se, portanto, o isola­
mento, a sensação de Inutilidade e, dei­
ximdo de lado a idéia de que nada há 
para fazer, reallmenta'se a esperança, 
d'1.senvolvendo·se nas pessoas; uma no­
va motivação e um novo .. campo.de ex­
p.ansão da afetividade'~: MACEDO, Car­
men Clnlra. Tempo de glnesis; o' povo 
das comunidades ecleslals de base. São 
Paulo, Brasllianse, 1986, p. ,173; Igual-

508 

mente Interessantes as colocações des­
ta ·autora a propósito da cidadania das 
mulheres na experiência ' das CEBs. Op. 
cit., p. 161 e 166-170. (12) ASSMANN, 
Hugo. Quando a vivência da fé remexe 
o senso comum dos pobres. REB, 46 
(183): 565, 1986. "Os cristãos ,pobres, 
que lutam, sabem multas coisas sobre 
o que, sofisticadamente chamamos a 
experiência da transcendência no inte­
rior da história; sabem . que a espiritua­
l idade é uma dimensllo essencial do 
engajamento polltlco autêntico; nAo se 
ohocarlam se alguém lhes dissesse que 
só a santidade produz efeitos políticos 
Irreversíveis": Ibidem, 568. (13) PERA­
NI, Cláudio. Novos rumos da pastoral 
popular. Cadernos do CEAS (107): 38, 
1987. Este autor é, sem dúvida, um dos 
mais lúcidos analistas que trabalham o 
tema das CEBs hoje no Brasil. Concor­
do plenamente com a opinião de Ralph 
Della Cava, descrita em seu artigo: A 
Igreja e a abertura: 1974-1985. In: 
KRISCHKE, Paulo & MAINWARING, 
Scott. A Igre)a nas bases em tempo de 
transição (1974-1985). Porto Alegre, 
L&PM/CEDEC, 1986, p. 33. (14) PERA­
NI, Cláudio. Novos rumos da pastoral 
popular, p. 39. (15) CNSB. Igreja: co­
munhão e missão. . . n9 189. (16) Ibi­
dem, nQ 191. (17) TEIXEIRA, Faustino 
Luiz Couto. A fé na vida; um estudo 
teológico-pastoral sobre a experiência 
das CEBs no Brasil. São Paulo, Loyola, 
1987, p. 246-258; LlBÂNIO, João Batis­
ta. A volta à grande disciplina. São 
Paulo, Loyola, 1983; ZIZOLA, Glancar­
lo. La restaurazione di papa Woj\yla. 
Roma-Bari, Laterza, 1985; DELLA CA­
VA, Ralph. A Igreja e a abertura, 1974-
1985. In: Op. clt., p. 36-39; MAINWA­
RING, Scol!. Progressistas da Igreja 
perdem terreno. O' Globo, 5 de junho de 
19B8, ,p. 8 (entrevista). (18) PERANI, 
Cláudio. Novos· rumos da pastoral po, 
pular, p. 39. (19) SOUZA, Luiz Alberto 
G6mez de. Prólogo ao livro de Faustlno 
Luiz C. Teixeira: . A gênese das CEBs 
no Bra9U; elementos ·expllcativos. São 
Paulo, PilUllrias, 1988. Ver ainda: .sOU! 
ZA; Luiz A. Gómes de. O lento e pe-



noso aprendizado da prática democrà- ção do projeto polltlco. ( ..• ) A instru-
tlca. REB, 46 (183): 598-599, 1986. (20) mentallzação dos slmbolos religiosos, 
AZEVEDO, Marcello. Comunidades ecle- que se dá através de um processo de 
siala de base e Inculturação da fé. São recuperação, relflcação ou resignifica-
Paulo, Loyola, 1986, p. 359-360. (21) ção, na lógica da racionalidade politi-
CNBB. Igreja: comunhlo e missão. . . : ca, desfaz o que as CEBs têm de mais 
n9 33. (22) LÉVI-STRAUSS, Claude. Ra- . revolucionário: sua lógica simbólica, 
ça e história. In: Raça e Ciência I. São que articula o discurso do desejo e da 
Paulo, Perspectiva, 1970, p. 236s; RO- utopia": STEIL, Carlos Alberto. A força 
CHA, Everardo P . . Gulmarães . . 0 ql,le é revolucioDária do religioso nas CEBs. 
etnocentrlsmo • . 3 · ed. São Paulo, Brasi- ' :Tempo e Presença (17): 19, 1987. (29) 
liense, 1986. (23) DA MATTA; Roberto:·.·. 'ARQUIDIOCESE de Vitória. Opções e 
Relatlvlzando; 'uma 'introduçao à· antro- . '.': diretrizes pastorais da Igreja de Vitória. 
pologia social. ' 2 ed. Petrópolis, Vozes, . SaQ Paulo,Paulinas, 19.87, n9s 64 e 128. 
1981, p. 158. Dà Milita fl\zla . ali. relerên, (30) A propósito desta 'questão ver: 
cia não ao " agente evangelizador mas SOUZA, Marcelo de Barros: A oração 
ao etnólogo. (24) CNBB. Igreja: comu- pessoal e litúrgica na caminhada po-
nMo e missão ••. n9 251 • . (25) CNBB. p'ular. Mimeografado, 1988; BETTO, 
Igreja: comunhão e missão .. : ';9226: " Freí:' oraçãoo' üina exigênCia (também) 
Entretanto, não podemos encarar a cu 1- polftica. REB, 42 (167): 444-4:5, 1982. 
tura como algo fixo e cristalizado, mas (31) SOUZA, Marcelo de Barros. A ora-
como uma realidaje dinâmica e em mo- ção pessoal. .. , p. 1. (32) DA MATTA, 
vimento hist6rlco. Mas nem sempre na Roberto. O que faz o brasll ·Brasil? Rio 
lógica . evangelizadora deixa-se o tecido de Janeiro, Rocco, 1986, p. 115-116. 
social Se arrumar. (26) CNBB. Igreja: co- (33) PERANI, Cláudio. Novos rumos da 
R1unhão e missão... n9 228. (27) AZE- pastoral ,popular. p. 39. Ver ainda: 
VEDO, Marcello. Comunidades ectesiai. COMBLIN, José. O Eaplrlto Santo e 11 
de base e Inculturaçllo da fé. p. 135 n. libertação. Petrópolis, Vozes, 1987, p. 
7; TEIXEIRA, Faustino Luiz C. A fé na 51 e 125; .Id. Os leigos. Comunicações 
vida. p. 236-241. Creio que mesmo na do 'ser (26): 33-34, 1987; Opções e di-
te.ologla da libertação este tema da Re- retrizés pástorais da Igreja de Vit6ria, 
ligião popular merece ser melhor com- n9s 59 e 116. (34) OLIVEIRA, Pedro As-
preendldo' e .. trabalhado. Parece-me um sis Ribeiro de. Comunidade e massa: 
pouco exagerado afirmar que esta te- desafio da pastoral popular. REB, 44 
mática já venha sendo de lato valori- (174): 288, 1984. (35) MACEDO, Carmen 
zada em toda a sua fecundidade na Cinlra. Tempo de glnesls. p. 178; COM-
teOlogia da libertação, como dá a en·· BLIN, José. Os leigos. p. 33. (36) MA-
tender o documento 40, da CNBB: Igre. CEDO, Carmen Cinlra. Tempo de gine-
ia:' comunhão e missão ... n9 237. (28) ais. p. 179. (37) Multo sugestivas as co-
LIBÂNIO, João Batista. CEBs: Igreja em locações de Nancy Mangabeira .a res-
busca da terra prometida. REB, 46 (183): peito do projeto de donllnação e tira-
496-498, 1986. "Há uma primazia da ló- nização do. real que tem na hybris sua 
gica raclonallstll na s(lciedade ociden- virtude máxima: O (: ropóslto da servi-
tal que foi · conquistada em oposição à dão. Cadernos do lser (18): 45-57, 
16gica simbólica e ao discurso religio- 1'986; Id. Repensando o polltico. Cader-
so. ( ... ) Seu canto de sereia é a efi- no Íle formação para militantes. Pasto-
ciência, o . progresso, a racionalidade. ral de juventude rural - RS (n9 3). (38) 
Ao penetrar no espaço do religioso, a PERANI, Cláudio. Os novos rumos da 
lógica racl.onal destrói as dimensões da ",astoral popular. p. 39-40; TEIXEIRA, 
gratuidade, da tradição e do nimb6ii- Faustino Luiz C. ·A fé na vida. p. 235, 
co. A 'função religiosa do religioso' é 236; Opções e diretrizes pastorais da 
dissolvida na função poHllca. As festas, Igreja de Vitória, nQ 125. (39) PERANI, 
ro.marias, P!oclssõ.es, celebrações, BI- Cláudio. às novos rumos da pastoral 
bll~ etc., Sao recupera~as numa ótica popuhir. p. -44. (40) CNBB. Igreja: co-
ra.clonal e Instrumentalizadas em fun- munhão e missão ..• n9 151. . O 
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o RETIRO ESPIRITUAL 

Retiro "coletivo" congregacional nos moldes 
anteriores ao Vaticano II? Ou retiro intercongregacional 

"coletivo"? Retiro-Seminário com grupos e plenários, 
retiro "incarnacional"? Ou retiro orientado e orientado­

personalizado? Sempre, Deus precisa ser livre para ser Deus_ : . 
. . . 

. Pe. Pairlck J; Leonard, CSSp . 
. Rio de Janeiro, R J 

. . . 
Nestes últimos anos cresceu muito 

a variedade de retiros oferecidos aos 
sacerdotes, religiosos e leigos_ O 
"retiro anual" é uma instituição já 
bem' antiga nas Congregaçi3es e Dio­
ceses. Müitas Constituições prescre­
vem também um dia , de fetiropor 
mês ' e um "tríduo" ,no fim do ano 
otidurailte" o . Carnaval. 

. 
, . . . . . . 

O "retiro anual" juntava todos 
ou quase todos os membros duma 
Província pu Diocese. A direção do 
retiro era entregue ao' "Padre Pre­
gador": gerahnente um religioso de 
certa idade, com renome Ileste cam­
po; Algumas Congregações especia­
lizavam-se na formação de pregado­
res de retiro, p.e., Redentoristas, 
Passionistas, Vicentinqs_ O Padre 
Pregador dava três ou quatro "prá­
ticas" por dia, celebrava a Missa e 
atendia as Confissões. A escolha do 
tema ficava ao critério dele, a não 
ser quando o(a} Superior (a) insi­
nuava que; devido a certo relaxa­
mento, seria bom tratar · mais ex­
plicitamente de certa área da vida 

. 
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religiosa. Para religiosos, uma pa­
lestra sobre cada um dos . três vo­
tos era quase . obtigat6tia. A du­
ração do retiro variava entre qua­
tro dias. para os diocesanos e oito 
dias · para os religiosos. 

Depois do Vaticano lI, iti>Brasil, 
em grande parte pela influência ' da 
CRB, foram sendo introduzidos gra­
dativamente os' "retiros intercongte­
gacionais". Juntavam-se membros 
de várias cOl)gregações, . até, . às ve­
zes, sem distinção de sexo, para um 
retiro pregado. Os grandes centros 
de espiritilalidade (p.e_ Vila Kóstka, 
em Itaici) também começou a pro­
mover retiros para. uma grande va-' . . 
riedade de pessoas, inclusive para 
bispos, sacerdotes diocesanos e lei­
gos. A fórmula geralmente era a 
mesma do "retiro anual": duas ou 
três palestras por dia com prolon­
gados períodos de silêncio para a -oraçao. 

Nainesma época, por causa do 
grande interesse pela pastoral e pela 
'~Igreia local" suscitado pelo Vati~ 

• 



cano 11 e o "Plano de Emergência" 
da CNBB, os · temas do . "retiro 
anual" começaram a mudar. Na dé­
cada de '70 os retiros muitas vezes 
pareciam mais seminários ou reci­
clagens de pastoral. Os pregadores 
geralmente eram pessoas bastante 
engajadas na Pastoral e as pales­
tras giravam sobre assuntos pasto­
rais ou da· realidade econômico­
social. Depois de breve período de 
reflexão individual, os participantes 
reuniam-se em grupos para debater 
cada tema. Seguia-se um plenário 
para expor o resultado da reflexão 
- a "ressonância". Os religiosos 
vigários geralmente sofreram pres­
são para participar do retiro dio­
cesano, como sinal de ' maior in­
serção na Igreja local. Muitas ve­
zes o retiro : tornou-se momento for­
te de convivência fraternal, com as 
conversas prolongando-se até altas 
horas da noite. Dava para sentir 
um clima de resistência à oração 
'individual e à "transcendência" 
como sendo "alienantes", dando-se 
enfoque ao "horizontal", "incama­
cional" e "comunitário". 

Aos poucos, na mesma década, 
começou a ser providenciado outro 
tipo de retiro: o retiro "orientado" 
ou . "dirigido". Neste, uma equipe 
de padres e irmãs prontifica-se a 
atender individualmente os partici­
pantes. Membros de várias congre­
gações podem participar, e a du­
ração varia entre cinco e trinta dias. 
bepelÍdendo do número de orien­
tadores . e participantes, o atendi­
mento pessoal é feito diariamente 
ou de ' dois em dois dias. A duração 
fla conversa também varia entre 20 
e 40 minutos. Geralmente o líder 

da equipe dá uma ou duas pales­
tras por dia, incluindo uma orien­
tação nos "métodos" da oração pes­
soal. Os participantes às vezes reú­
nem-se em pequenos grupos para 
partilhar sua oração, ou deixa-se um 
espaço, na celebração da Eucaristia, 
para tal partilha. O assunto prin­
cipal da entrevista é a oração do 
participante durante o dia anterior. 
O silêncio é muito valorizado, e 
quem nao agüenta ficar tanto tem­
po em silêncio é aconselhado a não 
inscrever-se. Se algum participante 
começar a atrapalhar o silêncio dos 
outros, pode ser convidado a reti­
rar-se. Quem teve a experiência 
dum retiro orientado bem feito ge­
ralmente não deseja voltar a parti­
cipar de pregado. Os três mil reli­
giosos que passaram pelos cursos 
da CRB Nacional: · CETESP, CER­
NE, 'PROFOCO nestes últimos doze 
anos, todos tiveram a experiência 
durp. retiro orientado de oito dias. 
Mais de 200 deles já fizeram o re­
tiro de trinta dias em Itaici. Mui­
tos passaram a ser orientadores de 
retiro. 

Uma modalidade do retiro orien­
tado que começou a ser oferecida 
recentemente é o "retiro orientado 
personalizado". Este é feito sem pa­
lestras, e toda a orientação é dada 
individualmente. Pode haver uma 
equipe de orientadores, cada um 
com no máximo sete orientados. Os 
participantes têm uma conversa de 
30 a 50 minutos com o orientador 
de cada dia. O assunto da conver­
sa é a evolução do relacionamento 
tio orientado com Deus e a expe­
riência de Deus vivida na oração 
do dia anterior. Já que cada pes-
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soa tem um relacionamento com 
Deus, diferente de ' todas ;.as 'outras, 
e está experimentando uma cami­
nhada ,individual, o orientador sim­
plesmente acolhe ,o orientado onde 
está e caminha com ele ao ritmo do 
relacionamento. Certas etapas são 
comuns, ,a qualquer relacionamento 
entre pessoas e podem ser reco­
nhecidos: altos e baixos, momen­
tos de maior ou menor intimidade 
e aproximação, etc. ' Mas não existe 
nenhum l' projeto" para o retirante 
- ' muito' menos para Deus! A con­
tribuição maior do orientador é uma 
escuta ' atenta, amorosa, respeitosa: 
enfim, uma "contemplação" da ca­
minhada do outro. Este clima de 
atenção ajuda o participante a es­
cutar-se, a reconhecer seus senti­
meritos, a experimentar de · novo 'o 
que experimentou durante seu en­
contrO com Deus. Os dois - orien­
tador e orientado - ·ficam atentos 
ao· sopro do Espíiito atuando em 
cada Un;t, ' que pode inspirar um 
texto do evangelho a ser contem­
plado, um senfunento a ser apro­
fundado, um evento a ser re-vivido, 
um chamado a ser discernido. Dis­
pensam~seleituras e listas de tex­
tos. No máximo, o orientando é en­
corajado a ' dar uma lida nas leitu­
ras ,litúrgicas do dia. Assim cada 
membro do grupo de orientados fica 
livre para segufr o seu ritmo, sem 
distrações. Os pa11icipantes encon­
ti ani-se somente na hora da Missa, 

".' . 
quando pode haver uma breve par-
tilha. Nestas partilhas o que mais 
impressiona é como Deus respeita 
as péssoas, amando e aceitando 
cada' um ' onde e como está; como 

, -
ele convida; encoraja, seduz na di-
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reção , de . mais ' liberdade, fraterni­
dade, amor. A partilha assim 'anima 
o ,ouvinte ' a continuar sua caminha­
da pessoal. 

.' . . 
O retiro ' personalizado exige uma 

boa dose de fé da parte do orien­
tador. ~ preciso ficar atento para 
que seus preconceitos, sentimentos, 
projetos não atrapalhem. o projeto 
de Deus. Deus tem que ser dei­
xado completamente livre para ser 
Deus: Mas o orientador acredita 
que quando ' Deus : encontra-se com 
uma pessoa disposta a crescer, ele 
nunca deixa de ser um' Deus li-
bertador. 

; 

O primeiro momento desta liber­
tação pode ser bastante íntimo e 
vertical. Consiste numa "libertação 
de": do medo, do pecado, da raiva 
(atécam. o , próprio Deus), dos pre­
conceitos; de falsas imagens do .Pai 
ou de Jesus Cristo ou Maria; duma 
falsa . ,idéia da "vontade· de Deus". 
Mas logo em · seguida , entra 'o . as­
pecto horizontal: uma , "libertação 
P!lra:'·: .par!!' '0 ' seguimento de Cris­
to, para o serviço ' ao próximo,- para 
a vid!l, da comunidade, da Igreja, 
do murido. II isto que salva o re­
tirO' orientado personalizado, do pe­
rigo ' de desenvolver uni relaciona­
mento intimista ou desencamado 
com ' Deus. Mas não é tarefa do 
orientador , levar o · orientado a fa­
zer qualquer "opção". l!. o próprio 
Espírito, de Deus que inspira as 
opções e que dá , a coragem de dizer 
"Sim". tl a experiência de ser ama­
do incondicionalmente por Deus 
que nos liberta e nos encoraja a 
dar nossa resposta de amor: amando 
SOJIlo , Jesu.s amou - e aceitando 
as éônsequências. O 
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Há momentos na história das inst ituições em que se configuram situações e alternativas que 
condicionam seu futuro, por longo tempo. semeando conseqüências importantes e duradouras. 
Vivem a Igreja e a Vida Religiosa nela um momento típico dessa perdurável condicionalidade so­
bre seu vir-a-ser. Tal ocorre po rque nos defrontamos com este problema de suprema relevância, 
uma NOVA Evangelização p.,ra o trânsito destes para os próximos século e milênio. 

EstAo em jogo nesta NOVIDADE d iferentes perspect ivas que não transigem facilmente em 
se ordenar numa v isão unitária. M as, certamente, a NOVA Evangelização enfe ixará, como prelimi­
nar e pré-requisito medular, a capacidade de reverter o processo orientador da Evangelização an­
terior e a ousadia de lançar racionalidade onde as referências culturais mais estáveis fo ram desti­
tuídas. Prioridade, no entanto, não é excl usividade. E, ademais, uma Evangelização NOVA, funda­
dora de um cristianismo NOVO, despido de sua história com seus vícios e v irtudes, é um sonho 
construído para frustrar a si próprio. Um sonho BO M que já traz em si um pesadelo. 

IIEvangelizar é mais FAZER do que DIZER'~ O cristianismo pertence, primeiro, à ordem dos 
fatos, só depo is, à dos preceitos. A pa lavra o fac ili ta, jamais o materializa. Ho je o aistianismo e 
a Vida Religiosa são desafiados, exatamente, em sua prática, ou seja, na carência de coragem e coe­
rência para comportar-se, até o fim e até o fundo, pelo que pensam e pelo que falam. Veracidade 
e ef icácia se comprovam quando se faz. O mundo hoje desdenha o discurso vazio, como inatu ali~ 
dade patética, e parece dizer-nos: Cessem as palavras. Venham os fatos! O Evangelho não se prega 
por conceitos cla ros das categorias humanas, mas pelo tes temunho vivo do exem plo. NOVA não 
será a Evangelização se incondicionada à prova dos fatos aderentes à sensibilidade dos caminhos 
do rea l. 

Aqui está. parece-me. a vulnerabilidade maior da primeira Evangelização: o EXCESSO de retó­
ri ca, de doutrinação cerebral, de irrea lismo te9rico, de preponderância conceitual, de ortodox ia 
verba l, enf im, de racionalismo pastoral, e a MINÇiUA de atos e fatos, de v isibilidade, de efeti va 
concret ização vivencia l. Quão insondáveis 05 caminhos que unem a teoria à prát ica! Vão além 
da razão. Não desprezo a teoria. Pelo contrário, postulo, por um lado, a rejeição da idolatria da 
prática cega e, por outro, a implementação do discurso com inic iativas tangíveis. Reconheço, ain­
da, que a diferença entre o modo como cada um aparece existencialmente e aquilo que afirma 
ser nunca desaparece. Nem tudo é sempre como se quer. 

M as as PALAVRAS o próprio vento as leva para longe. Verba volant e voam tanto mais de­
pressa quando os fatos se encarregam de desmenti-Ias. O fato prof ético de evangelizar, de ca jado 
na mão e sandálias nos pés, envolve constitutivamente o comprometimento do mensageiro com 
o anúncio. Só uma teoria BEM VIVIDA pode ensinar a viver bem, doando-se até doer. Evangeliza r 
sem testemunhar é máquina de escrever sem fi ta. Faz barulho mas não produz escrita. A persistir 
a ve lha parêmia, a teoria na prát ica é diferente, a NOVA Evangelização já começa perdendo raizes 
e, inca paz de durar sem envelhecer, revelará aos pósl eros mais incompetente e menos efi caz do 
que sua predecessora. 

Para nós Religiosos(as), uma NOVA Evangelização impõe rea cender no espír ito, com profundo 
insight, a fidelidade criati va e a audácia de nossos Fundadores, sem as qu ais nAo se desenha o 
futuro com imaginação nem se sonha coletivamente mas se vive apenas improvisações singulares, 
no risco certo da mímica, da dub lagem, do desperdíCiO de gesticulaçAo, do videoteípe, do repl ay. 
Há sinais alentadores que bailam como utopias alimentando de esperança o tempo presente. Uma 
instituição sem utop ia marcha para a alienação e a insensatez. A utopia, sonho impossível no te­
do, viável na parte, é princí pio dinâmico de v ida. Para nós Religiosos(as), a NOVA Eva ngelização 
reivind ica consciência aguda e criti ca para captar os si nais presentes, interpretá-los e, com eles, 
iluminar o futuro. . 

Desejando-Ihe toda paz e todo bem, com sempre renovada est ima e fraterna amizade, 
subscrevo-m e, 

atenciosa mqnte 

u 
SOB 

Reda tor-Responsável 
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